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INTRODUçKo.

Depois de percorrermos o Brasil de Norte a Sul, vi.§i-
tando capitais e cidades, em dez diferentes Estados da'Uniao,
onde ti vemos ocasião de conhecer alguns dos mais importan-
tes ambientes culturais do pais e de ouvir perguntas formu-
ladas por pes sôas da ma t or- ccnsi dcr'açâo do nos 50 mundo ar-
t{stico, a respeito da moderna metodulogia empregada no en-
sino da arte das formas nos Estados Unidos da Americ8, de-
cidimo-nos esc2lhcr o tema da nossa tése, de maneira a 8bo~
dar essa questao. '"

Atendendo, recentemente, a tpt honroso convite do Gove~
no Norte Americano, foi-nos poss1vel percorrer ·os Estados
Unidos, demora ndo-nos como "residentelt na "The Uni versi ty
of Chicago", de onde saImo s para fazer trabalho de pesquift'a
sôbre métodos de ensino art{stico em vinte e seis dos mais
importantes centros. culturais do lado Oriental: do paf s, Lá,
tivemos o prazer de visitar quarenta e um belíssimos Museus,
Galerias de Arte, etc., e de conhecer, pessoalmente, inÚme-
ros escultores, cuja obra podemos apreciar em suas oficinas
particulares.

. Nessa viagem, além da observação geral que fizemos s2
bre a evolução da escultura, focalizando, em particular, a
fase da arte contemporânea, interossou-nos, especialmente,
a maneira pela qual a modelagem contribúi para o desenvol~
mento técnico e artístico do e~tudante de belas artes.

Assim, para apresentarmos a pesquisa sôbre métgdos de
ensino arttsti co nos Esta dos Uni do s, o que, nêsse s últimos
tempos realizámos, não só naqyêle pats çomo n~ Brasil, jul-
gamo~ conveniente fa zer ym breve coqe rrtar í,o sobre o desen-
olv1ffientoda arte das formas na America dQ Norte,~rincipi-
9do, entretanto, por uma ligeira apreciaçao historico-ar-

tistica.
Devemos ressaltar que, em nosso pats, a Escola Nacio-

1 de Belas ArtE}s,como unã dadg da Universidade do Brasil,
igada ao Mini,sterio da Educaçao e Cultura, goza do mais
levado prestígio entre outras Universidades e ~scolas con-
neres Estaduais e é por elas considerada padrao de ensino
{stico, pelo valôr de sua tradiçao, idoneidade moral e
nde experiêncin ndquirida. Nos Estados Unidos, as Uni-
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versidades, em maioria, são par~iculares, o que proporciona
meis independência n1 organiz3çao dos respectivos nrogr~m,s
de ensino.

Lembramos ainda que, fato scmelhante ao da E.N.B.A.
da U.B., acontece com a Facu'l dade Nacional de Arquitetura,
da mesma Universidade, tambem reconhecida como modêlo pelas
outras Faculdades existentes ou em formação p~lo pais.

Frisamos , I'2entretanto, que a aprecãaç ao c feita erp
linhas gerais e nao de um modo rigoroso,no que se refere a
interpretação dos programas de ensino dessas duas institui-
ções de Arte, que tanto orgulho têm trazido ao nosso pais,
nos demais Estados da Uniao.

Pelas razões expost1s e por um ideal de maior inter-
câmbio cultural entre os#mestres, decidimo-nos, assim, pelo
tema apresentado nesta tese, desejgndo que, ~ esfôrço fei-
to para realizar esta pesquisa didati~a, modestamente apre-
sentada, seja aproveitada nas experiencias que melhor se
ajustarem ao nosso meio ambiente.

**,:<
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CAP:tTULO I

APRECIAÇÃO HIST6RICO-ART:tSTICA

Cons~derando a ço~veniência de observar a evolução da
arte das formas na ~er1ca do,Norte, para melhor perceber-mos as questoes esteticas da opoca contemporanea, ressalta-
remos as seguintes fases:

lQ) Arte Indígena - correspondente 00 Periodo Pré--Colombia 00 ;
2Q) Arte Ponulnr - correspondente ao Periodo ColCl'lial;
)Q) Arte Academica - correspondente ao Período Repu-

blicano (a ~rtir do I Quartel do ~éculo XIX);4Q) Arte Contemporânea - correspondente a ~poca atual-(a partir da 1. guerra Mundial.
Comentaremos a obra do tndio, encontrada pelo homem

Branco, quando cqegou êste à região que é hoje a dos Esta-dos Unidos da America, por tennos notado que ela.se apresen
ta de ~ne1ra variada, expressando-se plàsticamenté em f9r=
mas, cores e linhas, à>cumentando assim of}difereI)tesgraus
dç cultura das tribus existentes. tsses indios ja_possuiam
tecnicas diversas, trabalhando, segundo suas aptidoes e co-
nhecimentos, em diferentes materiais: barro, concha, ôsso,
madeira, pedra, 1getal, etc ••Havia tambem cerâmica, realizada pela mulher, no di-
zer de Harry TschoEik, Jr. (1), ao comentar, por exemplo, aarte do grupo dos Indios Pueblo, existentes a Sudoeste do
país "The peaceful Pucblo Indians are expert craftsnen,early
attaining great technical proficiency in the arts. The wo-
men ar most villages produce excellent potterry, handsomelydecorated with painted designs. Although some patterns re-
present conventionalized deer, birds, flowers, and the like
most designs are curvilinear and geometrical".

O tndio Norte Americano, embora também se
e pelas fôrmas realistas, n;o fazta comumente
da natureza, Ill.1S a su2 interpretaçao, realizada
de grande simplificaçao.

il'}teressa:j-copia fielem planos
. ,

"

. ".' ....
(1)- Harry Tschopik,jr. ttIndiansof North Amertca", '1'. :22.

t ~ ';:

I... , .
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1 ... ~ - I>De especia interesse art1stico sao certas mascaras e
guns cachimbos de pedra, encontrados do lado leste" como
memFrederic H. Douglas e Rene D'Harnoncourt (2): - "Saneor the stane pipas found in the eastern Uhited Stãtes are

the finest examples qf prehistoric humanand animal repre-
seatation north of the Rio Grande".

Observando, então, a cultura nos Estados Unidos, sob a
influência do homemBranco, notamos Que o gôsto pelas Artes
Plásticas, foi se desenvolvendo inicialmente na Arquitetura
e na Pintura, para mais tarde mostrar-se na Escultur:l,a prin
c{pio nos detalhes arquitetônicos e na decoração de interi2
res.

Lembramos,assim, que na Nova Inglater~, região sem-
pre projetada comproeminência na vi da da naçao e onde se
e~tabe1eceram anglo,germâniSos protestan~es e_puritanos, de
~cados de~de cedo as. que'stoc~ d7 educaçao , nao houve espe-
c1a1 interesse pelas Artes PL~st1cas. ,

Outro grupo _~~ns:t1tuido por latinos, na maioria cato-
licos; localizou-se 'S·oSul.

_ 14'l1st.ar-de, foi o SudoeSite incorporado ~o país, e, co-
mo fªsse a Ca1if'orni·a çolonizada peLog e spanhóí.s , imprimi-
ram estes nas e rt.oa plasticas que entao_surgiram nessa re-
giao, sua. influência na s Igrejns_e r.1issoes crguidas pelos
Franciscanos. No NovoMéXiCO,sao elas apreciadas pela ar-
te ingênua dos "Santeiroslt que esculpiam emmadeira e pinta
-vam painéis nêsse -mesmomat.er-í.aL, -

, Vemosentão, no comêço da fase d~ Arte ~opular, os a~
tistas p,rimiti vos prestarem homenagema Mae Patria,nas obras
que crinvam, s1mplifi cando 0$ estilos artísticos dos seus
países de origem, oomo diz Erwin O. Christensen (3) "The po
p~ar arts of the United States were created by ~eople Whõ
carried on the traditions of England, Germany, Srnin and ma
ny other _European countrie sft• E, foram justamente dessas s1iii
plificaçoes feitas sôb~e estilos' europeus que se insinuaram
as características esteticas da arte realizada nos Estados
Unidos. -

Principalmente, nas obras dos artezãos d~ seita dos
"Shakerstt que trabalhavam a Leste e Meio-Oeste <}opais, sen
timos elaramente essa circunstância; assim tambemaconteceü
'80 grupo Loqa Lí.zado na Pensilvânia que caracterizou as ten-
dências artisticas, hoje conhecidas por "Pennay l.van La Dut ch"
ou "Pennsylvania Oermanv,

( 2) - Frederi c H. DougLas andi-Rene ·IHHérI'oonco'lllrt."Indian...árt
a.r th.e Uni'te.m -Statest!l,. Pie- f:JJ.

())- Erwin O. Christensen. "Popular art in the United
States", p. 7.
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Endn o. Christenscn. ftThe Indox oí Ameriean Design",
p, 69.
Oliver \v. Lar-quí.n , : ttArt and Life in A'merica", p. 99.

, #

Durante o pen odo em que a arte das formas se foi in-
sinuando pela vida do pôvo Norte Americtmo, são muito conà1
cSeradas, pela interpretação de suas fôrmas, as obras talha:-
aas•••diretamente na m.'ldeir~ e encarnadaa, Feitas para deco-
raçao, desta cam-se principalqtente as figuras humanae que ele!
cutavam como ornamerrt o •• proas de naví,o, 'de lOjas, hoteis,
restaurantes, tabacarias e de divertime9tos populares como
circos, etc.. Representaram assim tambem animais e aves,
além dos motivos florais feitos, por vezes, em rel2vo.

A figura humana de talha-mar e a representBçao do,1n-
tio , tabacaria:s, bem caract2rizam a escultura de~sa epo-
ca. de ressaltar, como o t.ao falado espl.rito praticq do
Horte Americano, de certo modo estimulou 3 arte das formas
nessa fase popular, considerando-se·a frase do mui ilustre
Sr. Erwin O. Christensen '(4) "All shop figures,Indians arid
others, were articles of ~an:e that were sold in the mar-
ket at established pr-í.ce sn , ..

Por êsse tempo faziam também cerâmica, ~'lS foi no ta-
lho direto da madeira, e não emmodelagem, que mais artlst!
camente se expressaram.

Na fas~ da Arte Popular, o ensino art!s~ico era minl,!
trado em carater privado, pois, aq findar o Seculo XVIII, o
orte Americ~no estu~'lva Artes Plasticas ainda sem a siste-
tização do ensino escolar. . .

A semelhança do que tem sucedido no Brqsil,também nos
atados Unidos os gra ndes acontecimentos de ordem política
e social têm influenciado os destinos das Belas Artes.. ,

Asstm a fase da Arte PopuL'lr corresponde ao Período
olonial dos ~sta dos Unigos, enquanto que a indepen~ncia do
aí, preparnra a transiçao para a fase da Arte Academica .no
eriodo Republicano que se estabeleceu especialmente a par-
tir da luer ra civil. ..... #

De$se modo, a interpret~çao em formas classicas se a-
1moroy, quand2 maior intercambio cultural se processou en
e a jovem naçao Nort~ Americana e o continente Europeu.

I nessa época, ja em fins do Século XVIII e começo do
• ulo XIX, que principiaram a surgir artistas considera--

hoje, como os primeiros escultores do país, no dizer
e bliver W. L~rkin (5), ao cit~r os artist~s que estudaram

Estados Unidos: "By the time young Americans rushed to
ope in the 1830's for training in the art, America had
duced McIntire, the Skillings,' Rush, Frazzee, and Augur,
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sam~ right to the title of sculptor; not one of
ver 1eft thls count ry",
Com a fase Acadêmie~, o ensino artistico na América-".-··e, passa a ser feito ~ Academias~ surgindo a primei

delas, na cidade de Filadelfia. Por esse mesmo tempo, ãultura nos Estados Unidos vni perdendo ~eu primitivo as-
ecto de simplificação para,em meqdos do Seculo XIX, aproxi
r-se mais da que se fazia na Italia (Roma e FlorençaJ,ep's

teriormente na Franç-a, em Paris, onde iam com frequência es
tudar os artistas do Novo Mundo. -

Por êsse tempo, a escultura era realizad~ com uma tex
tura muito lisa. sendo grande a influência,dü art~ de Cano=
va sôbr~ os artistas Norte Americanos, embora o Neo-classi-
cismo ja estivesse em dacl!nio, como diz Albert Teneyck OOrd
ner (6) "By the time the American sculptors appeared C:rl the
Italian scene the neoclassic school wns already on the de-
cline. But the growing legendsclustering around the name
of Canova, the Prince of Sculpture, and the precedents fi-
xed bythe English nobility for the manner of patronizing
sculptors were set in an irresistibly powerful romantlc pat
tern". - -

_Pela época da Guerra Civil, que tão fortemente ab~lou
a naçao em sua estrutura, cristalizaram-se os ideais classi
cos que passaram a se mostrar de maneira mais romântica,ad=
quirindo, mesmo, certo cunho nacionalista. Sur~e,depois,um
movimento indianista, ao mesmo tempo em que heroia nacio--
nais sao imortalizados em praças e jardins.

No inicio da fase ga Arte Acadêmica, isto é~ a partir
do primeiro Quartel do Seculo,XIX, observamos, como princ;-
paI material de tra~lho, o marmore que foi esçukpí do ...ate
meados desse mesmo seculo, quando houve preferencia pela o-
bra fundida em bronze. ,

De modo geral, por essa -epoca, o talho direto no mate
riql duro foi nbondonado, para' tornar-se usual a re~lizaçãõ
previa_de um estudo modelado em barro e vasado em gesso, de
onde &~o tomados pontos de referência a fim de facilitar ao
art~sta esculpir o mânnore, fazendo o e sbêço do trabalho com
üu~lio de processos mecânicos, como o da maquinêta. ou dos
tres compassos4 .te.~Na opiniao de Jacques Schnier.t (7), a obra era escul-
pida no_material çuro, geralmente, por um artífice, pontea-
dor e nao pelo proprio escultor: "Rarely did a nineteenth-
~century American sculptor touch a chisel to the surface of
marble, stone or wood".- ,
( 6) -i.Albert Teneyck Gardner. nYankee Stonecutters", p, 44.
(7)- Jacques Schnd.er. "Sculpture 1n Modern America",p.15.
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o progresso do pais e em particular o extraordinário
d~senvolvimento da cidade de Nova Iorque,levaram a arte das
fOnDas a se tornar mais acentuadamente internacional, à me-
dida que essa cidade cosmop'olita se transformava no princi-
pal centro artístico do pais.

Pçr outro lado, em diferentes regiões dos Estados Un!
dos, alem das importantes cidades do Leste, outras localiza
das no Meio-Oeste, Oeste, etc., também se àistinguiram comõ
1mporta~es cen~ros artistiEoS, esp~cialmen~e Chicago, onde
se rea Lí zou notavel expo sãçao em f1ns do Seculo XIX, como
diz Albert Teneyck Gardner (8), referindo-se ao desenvolvi-
mento da escultura que se processou nos Estados Unidos, de-
pois da Guerra Civil: "To tpem the sculpture of the nation
evolves slowly through the century from artistic immaturity
to a dazzling Beaux-Arts florescence at the World's Colum-
bian Exposi tion in Chicago in 1893 tr.

l!m fins do Século XIX até à li!: Guerra Mundial, o rit-
mo da vida cada vez mais acelerado levou o escultor Norte-
-Americano ~ procurar, além dos ensinamentos da Escola de
Pari s, tambem os que se ministravam na Alemanha, impressio-
nando-se especialmente pelo sistema de Bauhaus.

E, dos novos ideai s estéti cos que encontrou nesses dois
grandes centros culturais eur9peus, preparou a base para e~
guer nos Estados Unidos d~ America o movimento artístico da
Fase Moderna, interpretando ti fôrma de maneira poderosa e
construti va, ao mesmo tempo que começou a se preocupar em
ganhar o espaç o. # ,Par coincidência, as formas revolucionarias ~essa fa-
se de Arte Moderna chegaram, tanto no Brasil como a ~mérica
do Nort~ no mesm9 ano de 1913, sengo mostradas ao publico,
entre nos, atraves de uma exposiçao individual de pintura
de Lazar Segall, enquanto que nos Estados Unidos foi feita
por uma ~presentaçao coletiva, conhecida como "Armory Show"
e ande varios artistas Norte Americanos apresentaram o "Es-
pírito Novo" da arte, que•.na paLavra de Lloyde Goodrich (9),
começou como um protesto as restriçoes academicas: "The Ar-
mery Show of 1913 was the result of two needs in the Ameri-
can world - for an independent exhibition of American art,
and for a firsthand view of what was going on abroad. It b~
gan as a protest against academic restrictions".

*
( 8)- Albert Teneyck Gardner. "Yankee Stonecutters", p. 3.
(9)- Uoyd Go0d:r.:ich."Pioneers of Modern Art in America~,

p. 11. Catalogo do "Whitney Museum of Ameri can Art".
April 9-may 19, 1946.
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CAPtTULO 11

DESDlVOLVIMENTO DA ESCULTURA CONTEMPORÂNEANORTE AMERICAIIA

; # #No in1cio do Seculo XX surgiram, na Americs. as novas
fôrmas da Arte Moderna que, na opinião de alguns, vão promo
ver o renascimento dqs artes nos Estados Uni90s. P~ra ou":
tros, o qu~ se pa~sa e uma verdadeira revol~ao de formas ede conc epçoe s ar-t.í st.í.cas , 'interpretadas em uma variedalie de
materiais e técnicas ricas·em texturas, o que permite a es-
çultura Norte Americana se impôr no panorama mundial dêstes
últimos trinta anos.

~ ~ 1 •O "esp1ri to novo" da arte do Secu o XX, .encont.rar'a a
maioria dos escultores do Século Passado trabalhando muito
em modelagem, realizando suas obras, de acôrdo com a obser-
vaçao da natureza que interpretavam em textura lisa e, pra-
ticamente, divorciados da sua execução direta no material
pennanente.

No presente trabalho, éstudaremos o desenvolvitnento
da escultura da é~oca atual, nos Estados Unidos, fazendo,
inicialmente,uma S1ntese da maneira de sentir dos Nor~e Ame
ricanos para bem apreciarmo~ o modo. pelo qual sua sensibilI
dade se traduz nas Artes Plasticas.
• # Gostam êles, em geral, do que suscita emoçãQ, do que
e exotico, excitante, variado e misturado, o que e, realmen
te, un típico ideal Americano: querer obter unidade de urDã
variedade.

Proc uranomo 5, a segutr;.·cla-ssifictlr.a escultura ~'con.•
temporânea Norte Americana, nos seus .diferentes gêneros e
principais caracter!sticas, expressos na nomenclatura cor-
rente, como tivemos ocasião de anotar:

! vulto t em fôrma fechada
ESCULTURA em em fónna aberta

CONT&1PORÂN EA em volume
NORTE relêvo } altoAl.mRICANA em baixo

no espaço t - (ou estrutura)(figurati va l constr':1ç~o
ou cgmpos1çao espacial

mo-figurati va) mobile
sttÍbile
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tpos citados, comentaremos, apenas os menos
re nos. _ # "

interpretaçao ~ formas fechadas e aquela ~m que a
se mostra !}O seu maximo de solidez, como un '1210co, 00
a composi~ao foi subordinada ao fomato do solido. Es-
erpretaçao, tanto pode ser realizada no mat~rial duro
no,móle, mas, em geral, o trabalho mo~elado ~ preferi-

em formas abertas! feitas em barro ,ou ge~so, sobre arma-
O de terro ou madeí.r-a; modelam tambem a cera par-a fundÍ-

- a, depois, embronze ou realizam obras, diretamente, an me-
tal. .. ....

As formas abertas. procuram criar o interesse pelos
paços negativos, isto é, pelos vasios obs~rvados entre os

éspaços positivos, os cheios. Algumas pessoas chamam, ind1
fe~ntemente, os espa10s negativos de espaço! contidos, ou
entao, e;paços errvo.Lvã doa ou ainda, perfurgçoes. , Pln nossa
observaçao, ootamos dois tipos de composiçao em formas aber
tas:

a} o da obra que mostra espaços negativos harmonizan-
do-se aos positi vos, dentro da composiçao de uma
fôrma geral do linhas fechadas;

b) o da obra c~ja composição se desenvolve livrement~
mostrando fonn~s que se expandem no espaço.

~ Chnrnamosainda atenção pt1rn as fôrI!lc'lsalongadas que,
na epoca atual, gozam d"l preferenc1a de muitos artistas Nor
t~ Americanos, o qw"aparxntaneI}te! explica a grande admirE
çao dedica à1 a El Greco nesses ul,t í.moe anos. ,

Criando a escultura, os artistas decidem-se pelas for
mas de I!lc~neiraestilizadn, simplificada, realista, abstratã
ou, segundo o concre tq smo, a livre criação e a fantasia. D~
ve ser lembrada, tnmbém, a obra que mostra os característi-
cos da arte popular e, em alguns, notámos aiqda reminiscên-
cias do expressionismo e do~cubismo, cujas formas ~s escul-
tores que fizeram 3 transiçao da arte d~ fase Academica pa-
ra a Moderna, por vezes combinaVclm,como lembra Lloyd Goo-
drich (10): ltAmerican cubism was soldom orthodox, and often
had a strong admixture of expr-eesí cn í smv ,

Un vupo rel~ti vsmerrt e ~ q\1eno"de escu~tores da épo~
contemporanea, conserva-se fiel as formas classicas. manl.-
festando-se, principalmente, na escultura aplica2a a arqui-
tetura ou nn ~scultura monument3l, o que faz supor a prGfe-
rência do "gôsto oficial". pelas fôrmas clássicas.

Assim, int erpretam a obra figurativa ou Mo-figurnthn.

( 10)- Lloyd Goodri ch, "Pione ers of Modern Art in America" ,
p. 16.
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Conforme notámos, nas p~lestras que real~zámos pelo
Brasil sôbre êsses assuntos, e justamente atraves da escul-
tyra figurativa que mais se harmonizam nossos sentimentos e,!
teticos com os dos Norte Americanos.

Não obst.ante ser muito frequente a .EJxecução da•..obra
por"meio . da memoria visua~i realizam tamoem obs~rvaçoes do
mopelo Vl.vo , 1&'11spara auxa iar sua interpretaçao do que,
propriamente, para fazer cópia. •

Principalmente no retrato é que a fórmll e tratada de
rpane1ra realista, mas, como vimos, êsse gênero de arte não
e o prefe~ido pela,escultura contemporânea Nort~ Ame~cana.

Notamos tambem qu~ ao reali~ar obras ~m formas"abstr!
tas, em p~rticular as nao-figurat1vas, 9 ~'110r interesse do
escultor e demonstrado na pesquisa de formas, luzes e som-
bras.

_Para a execução ~3 escultura dessa fase#~~ Arte Mode~
na, sao usados os mais varindos materiais e t.ecnã cns, h.'lven,
do preferência. pelo trabalho realizado diretamente no ~'lte-
rial definitivo, quer se trate do bnrro ou da ~'l~eira,da pe
dra ou mesmo do metnl. O estudo da cerâmica esta muito de=
senvolvido em todo o país e, quando ~odela, o es?ultor apr~
senta,comumente, s~'1obra em terrn-cota, E3ra eVl.tar trans-
ferência de materiais. Só em raras oca~ioes a pedra e a ~
deirq deixam de ser trabalhadas pelo proprio artista, desde
o inicio do trabalho~ mesmo em se tratando da escultura mo-
numenta! quando, entao, realiz~ um estudo, para posterior
ampliaçao, usando brocas pneumaticas para esboçar a obra. -
No dizer de Jacques Schnier (11), no Século xx, houve um
verdadeiro retôrno ao talho direto: "1n Twentieth-Century
Sculpture the return to direct carving is not an 1solated
phenomenon; it is part of a much larger movement that deals
with the efrecti ve aesthetic use of aLl, sculptural materiaIs
and the proper methods of working in themn•

Enquanto a escultura em volume preecupa-se em compor
massas, fôrmas, relêvos, etc., o outro ·ttpo de -eseultu~
tem, especialmente. por objetivo, desenvolver no espaço fOI
mas em harMohia, r1tmo, movimento, atc ••

Cri3ndo a escultura no espaço, o artista realiza dif~
rentes gêneros go trabalho. Vemos, assim, n2 obra conhe~i-

por construçao ou estrutura, a S~'1exe cuçao nos seguan-
es tipos bem definidos:

a) a obra cria~'l por fôrmas cortadas em placas de ma-
terial duro, de superf{cie~ planas ou curvas e di~
postas em diferentes posiçoes;

Jacques Schnier. "Sculpture in 1-todem America",p. 29.



b) a obra 2btid3, pelo trabalho.de eoLdas , no metal em
vergalhoes, que permite tanto desenhos como volu-
mes.

A somposiçãoAespnc!al. assemelha-se, de certo modo, à
construçao, mas, nesse genero de trapa1ho,. o artista prefe-
re usar o metal em varas, para, com ele, organizar desenho~
onde comumente apresenta verdadeiras superficies criadas pe
la disposição de vários fios colocados ordenadamente. Ass~,
podem interpretar obras figurativas ou fôrmas abstratas.

Quanto ao mób;le lembramos que êste trabalho criado
no Século XX pelo celebre artista con~emporâneo Norte Ameri
cano, Ale~nder Calder, traduz-~e, plastic~mente,por um ar=
ranjo de formas de diferentes cores e em varios materiais,
a:p~esentados de mgre í ra atraente ~ com movimento e mecanismo,
alem da·preocupaçao de manter a ordem, serenidade e simpli-
cidade.

Ca~der: conseguiu, assim, no mÓbile, transferir para as
Artes Plasticas o ideal do seu País de "obter unidade de
uma variedade", além do caráter geral comentado por James
Johnson Sweeney (12): "The result in Calder's mature work
ls the marriage of an internationally educated· sensibility
wi th a na.tive Ameri can ingenui ty" •

Assim como outras pessôas, vemo s no móbf Le um gênero
de arte diferente da escultura, porque necessita de movi-
mento.

~ N 1# /IApos a criaçao do mobile, Calder apresentou o stabi-
le, feito em fórmas exôtiqas, recortadas em chapas de met~l
que se erguem firmes do solo, assemelhando-se bastante as
construçoe e,

Resumindo, observamos como principais interêsses ài es
cultura contemporânea Norte Amoricana: -

a) interpretação da escultura em volume e no espaço;
b) preferênCia pelo trabalho realizado diretamente no

material definitivo;
c) conhecimento de várias técnicas e materiais.
Considerando, de mqdo geral,a esçultura contemeorânea

dos Estados Unidos, notamos em suas formas uma tendencia in
ternacionalista que, depois de se afirmar após a 1& Guerr.ã
Mundial, acent~ou-se mais a partir da 2& Guerra Mundial; e~
tre outras razoes, devem ser lembrados os numerosos artis-
tas de renome gue se mud!ram para os Estados Unidos, tornan
do-se muitos deles cidadaos americanos, onde passaram a in=

(12) - James Johnson Sweeney. "Aloxander Calder", p, 7.
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fluênciar o novo ambãente cultural eom sua''arte e seus ensi-namentos.
Segundo ouvimos comentar, o atual moVimento art{~tico

dos Estados Unidos deve muito de sua importancia e rapida
evolução, ao semRre lembrado Presidente Franklin Delano R~
sevelt, pelo estImulo ~ pelas oportunidades que deu aos ar-tistas, quando da terrível crise econômica que abalouopa{s
por alguns anos, a ~rtir de 1929. ,

Por outras razoes art{s~i~as de carater Universal, ~laboraram ainda na form~çao bás1ca da escul~ura contempora~
nea Norte Americana, al~m das citadas influencias advindas
da Arte~Ocidental, tambem as da Arte Primitiva, Arte Negra,
Arte Pre-Colombiana e da Art~AOriental, especialmente_as daChina e do Egito, exaltando todas a livre interpretaçao ar-tística do trabalho.

Sentimos também, na o~ra de alguns escultores da atu!lidade, a personalidade art1stica de celebridades como Hen-
ry Moore, Marino Marini, Picasso e Lipch;tz.

Assim, da fusão dos principios esteticqs dessas diver
SBS correntes, vimos agitar-se um extraordinario movimentoartístico pelo país, de onde se projeta de maneira notável
a Escultura Contemporânea Norte Americana, para o que tam-"
bem muito tem contribuido a atu~ção de diversas sociedades
de Belas Artes. Dessas Sociedades, destacam-se,especialmen.te, as existentes em Nova Iorque.

Na visita que recentemente fizemos aos Estados Unidos
da América, organizámos umn listn de nome$~de alguns escul-
tores da atualidade, encontrando-se entre eles··os mais afa-
mados artistas, cujas obras tivemos o grande prazer de apr~ciar.

**:.:c
ESCULTORES CONTEMPORÃNEOS NORTE AMERICANOS-1954

George Aaron8
Peter Abate - Boston
Calvin Albert - Nova Iorque
Humbert Albrizio - Nova Iorque
Harold Ambellan - Wisconsin
Leo Amino - Nova Iorque
Alexander Archipenko
Saul Baizerman - Nova Iorque
Leah BaLsham - Chicago
O'Connor Barrett - Nova Iorque
Boris Blai - Filadélfia
Helen Beling - Nova IorqueAhron Ben-ShmuelGustave Bohl$ld
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Sonia Gordon Brown - Nova Iorque
Doris Caesar
Alexand&r Calder
Maric Callory
Mary Callery
Glenn Chamberlain - Bloom Field Hills
George Cerny - Nova IorqueHarry Canden
Cosmo Campoli - Chicago
Rhys capam - Nova Iorque
Harold Cash - Nova Ioroue
Albino Cavallito - Nová Iorque
Edouard Chassaing - Chicago
Josanh A. Coletti - Boston
RobE)rt Cook - Nova Iorquc
Jose de Creeft - Nova Iorque
Robert Crombach - Nova Iorque
Eldon Danhausen - Chicago
Jo Davidson
Richard Davi
Janet De Coux
Dorothea Denslow - Nova Iorque
Felix W •. ,DeWeldon - Washington D. C.
Fred Drehcr - St. Louis
Lu Duble - Nova IorqueLin Ehwry
Franc Epping - l~ss
lIso Erythropel
Wart on Esherick
Clara Fasano - Nova Iorquc
John B. Fln nnagan
Clare Fontnnini - Washington D. C.
Gilbert A. F~nklY.n - Providence
Hy Freilicher - Nova Iorque
Hilda Berger Freid'
E. Frey
M'lrk Friedman - Nova Iorque
H. Frismulh
Naum Gabo
Ruth Gardescu - Chicago
Arnold Geissbuhler •.Mass
Mnuri.ce Gli ckman - Nova Lo rque
Vincont Glinsky - Nova Iorque
Aaron J. Goodelman - Nova Iorque
Dorothea Greenbaum - Nova Iorque
Joseph Greenberg
Maria Zoe Mercier Greene - ChicagoW. Gregory

22



Chaim Gross - Nova Iorque
Jean Grove
Geneviêve Karr Hamlin - Novn Iorque
Oskar J. W. H~nsen - Charlottesville
Davi d Har-e 1/walter Hancola - FiladélfiaAdlai lia rdin
Minna Harkavy - Nova IorqueCleo Hartwig - Nova Iorque
Milton Hebald - Nova Iorque
Koren Der Harootian - Nova Iorque
HeskethMal vina Hofrman
Donal Hord .Milton Horn - ChicagoJames House Jr •....Filadélfia
John Hovannes - Nova Iorque
Robert Howard
Anna Hyatt Huntingdon
Elza HutzlerRandolph W. Johnston - Mass
Sylvia Shaw Judson - Chicago
Luise Kaish
Margaret Brassler Knne - ConnecticutLeona rd Kaplan
Nathaniel Kaz - Nova Iorque
J. Wallace Kelly - Filadelfia
Ellen Kei-Oberg - Nova Iorque
Eleanor Knapik - ChicagoJoseph Konzal - Nov~ Iorque
Henry KreisGaston Lachni se
Lily Landis - Nova IorqueWinifred Lansing - Nova Iorque
Robert L'luren t
Bar-bar-a I.ekberg
Ste1fe Lewis
DonaLd De Lue
Lippold Richard
Mar! on Lukens - Chicago
Gwen Lux - Nova IorqueJean de Marco - Nova Iorque
Thom'ls G. 10 Medico - Nova Iorque
Oronzio Mal darelli - Nova Iorque
Paul Manship - Nova IorqueBerta l<1.'lrgoulie s - Nova Iorque
Julian Martin
Thomas Me Clure - Ann Arbor
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M. W111iam Me Vey
Wal ter Mi.dener - Detroi t
Dina MeIicov - Nova Iorque
Carl Merschel - Chicago
David V'dchnick - Nova Iorque
Bur MiIler - Nova IorqueHenry fld.tchell
Robert ~J1oir
Erncst E. Morenon - Boston
Ward Montagus - CaIifórnia
Bruc e Moo re - Washington D. C.
Frances Mallory Morgan - Nova Iorque
Mark Morrison - Nova Iorque
Katherine Nash
Louise Nevelson - Nova Iorque
Isamu Noguchi - Nova Iorque
Yoshimatsu Onaga
Bashka Paeíí - Boston
Abbott Pattison - Chicago
Prisoilla Pattison
AméIia Peabody
Barba ra PhiIlips
V'lariannaPineda - Minn
Leon PIe dger
Joseph Pollia
W. Raemish
AureIius Renzetti - Filadélfia
Hugo Robus - Nova Iorque
Harry Rosin
Theodor Roszack
Bernard Rosenthal - CaIifórnia
Henry Rox
Charles Rudy - Pa.
WaIter Russell - C.harlot~esville
Raphael Sabatini - Filadelfia
Helene Sardeau - Nova Iorque
Concetta ScaravagIione - Nova Iorque
Armin Schele~ - Baton Rouge
Jacques Schnier
Helena Simkhovitch - Nova Iorquc
Carl Schmi tz
Harry Stinson
L. Sitarchuk
Alden Smith - Detroit
Lou1s Slobodkin - Nova Iorque
Ralph Sta ckpole
Cesare Stea - Nova Iorque
Jules Struppeek - Nova Orleans
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S_rz Sahl
William Talbot - Connecticut
William Tallon - Chicago
Mary Tarleton - Connecticut
Jacob Tolkach - Nova IorqueHarold Tovish - MinnStella Tyler
Charles Uhlauf - TexasPolynotos Vagis
Dario Viterbo - Nova IorqueRuth Vodi cka
Bennett Wade
Marion lalton - Nova Iorque
Heinz Warneke -'ConnecticutJane Wasey - NoV:B IorqueSidney \'/augh
Nat Werner - Nova Iorque
Anita Weschler - Nova Io~que
Warron Wheelock - Novo MexicoHelen Wilsa'l
Arline Wingate - Nova IorqueNina Winkel - Nova 10 rqueEgon Weiner
Ruth Yates
Vladimir .Yoffe - Nova IorqueWilliam Zorach

**)!:

*
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CAPtTuLO 11I

PESQUISA DIDÁTICA - CO~mNTÁRIO - SÚMULA

Visando um maior interçâmbio cultural entre mestres,realizámos esta pesquisa dí.dàtdca, movidos pelos mais no-bres anseí.os,
Em cada eentro de arte visitado~ conversámos indivi--

dualmente com ilustres professores dos departamentos de es-
cultura, a fim de observar ,a maneira pela qual estimulam as
vocaçoes artísticas de seus discípulos, ao mesmo tempo que
lhes ministram ensinamentos ~écn~cos. ,.,Procurando observar, nao so a duraçao dos ~ursos, 00-
mo o ambiente em que o estudo se realizn, apreciamos a exe-
cução metódi~'i dos programas de ensino, Q modo de instruiros discípulos em diferentes questões estéticas, o apuro exi
gido no conhecimento de várias técnica2 e materiais diver=sos, e ainda, prestámos especial at.cnçao à maneira pela quala modelagem contribui para o desenvolvimento artístico.

Neste capítulo, abordando a Pesquisa Didática feita
em vinte e seis diferente~ cursos, ju!gámos também conveni-ente apresentar um Comentaria e uma Sumula de cad'i progra-
ma, a fim de que seja me!hor compreendida e~sa pesquisa,vi,!
to tratar-se de observaçoes feitas em ambi~nte diferente do
nosso.



PESQUISADIDÁTICA

• 1 - Pesquisa didática realizada em "WAYNE UNIVERSITY",na
cidade de Detroit, em 2 de fevereiro de 1954, no cur
so do Professor Alden Smith, Chefe do Departamentõ
de Es~ul ture •
Duraç80 do Curso: 3 anos.

MtTODODE m SINO

Programa.

I Ano

Primeiro Quartel
14 Problema - Trabalho Em vulto 0_0 Interpretação da obra

an fôrmas fechadas e executada diretamente
no naterial: barro, gêsso, madeira, pedra,
etc ••

2A Problema - Trabalho em vulto - Compor em fónnas aber-
t~s, im ~rabalho m2delando-o diretamente no
gesso, sobre armaçao de arame.

)4 Problema - Trabalho em vulto - Esculpir diretamente em
madeira

o
ou pedra, depois de ta zer 05 neces

sérios desenhos#preliminares sôb~e os qua=
tro lados do bloco de p~dra ou Toro de ma-
deira.

Segundo Quartel

1A Problema - Modelagem de baixos-relêvos.

24 Problema - Trabalhos em vulto - Obra de dimensões re-
lativamente grandes, esculpida diretamente
em pedra ou madeira (talho direto).

J2 Problema - Experiência de trabalho emmaterial di te-
rent e, a sabe r-r aço, material pláp.tico, etc.,
sendo facultativa a criaçao de Mobiles.

4A Problema _ Trabalho estudado do modêlo vivo - Modelar
a~obra emAbarro, para, posteriormente, va-
sa-Ia a gesso.



n Ano
Primeiro e Segundo Quarteis
A Durante os dois quarteis do Segundo Ano, isto é, oitomeses de estudos, o aluno trabalha em problemas indiV1duais,
de acôrdo com sou talento e com os conhecimentos técnicosadquiridos, sendo alguns dêsses estudos executados sôbro te:-
mas sugeridos pelo professor.

O estudante é obrigado a tra~alhar diretamente, em vá
rios mater;ais, tais •.oomo: barro, madeira, pedra, aç2, ta::
sendo tambem terra-cota e alguns estudos vasados a gesso.

111 Ano
Primeiro e Segundo Quarteis

Durante quatro qu mesmo oito mêses de estudo, o aluno
deve desenvolver projetos individuais, trabalhandq direta-
mente em diferentes materiais, a exemplo do que ja foi fei-
to no ano anterior, porém em obras de maior importância ar-
tística.

Aprende também a fundir metais, como chumbo, etc ••

Para a formação do artista, em '~ayne University", 8!
sim como em outras Universidades Norte Americanas, torna-se
necessário o estudo do várias matérias, além da arte •.esco-
lhida. O estudo na aula de escultura, por éxemplo, e reali
zado em três anos, sendo que cada ano está dividido em dois
períOdOS de quatro mêses, ou seja, dois quarteis para cada
ano letivo.Convém ressaltar que, na "Wayne Univcrsity", todos osalunos estudam juntos, na mesma oficina.

I Ano
Primeiro Quartel

Notamos que, durante o primeirQ quartel, os principmsobjetivos dos problemas realizados sao os seguintes:
In:!~io do estudo da arte das fónnas, por meio da in-

terpretaçao d~ escultura em volume, focalizando a obra em
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• De comêço, o alun~ trabalho em mq delagem, oomponcbrm&s techaqas, para ter no~ao d~ bloco. e. interpretan
depois, em fonnas abertas, para sentir o desenvolvimento
escultura no espaç04 •

AssLm orientado, o estudan~ desenvolve, rapidamente,
8 imagtnaçijo e a fantasia. C9nvem lembrar, ainda, que o el
tW:lo das fomas abertas levara o alurtf)a pesquisa da banno-
Dia entre espaços negativos (os vasios) e os espaços posit1
W8 (os cheios). "A seguir, o aluno começa a estimular a memoria v.isua~
nas obras que passa ti esculpir em talho direto, na pedra ou
madeira.

Notamos que~enquantq no primeiro problema r~alizadq.
o principal interesse esta concentrado na observaçao de for
mas, de grande s linhtlS 8. no efeito de luz e sombra; no ge-
gundo problema é especialmente fo~alizado 2 estudo das for-mas, pro por-çoes e movimento, alem da crã açao dos espaços n,2,
gativosA entre os espaços positivos.Neste segundo pertodo, observamos também o aprendiza-
do técnico·do trab'llho dir~to em vario~ materiais ~efinit1.vos e não como ~,teriais medios, isto e, intermediarios.

Devemos comentar, outrossim, que desde o infcio do ia
tydo, o aluno va; se familinrizando com o emprêgo de a:rmtl=
çoe s, ~r êle prgprio construid'ls•.Somente apos ~ experiencin artísticaadquirlda. por
meio da modeLagera , e que o aluno passa a esculpir, de modo
direto.Percebemos que todo§ os trabalho real1zado~ pelo alu-
no no primeiro quartel, sao obras de livre cri~çao, 9 que
propor~iona melhor de~envolvimento da cap,cidade art1sticae de fant3sia, send2 esses estudos do per10do mnicial orien
tados para as questoes de escultura em volume e do trnb~lho
em vulto.
SegundoQua rtel

Logo ao se iniciar o segundo quarte~, quando já pos-
suidor de cert~ experiência artística e teçnica, o interêr-_ N'se d~ aluno e despertado ~~rn as questoes de equil1brio,r !
mo, etc ••Notamos então, que é levado ao e~tudo do modêlo viv~tinterpretando ...o de maneira realista, somente ao t.ermí.nsr o
segundo qU'lrtel do Primeiro 4no do estudo, e, quando já temconhecimento dn técnico de varios ~~terials, criando obras
de escqltura, tanto em volume como no es~aço.E t.ambém questão de capital importancia no programa,
a prátic~ do trabalho f2ito no material defini tivo, ,antes
que o seJa por transfcrencia de um ~~ra outro, isto e, por
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um material médio. E~ta é tl razão pela qual o aluno só COo;
me~a a aprender o processo de fôrmas perdidas depois de ja
saber trabalhar diretamente no gêsso. .

11 Arto

I Observand~·:> programa do Segundo Ano, vemos que nes~e
per1odo o aluno enriquece ainda mais seus conhecimentos tee
nicos, ao mesmo tempo que aperfeiçôa a experiência art!sti=
ca adquirida nO,Primeiro Ano.

Assim, alem de trabalhar diretamente no material, mo-
delando e cozendo o b~rro,(terra-cótalt esculpindo qa madei-
ra, pedra. ou dando forma ao aç~, o estudante tambem reali-
za obras para serem va eada s a gesso. .

Durante o S~gundo 1no d~ estu~o, sente-s~ p:rfeitamen
te a grande atençao qqe e ded1cada a parte art1st1ca, para
prnporcionar o mais rapido desenvolvimento da sensibilidade
do aluno.

~Mais expeztell.tey-vdeveêle'realizar trabalhos no mate-
rial que de~ejar, criando suas pr6pr!as composições, notan-
do-se que ja e o estudante quem propoe o tema. N.

Algumas vezes, entretanto, o a$sunto da composiçao e
sugerido...pelo profe sao r, com.•.o fim de excrcit~r o aluno lVl
realizaçao de ob;-a de arte sobre assurrt o proposto, o que e
comum na viài pratica, quando recebe encomendas para exe-
cutar.

111 Ano
Primeiro e Segundo Quarteis

A critério do professor-e confonne o gráu de adianta-
I A'mento da classe, m primeiro perí.odo de quatro meses sera

repetido o m3 SInO programa do ano anterior.
Notamos, como principal objetivo do estudo realizado

no Terceiro Ano, o desenvolvimento de problemas individuais
realizados pçlo aluno diretamente em diferentes materiais,
89sim como ja havia feit·) no ano an~erior. Faz ain,2.aterra-
cota e alguns trabalhos modelados sao passados a gesso.

Assim, as obras feitas no Terceiro Ano do curso, de-
vem desenvo!ver a capacidade criadora do estudante,P2r meio
de canposiçoes mais_importantes e de_maiores proporçoes, p!.
ra melhor compreens~o da simplificaçao de pla90~.

ApreQde, tambem, todo o processo necessar10 para fa-
ler fundiçao em metal, iniciando o çstudo pel~ ch~bo.

Sinteti sando, direno s que embora em plano mui ~o mais
elevado, o pr-ogr-anado PIOr. Alden &nith lembra o metooo e~



envol!imento ch Arte Infantil. que SÇ. baseia
guestOE!s como a s de Livre interp~etaçao, de-

JlRlIUlIO da menDria Visual, aprendi sado tecnieo varia-
gb;~mos atenção, para os seguintes pontos abordados

OIIlentarioN2 1, porque foram acr escentados ao texto da
.•..••••••.•ui 8 Didática, ;,ea1izada em "Wayne Universi ty" que, sen

a p[imeira por nos elaborada, se tornou de mais dif{ci I
ecuçao:
) o comentário feito, ressaltando que o aluqo de escultu-

ra da "Wayne Uni versity", estuda es sa materia além de
outra s ma is j

2-) o primeiro problema do primeiro quartel, evidenciando -
que geralmente é feita uma fórma abstrata, na qual mui-
tas vezes o aluno leva em conta as qualidades tacteis da
obra;

3-) o primeiro problema do segundo qu~rtel .•.lembrando "que c2
mumente os temas ~~ra as camposiçoes sao escolhidos pe-
lo ~róprio aluno a fim de desenvolver suas qualidades
art1sticas criadorasj

42) o segundo problema d~ segundo quartel~ que comenta o ca
ráter ~~ obra interpretada em maiores pro~orções, penir
tingo assim, ao aluno ;nici~r-se na questao de simplif!
caçao de planos,necessaria a escultura monumental,etc.;

52) o CIllartoproblema do segundo quartel, sêbr e a pÔse do
mo dé Lo vivo" dizendo q~e :> obJeti vo dêsse e st-udç 8 le-
vnr o aluno a obsGrvaç~v de,formas aproximadas aS,da n~
turezs, m'lS que o rcal1smo e sentido, em geral, 50 qua~
d~ se trata do retrato;

62) a observação sôbre o aprendi.zado da modelagem feita di-
re tament e em....cêra, para adi~ntar grande parte do proces
50 de fundiçao, em metal (metado da côra perdida). --

S~ULA.
RSl 1 -

I Ano
Primeiro Qun rtel

Modelfêgem
(interpretaçao da

l fôrmas abertas
fôrma) J fónnas fechadas
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Escultura em vulto t fónn"~$ rechadas
(interpretação da fó~~) r formas abstratas
Técnica: t~lho direto.
Variedade de técnicas e materiai~: barro, gêsso, ma-
deira, pedra, metal, m'lterial plastico, ete ••

Segundo Qunrtel

!seuit~àem_~oiume f emh~ixo-relêvo (emmaterial m2
le)

(composiçao) em vulto (em ~'lterial duro)
Conhecimento de novas técnicas e materiais.

1
no espaço: m0bile. t emvulto: observação do modê-

Esculturn. .. em volume. 10 vi vo . (escultura
realista).

11 Ano
Primeiro e Segundo Qu.'l rtei s

# •Variedade de tecn1cas e materiais.

t
trabalho no material definitivo: ta Iho di-

# reto.
Tecnica trabalho no material intermediário: proces-

so das fôrmas perdidas.
Liberda.de na escôlha do material.
Problemas i ndi vi duai s,
Composição { tema de liyre e_colha

J tema sugcm do pelo mestre.

111 Ano
Primeiro e Segundo Quarteis

Variednt1e de técnicas e materiais.
Trabalho direto no mat.crí.al, defini ti VOe

Aperfeiçoamento da fundição emmatal: no metal únicJ
e em liga (exemplos: chumbo; bronze).
Livre cri aç:ia •
Problemas indi viduais.
Composição.

***
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PESQUISADIDÁTICA

2 - Pesqui sa di.dática reali zada em "ARTSANDCRAFTS".na
cidade de Det.roãt , Em 2 cE fe vereiro de 1954. no cU!:
so do Pro fessor \'Ialter Midcner •
Duraçã.) do Curso: 4 anos.

~TODO DE EN SINO

Programa.
I Ano

Especia lmente dura~te o prime!.ro ano, .•.os estudantes
baseiam seus estudos na 1nterpret~çao do modelo vivo, para
ficar mais próximos às fórmas naturais

!ste est'ldo é rea!iz,1do, para melhor coor-denação en-
tre olhos, esp1rito e maos.

lQ Problema - Fôrma realista - Obra em",vulto de pequeno
tamanho, estudada do modelo vi vo , O al.uno
deve fazer §eu trabalho seguindo uma l;vre
Lnt.e rpr-et aca o da natureza mas, em carnter
realistico.

22 Problema - Fôrma abstrata - Neste trabalho, ~ estudan
te tem o modêlo diante de si para estudar;
mas deve interpretá-Io em fôrmas abstrata~

)2 Problema - Composição - tste terceiro ,probl~ma deve
ser un tratalho ge co~posiçao,porem em vul
to, como una est at.ua ã soLada ou em grupo,
etc., para desenvolver a imaginação do alu
no.

Durante o prt.eiro an~ d'J curso, o material usad~ é ge-
ralmente o barro, par-a ser que ímado ou vasado a gêsso~

11 Ano
O aluno tem aLnda modéLo vivo para estudar~ mas deve

interpretar ~eu trabalho commaior li;berdade art1stica( As-
sim, tanto pode criar tralnlhos de formas apr-oxíma das as da
natureza, como fa zer uma interpreta çao abstrata.

No Segunda Ano o aLuno principia o estudo do 1::aixo-re
l~vo e deve traoolhar .•.com di.ferentes técnicas, em barro oü
gesso. Assim, tanto ele pode modelar para pqsteriormente co
zê-lo, corno~rabalhar êsse nnterial ~ra vas~-lo a gês~o. ~
Realiza tambem obras diretamente no gesso, sobre armaçao de
ferro.
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111 Ano
No terceiro Ano o estudante faz tTabalhos em relêcompleto ou em b~ixo-relêvo.
A seu criterio, pode realizar obras em terra-cóta.gês

so, madeira ou pedra, pois já é capaz de trabalhar em tecnI
cas diferen~es e matçriais variados, embora nessa classe, õestudante nao faça mobiles.

IV Ano
'. No final do curso o estudante tem liberdade para déc1

dir sôbre a esp~cie de trabalh2 a executar e ~o material ãusar. A escola,tornn-se para ele equivalente a um estudio
~rticular, porem o professor auxilia o desenvolvimento ar-tístico do aluno, quando necessário. .

COMENTÁRIO.
NA 2 -

.Nessa sociedade de artistas plásticos conhecida por
"Arts and ·CmftsU, o curso completo de escultura tem a dur!çao de 4 anos; no entretanto, sao poucos os alunos que estu
dam durante todo êsse tempo, pois a sua maioria é constituI
da de pessêe s que exercem outras atividade~, havendo mesmõ
donas de casas, que nao visam carreira art1stica,embora mui
tas sQjam realmente talentosas, como tivemos ocasião de ob=servar.

O Pro f', Midener Erefere dirigir os ~studos ge seus di!c{pulos na interpretaçao mais epr'oxãmada a das form:'lsda na
tureza. Assim, o aluno deve estudar e trabalhar com o modi
10 vivo. ~sse ilustre mestre gosta que seus discípulos rãçam trabalhos originais e não os encoraja a copiar estilos
de nenhum artista célebre, como Epstein, Moore, etc ••

Neste curso, todos os alunos trabalham juntos na mes-
ma oficina, desde os ~~is adiantados, até os mais atrazado&

I Ano
ObserVtlndo o método de enf1ino do Prof', Midener, nota-

mO$ que todo o primeiro ano esta baseado no desenvolvimento
~ escultura em vo\ume, interpretada em vulto e feita em m2
delagem, segundo f2rmas naturais.Assim, o modelo vivo tanto interessa ao aluno para a



o da. fôrmas realistas, como das abstratas, estudando
composiçao da figura isolada ou em grupo.

Nêsse ~riodo do curso, é o barro o mnterial~preferi-
, 'Sencb o gesso apenas empregado cano materi1il medio.

11 Ano
O Segundo Ano ainda é dedicado ao estudo da Escultura

em volume, mas ~gora, tan~o em vul~o quanto em.~aixo-relêv~
Continua a observaçao do modelo vivo, porem sua inter

pretação pode ser realista ou abstratia. -
&nbora os tral:)alhosrealizados no Segundo Ano ainda se

jam em mOdelagem, há um sensível enriquecimento de conheci=
ment os artísticos.

IIr Ano
No Terceiro Ano ainda é criando comP2sições na escul-

tura em volume, tanto em vulto como em relevo, que o aluno
desenvolve seus conhecimentos.

Entretanto, por essa época, já êle esculpe em pedra
ou madeira~ em vez de fazer ~icament~ modelag~m.

Convem ressaltar que 50 q~ando o al~o ja adquiriu ca
pacidade artística e criadora, e que lhe e facilitado desen
volver conhecimentos de técnicas e materiais variadas. -

IV Ano
O Quarto Ano é r~almente considerado como fase dfl; tran

sição do estudante ~ra o artista independen~e e responsá~
vele Assim real;za ele obras de livre criaçao que executã
com material e tecnica escolhidos.

Notamos,aima, no programa, o intuito de desenvolver
a auto-crítica, indispensável 80 artista.

smULA.

r Ano
Escultura em volume t fôrmas realistas: modêlo

(interpretação da fó~a)J fó~as abstratas
Escultura em volumet em vulto t figura isolada

{composiçaoJ T figuras em grupo
Material: barro, gêsso (usado como material médio).

vi "10
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do modêlo
realistas
abstratas

·11 Ano

Escultura em volume t
Variedade de materiais

em vulto: interpre~ação
vivo t Comas

A J formas
em baixo-relevo

~e tecnicas.

111 Aro

Escultura em volume { em vulto
(composição) J em relêvo

Enriquecl.·mentoda técnica ( modelagemJ escultura
Variedade de materiais. .

IV Ano
Livre criaQão.
Liberdade de técnica e de material.
Auto crÍtica.

****



PESQUISA DIDÁTICA

esquias didática realizada em nTHE DETROIT INSTITU-
TI OF ARr", na cidade de Detroit, em 6 de fevereiro
de 1954, nos cursos dedicados as crianças e cel.egíaís,

Visitando o ttTheDetroit Institute of Art",ficamos im
pressionadosao vermos os cureos crganãaaqos para crianças ã
c91egil1is,minis~rados ~os sabadcs , em varias de suas 'salas.
La tivemos ocasiao de ver ~ulas de modelagem, desenho, es-
c~lturai pintura~ ete., alem de observar que realizam, tam-bem pa estrl1Ssobre assun~os de ~rte. ~endo algumas delasdedIcadas, especialmente, as famílias,para explicar aos pais
o trabalho de arte de seus filhos.

COMENTÁRIO.
NA 3 -

Em Detroit, tivemos o grande prazer de visitar o mara
vilhoso Instituto de Arte, em companh~a do CuraGor de Ena!
no!',o Sr. Bill Woolfenden.

O "The Detroit Institute of Art", possue sômente, trabalhos de arte nos seus originais; sio êles expostos ao pú=
blico em ~el!ssima apresent3ç~0. H,a"inúmeras ~las arranj!!,das de acordo com diferentes epocas , onde se vem diverfJE1sar
tes em conjunto: pintura, escult~ra, tapeçaria, mobiliaria;porcelana, etc••

Emborg aSAllulas que tivemos o prazer de ~§sistir nês.
se museu, nao f~,eem as de tm cur50 regular, MO (Juizemosdeixar de comerrtá-Ta s, dado o valôr da obra cultural que r~
pr-e sen tam, .•. ' .

_As aulas ministradas ,as'crianças, seguem a mesma ori-entaçao usada para a arte ,infantil, à'que proporciona o de-
senvolvimento_da i~iciativa e do poder criador, além de inl
ciar as questoes tecnicas.As ~ulas dadas aos colegiais têm como grande vantagem
a de oferecer oportunid'lde para1desenvqlver a sensibilidade
artística e de os orientar em varias tecnicas ~'lra traba--
lhar diferentes m'lteriais.Achamos d~:de menção a idéia ~~ realização de pales
trns d~dicnd~s aos pais, para melhor esclarecitn3nto e com=-preensao da obra de arte infantil.

AI , "'...... •Como tivemos ocasino de eonstntar, e ..:$1Jte um otlmo
meio educacional.



S~ULA.
Na 3 -

Grupo Infantil
Desenvolvimento do poder criador.
Desenvolvimento de livre iniciativa.
Livre interpretação artística.
Conhecimento d~ várias técnicas e materiais.
Modelagem - Pintura - Desenho.
Palestras dedicadas aos Dais sêb re assuntos de Arte In-fantil. -

Grupo Colegial
Livre crtação artística.
Observação de modêlo
Conhecimento de várias técnicas e lDc'lteriais.

"Modelagem em barro e gesso.
Pintura • Desenho.

****



PESQUISA DIDÁTICA

4 - Pesquisa didática realizada em "MICHIGAN WIVERSITY"J
na cidade de Ann Arbor, en 5 de fevereiro de 1954,no
curso do Professor Thomas McLure, Chefe do Departa--
mento_de Escultura, Departamento de Artes.Visuais.
Duraçao do Cur so: ) semestres.

~TODO DE EN SINO
Programa •

Primeiro Semestre
Durante o primeiro semestre de estudos, o aluno deve

trabalhar cada problema em um m,terial diferente.
l~ Problema - FôrIMs realistas - Durante duas semanns o

aluno faz trabalho real1stico, estudando-o
do modêlo viVOe tsse estudo deve constar
de uma cabeça, tôrso, etc., sendo o barro
para cerâmica usado como material.

22 Problema - Fôrmas abstratas - Geralmente êste traba-
lho, interpreta do em fôrm.'ls abstrata S, é fei
tç an bar-r-o e vas ado a gêsso, 1M s pode ta!
bem ser uma obra realizada em pedra ou ma-
dei~a. O problema em questão, estuda una
estatua, torso, et~ ••
Para o estudante, esse segundo problema de
ve ser ~a interpretação artística diferen
te, da forma humana: realista, no primeiro
caso e abstrata, no segundo.

)2 Problema - Estudo da composição espacial e de diferen
tes técn!cas d~ ~rabalhar o metal, fazendõ:
Construçoes, Mob1les, etc •• - Aste problema
é principalmente realizado para,interessar
o aluno no desenvolvimento de formas no e~
paço.

Para êste terceiro problema, o mestre sugeriu ao alu-
no os seguintes ~emas: "Celestial omnibus'!, Reunião,etc.
para inter~ret3çao da obra no espaço em formas tri-dimen
sionais. ~stes estudos podem ser construidos com verga=
lhõe s ou chapas de aç o, chumbo, cobre, latão, ~t c.. Tra-
balhando com chapas de metal, o estudante tambem aprende
a técnica do repuxado, executando assim cabeças e tôrsos
em vulto, ou baixo-relêvos, etc •• Para fazer uma obra em
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repuxad9, sôbre uma chE}pa de metal~ é con'V~niente dese-nhar previamente, as torma~Aobtidas em rele~Jbatendo-se
com o martelo apropriado, sobre a almofada de ar~ia.
49.Problema - Trabalho realis~: retômo ao esturlode rór

mas aproximadas as da natureza - O alunõtem uma semana como prazo de estudos para
criar no h~rro~ um trabalho realista, est~dando-o do modelo vivo.

5Sl Problema - CompQsição - Trabalho feito pelo aluno que
compoe um tema dado pelo profes~or. Esta
obra pode ser executada "O material de li-vre escolha.

Segundo Semestre
Durante êete seg~co seme scre, o aluno deve desenvol-

ver suas qualidades art1sticns, podendo traQalhar com o ma-
terial que preferir. Mas, durante êste período,é êle obri-gado a fazer:

19.Problema - Trabalho esculpido diretamente em Dlr'ldeira
ou pedra (tnlho direto).

2Sl Problema - Trabalho em metal - Feito de metal em bar-ras (vergalhões) ou em chapas, trabn1hado
por meio de soldns ou em repuxado,para que
o aluno ~prenda a se desembaraçar em dife-rentes tecnicas.

Como ficou dito acima, a obra em repuxado pode ser e-xecutada em chapa de chumbo, de cobre, etc.~Par1 raze~ a obra em metal por meio de so1da~, o aluno tera que construir, inicialmente, com vergalhoes ou-
barras de aço algumas p~rtes....que serão,.depOis, cob'irtascom chapas do mesmo metal, sobre as quais trabalhnra com
soldas de oxi-ncetileno, para obter volumes e relêvos.
J9.Problema - Estudo de relêvos - O terceiro problema do

segundo semestre çonsta do estudo dosAre1ivos., Geralmente e feito um baixo-relevo,-
em ~ormas abstrnta~ mas se 9 estudante pr!fer1r, pode realiza-lo tnmbem, observando
as formas realistas.

Terceiro Semestre
O terceiro setne:jtretem programa semelhante ao do se-

gundo, mas, por_essa epoca, o e~tudante deve fazer obras de
maiores proporçoes, de composiçoes mais importantes e apurtdas, interp~etando-as em baixo-re1êvo ou em ~lêvo c~
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r" ~ " ..: ~
., 4 ;,.

~~ de ,~scúltura. 't6do~,'os estudantes traba-
mesna; oficina.' ,.',

, - ,t .~ ••, •.
COMENTÁRIO.

'" ...• :

. ~
O curso de ·'.escultura de "fiichlgán University", e estu

dado em conjunto .coeroutrna materi~s .do Departamento de Ar=-
tes Visuais" tendo a .duraçao de tres semestres, em aulas mi
nistradas duas vezçs por semana/'pela manhã. -

m~tamos t~mbemJ que o aluno trabalh~ em '~9njunto, se-
guindo um programa muito extenso· para o#tempo de estucos pre
visto~ devendo em cada 2bra .va;-iar de teonicà e material,a:! .-
sim como de inte~pr'etaçao dq.~f9nna,' '. . r

Comovimos, .o'ensiqo e iniciado pelo,estudó da' escul-
tura em vollltJ!e~ pelas formas aproximadas a~ da natureza, -
passando entao a realizaçao de,obras ~e ,çaz:-ater abat ra to •.r-
Esse ptimeiro p~oblema, est.uôaco de maneí r-a realistn ,pela 2~
servaçao do modelo vi vo, tem comomat~rial' q barro de ,cera-
m1ca. Geralmente o ~egundo t.r-abaIho , e tnmbemmodaLado,' mas
ceve' interpretar" a f'ó rma de 'modoabst rat;o ;

Atendendoá que os, conhecimentos técnicos do aluno d~
vem.ser ~umentados gradat~vamente, no segundo prol:)lema, pas-
sara a gesso algtimns obras modeladas ou esculpirn diretameu
te em material duro. .

Convémobse r-var que o trab:llho interpretado em f9rrnB:S
abst r at.ae , cá ensejo ao. estudo de massas, .'linhas,efeitos~, de
luz e sombra, bem'comoofereco oportunidace pata conhecdmen
to da técnica", de di versos materiais, além dos -ereitos de. dr
rentes texturi:lsque ~nriquecem superfícies~' .. '.; # ~

.Ao,realizar seu terceiro problema, o aluno, que ja 't-em
algum çonhectmento da escultura em volume~iniéia-se em es-
cultura' no espnço. . ' , '._ ", " ' •

Ap~ende os p;-ocessos usad~s nos tra~alhos e~ mettll:~
mente. depoã sque ja conhece a tecni ca....do barro geaao , . p~-
dra e ~adeir.a, alem ;do proees~ das ror~s peràtdas (em ge~

so ) • Tendo .0 me.t.aL como DJ.'3 teri,a 1~ .reali:Z~1'e,~eult urn em vo-
lume~ trabalhando na chapa· pelo metodo do repuxado~ e faz,
tambem, escultura no espaço~ interpretando' tema~ sugeridos.
pelo professor, em construçoes ou estruturas, mobiles, ete ••

O quarto trapal~o é.um retôrno'ao estudo de fôrmas'a-
proxiniadas'a's. natura ís';' mas agora obser-vando o moqé Lo vivo,
para fazer~'obr~ reali~ta~ Comoda ,vez an~erior,. e ai~d~ em
barro que e-sté outro estudo deve ,s,er real;zado. " " '. .

A'Últimaobra CO p~~e1ro~se~~stre e, como noltéréâi'-

42



r o problema, uma oomPQsição cujo tema foi sugerido pelo pr2.
fessor.

Entretanto, já o estucante tem liberdade de escolhado matierí al.,

Segundo Semestre
No segundo semestre, além de desenvolver suaS qualida

des criadoras como artista, ceve o aluno aumentar ~eus co=
nhec íment os técnicos, trabalhando diretamente em varios ma-
teriais: ma deira, pedrn , mexal, etc.. #

Neste período, tanto e~e realizara escultura em volu-
me!. interpretando obras em formas abertas ou fechadas, tra-
baLnadas diretamente no material, como fará escultura no es
paço I para sentir mais de perto o equilíbrio das massas, m2:
vimento, proporçoes, etc.. .

Vemos assim que, enquanto no primeiro problema do se-
gundo semestre o estudante deve esculpir em talho direto,no
segundo problema é êle levado a iniciar o estudo do relêvo,
pela técnica do repuxado.
- Faz tam9ém construções, usando o metal como material
cuja técnica e enriquecida neste períOdO pelo conhecimento
do processo das soldas.

O aluno que no segundo prS?blema já comeqár-a a per~e-
bar ~ beleza GO trabal~o em relevo, especialmente a ~~quele
queNe realizada sem pre~ns, como se faz no repuxaco, passa~
entao, no trabalho seguinte, n se dedicar nt.'1isa êsse gêne-
ro de escultura, que interpreta em planos, fôrmas abstratas
ou realistas.
Terceiro Semestre

A ,Nesse per10do, o estudante deve ampliar ainda mais os
conhecimentos técnicos e a sensibilidade artística.

Assim trabalh'lndo, realiza a escultura em v·olume,qyer
seja em vultJ ou em bnixo-relêvo, estudadas em composiçoes
mai s complexas. .

SÚMULA.
NA 4 -
Primeiro Semestre.

Escultura em volume, em vulto.
DesenvJlvimento da memória visual.
Estuc') do modêlo vivo.
Variedade de interpretaçno artística l fórma realista

fôrma abstrata



·"ft1e de IIlBteriais e técnicas.
'i'1'61i11'\ •••balho no material definitivo ,
Talho dirét:).

\

em mode1l!gem -.. barr9._.íê 880 •
Materiais ~ em escultura - pedra, madeira.usacoS t escultura em volumeem metal J escultura no espaço

}
composiç~o espacial

Escultura no espaço cqnstruçoesmobiles .
Composição: tema proposto.
Retôrno à interpretação realista: estudo do modêlo vivo.
Retôrno ao estudo d~ composição: tema proposto.
Escolha de m~terial de trabalho.

Segundo Semestre.
•Variedtlde de materiais e tecnictls.

Escolha do material de trabalho.
Escultura em volume, em vulto: talho diréto.
,. ( em renuxadoVaritlstecnicas do metal J em soldas

t
no espaço! construção •

Escultura em volume: relêvos {f9rma abstrata} forma realista
Terceiro Sanestre.

NTrabalho em m~iores proporçoes.
I!:~8tiIt~a em volume t : ~i~->
Composição.



PESQUI SA DIDÁTICA

N2 5 - Pesquí.sa didática em "CRANBROOK ACADEMY OF ARr", na
cidade de Bloom Field Hills, em J de fevereiro de1954, no curso do Professor Glenn Chamberlain, Chefe
do De2artament0 de Escultura.
Duraçao do Curso: 3 anos, de g mêses de estud~s caca

an:>.

MtTOOO DE ENSINO
Programa.

I Ano
Durante algum tempo, m decorrer do primeiro ano ,» a-

luno trabalha estuôando mocêlo vivo.
tste estudo de interryretaçno c'n s fónnns .naturais é fei

to especialmente ~ra desenvolver a observação. o movimentõ
da figura, pr-opore oe s , etc ••

Durante o primeiro ano, é considerado de grande impor
tância didática, trabnlhar em diferentes n~teriais, usandõ
o ba~ro parn"fazer ....terra-cót2 ou vasá-lo a gêsso. - Modela
tambem com gesso sobre armaçao de arame e esculpe em madei-
ra ou pedra.

O aluno mois adiantado pode
por meio do processo das sol.da s,.... , .cera, como pr-eparo para a t.ecnãca
nistrada no Segundo Ano.

ainda fa~er obras com aço,
Ou~ros ha que mocelam na
de func~çãQ em metais, mi

11 Ano
Dur-ant-eo Segundo Ano, o estudante trabalhn com mais

liberdade, a fim de melhor poder desenvolver a personalida-
de e qualidades artísticas. sendo-lhe f:lcultntivo o estudo
do modêlo viTO.

Algun§ eêsses trabalhos cevem ser realizados em gran-
des proporçoes.

Nesse período tem o aluno que trabalhar em diferentes
mnteriQiS, principiando alguns a nprender os ,processos def'undíç áo ,

~abalhando com metais, o estudant~ do Segundo Ano_p~
de tambem, utilizando-se do aço, criar mobiles, construçoe~
etc.. A~rende ainda a fazer esculturn em vulto ou em relê-
vo, na tecnica do repuxado. A

Modelando diretamente no ge seo, deve fazer composições
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H1••a _ fôrmas abertas e outras em tónnas fechadas,bras em terra-cóta, aprende a combinar outros mate-
no barro cozido, assim como esmaltes ou mosaicos, sô-

allumas partes 00 traball}o.
Ainda no Segundo Ano, e o aluno de escultura tambemigado a estucar pintura e vice-versa o' que propqrciona

o ~studante de escultura maiores possibilidades artísticas
roa combinações de diferentes côres e materiais.

lI! Ano
Durante o Terceiro Ano, ~sa o estucante de completa

liberdade, trabalhand~ em sua oficina particular, onde ouve
a crítica doNmestre somente quando a solicita, tendo apenas
como obrigaçao trabalhar em diferentes materiais.

COMENTÁRIO.

Ao apre cí armo s o programa de ~Crnnbrook", devemqs lem--
brar que o aluno, ao entrar para essa acacemia, tem ja apu-
rados conhecimentos artísticos e técnicos, pois ao se candi
datar, teve que apresentqr como sua documentação, ce g a ln
trabalhos, variados em tecnica e interpretação artlsticn,co
mo vimos. -

Nesta af,med~ escoL1 norte americana, o curso de es-
cultura estende-se por tres anos, de oito meses de estudos
cada ano.

O est.udant.e de ~Cr.1nbrook", tem grande liberdade na in
terpretação artística de sua obra e cada um dêles possue umã
oficin'l particular pa~ trabalhar.

Devemos resSc"lltnra importânCia que o programa d~ssa
Escola dá ao pleno desenvolvimento d'l sensibilid'lde artisti
ca do aluno, para o que concorre o estudo das artes plÁsti=
cas feito em conjunto.

I Ano
Nêsse Primeiro Ano ge estugos é considerado de grande

valôr o conhecimento de varias tecnicas e materiais, pois o
aluno tanto modelahco~o esculpe, devendo ser o material tr~
bnlhado, de pre~erenC1at diretame9te, mesmo em se Atrat~ndo
do m~tal. Por 15S0, aprende tambem n modelar na cer3, para
fundi.la em bronze no Segundo Ano.

Deve ser coment.adat a grande liberdade que usa o es-
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tudnnte de ttCranbrook", desde..•.o início dos seus estudos ne§.
sa ~scola, ,,;I)oi8observa o mo1!elovivo"apenas para interpre-
taçao de formas natumis e nao para copia.

II Ano
Os trah11hos do Segundo Ano têm,como caracter{stica,~

serem feitos em maiores proP2rçõest a fim de permitir,ao a-
luno, o estudo da sFnplificaçao de planos. ,

tlott}-se tambemque se exige muito da memoria dSWil,
pois nao e sempre que o estud~nteNobserva,o modelo ~~c~i-
ando, assim, em livre lnterpretaçao, as formas realistas ou
abstratas.Há ainda ~ considerar, a obrigação que 9 aluno tem de
aperfeiçoar a tecnica do trabalho direto em varios materi-
ais e cb modo de os combinar.A parte artística também~ai sendo apurada nêsse pe-
ríodo do, curso, em composições realisadas nas obras em vol!!
me, de formas abertas oy f'echqdae , oomona éscultura no es-
OQço, a saber-r construçoes, mobã Les, etc ••
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111 Ano

No terceiro Ano de estudos. coma grande independên-
cia que o alun~ adquire, trabalhando na sua oficina parti-
cular e on2e somente ouve a crítica do mestre quando a sol!
ci ta, vai ele fa z~nd:) transiçao ,Plra a vi da pro,f'issi onaL,

A Notamo§entao, comoprincipais objetivo~ do aprendiz~
cb nesse pçriodo, o apur-o dos conhecãment oa tecnicos no tr~
balho 1M varies m'lteriais, o desenvolvimento "da sensibili~
de art1stica em geral e do poder criador, alem ~, auto-cri-
tica.

Stt.1ULA.

NA 5 -
I Ano

Escultura em volume.
Interpretação do modêlo vi vo,

1
material móle.

Variedade de técnicas e mnteriais material durJ.
metal.

Trabalho direto no material definiti voi talho direto.



l em volume
Escultura } no espaço
Liberdade de criaçã.:>.
Desenvolvimento da nuto-crítica.

11 Ano- ,11vre criaçao artl.stica.
Desenvolvimento da memórin visual.
Trabalho em grande.' prop»rções.
Variedade de técnicas e moteriais.
Talho diret o •

l em repuxado.Trah~lho direto em metal } em soldas
Diferentes materiais combinados.
Escultura Decorntiva.
Desenvolvimento da auto-crítica.

111 Ano
Livre crinção.
Variedade de técni~s e moteriais.
Desenvolvimento da auto-crítica.

****



PESQUISA DIDÁTICA

NA 6 - Pesquisa didáti ca realizad'l em; "NBWCORB COLLEGE
SCHOOL OF ART - TULANE UNIVERSITY"i na cidade de No-
va Orleans, em 10 de fevereiro de 954, no curso do
Profe§sor ~ules Struppeck.Duração do Cura;): 4 anos, sendo o ~rimeiro corresp0!ldente ao curso bà sí.co ,

~TODO DE ENSINO
Programa.

Cw:'so Básico
(Um Ano)

Nêsse curso básico, o sentimento artístico do aluno é
des~nvolvidj por meio,das construções e~do estudo ~~ comP2-siçao espacial, onde e de grande importancia a ob~ervaçao
da harmonia e do equilíbrio. O estudante deve tambem apren
der diferentes técnicas e trabalhar em vários m~teriais. -

Essas construções são feitas~ geralmente, em madeira,aprendendo o aluno n h~rmonizar tres ou quatro planos belos
de fôrmas, dispqndo-os perpendiculannent e uns aos outros.

Pode também fazer figuras interpretadas ·emfôrmas abatratas, ~ando a nndeira como material ou trabalhando com mãterial plastico. -

..•COMENTÃRIO.
NA 6 -

Curso Básico
O curso completo de escultura tem a duração de quatro

anos, para o estudante que se quer tornar artista, devendo,
p;>risso, trabalhar diàriamente. Entretanto, ..atroe discí-
pul2s freguentam o mesmo curso, como complemento de sua formaçao artistica. .

O prime~ro dêsses quatro anos é estudado no curso bá-
sico de "Projetos tri-dimensionais" que corresponde a Aula
de Modelagem, para 0Aprograma da,E.N.B~A ••

Notamos que, nesse curso basico,e focalizado, de pre-ferência, o conhecimento de várias técnicas e materiais aserem trabalhados diretamente.
Quanto ao desenvolvimento do método de ensino, obser-
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~.o.que nêsse peri000 é êle baaeado tna escultura no espa-
fim de obrisar o aluno a se interessar por questões g~

" de ceepesiçao. '.0 • ,A esçultura em volume, i~terp~etada em formas abst~a-
~s, levara o eet.udare e a desJ~~~olver seu sentimento estett~'oco, de modo amplo, sem se prehdet a detalhes ou particularrdades, mas, observando, espeef.almente, os efeitos de luz e
sanbra. ,Resumindo, pedemos dizer que o objetivo dêsse curso há
sico é es~imular ~ fanta~ia, proporcionando o d~senvolyimelito da memoria vi sqa 1, alem do conhecimento de varias tecni-
cas e materiais trabalhados diretamente.

Observamo~ qQe êste plano de estudos, feito com gran-
de arte e interesse, tem por base a mesma adotada na arte
infantil.

Sm-IULA.

Na 6 .•.
Curso ,Basico

I
l construçãono espaço 1 composição espacial

Escultura em volume { ~ ( figurativa(em vulto) J forma abstrata J nao-figumti.vn
Desenvolvimento do poder criador •

•Varie dade de tecnicas e materiais.
Trabalho direto no ~~terial definitivo.

****
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PESQUISA DID~TICA

N~ 6 -
MtTODO DE EJlSINO

Programa.
Curso de Escultura

I Ano
Primeiro Semestre

Durant e a fase inicial ms estudos dêsse o,período, o
Prof. Jules Struppeck realiza palestras para seus alunos,sobre assuntos de escultura.

O principal material u~~do durante o primeiro semes-tre, é o barrQ de cerâmica.
1· 12Problema - Escultura em fôrmas fechad~s - Estudo fei-to particularmente para dar a necessária

compreensão de solidez a certo tipo de o-
bra d~ escultur~. E\:Il geral, são uti~iza-
das fOTIm s geometriças, podendo tambem se-
rem interpretadas formas humanas. De iní-
cio êsses trabalhos são estudados,faculta-
tivamente, em ~~quêtas e, depois, amplia--
dos a sentimento e de modo direto, durante
a execuçao da obra.

22 Problema - Obrn,inspirada n~1nter~ret~ção de !ó~as
geometricas com~1nadas as rorma~ orga2icas
(exs.: ossos, folhas, etc.~) - Este genero
de trah~lh9 te~ por intençao fazer o aluno
perceber tórmas e massas, luzes e sombras,
não levando em conta o estudo do movimen--to.

)2 Problema - Abstrnção de fó:rtn.~sanimadas ou inanimadas
- !ste terceiro problema é feito para o es
tudo de fôrmas abstratas, quer sejam da fI
gura humana, pássaros, peixes, ou folha~et.c••

42 Problema - Espaço contido - Estudo especialmente rea-
lizado para desenvolver no aluno a percep-
ção do espaço contido d2ntro de uma fôrma.Com o problema em questao, o aluno deve eulti var sua capacf dade artística, no sent1d.Õ
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de harmonizar espaços posit1ves e negati--
vos, procurnndo obter rítmo entre ambos. -
Esta escultura deve ser feita com liberda-
de de interpretação, construida e trabalha
~~ di~etamente sobre uma armação de arame;
com gesso ou me smo com C) barro. Entretanto,
deve ser realizada em formas abstratas, in
terpretando figu~a ou anim~l, ou então in~

_ pirando-se nas formas geometricas.
Segun<b Semestre

Usualmente, por esta épocn, o estudante já esculpe e
tem liberdade para compÔr e interpretar seus trabalhos.

Alguns preferem voltar a trabalhar no barro, enquanto
que outros o fazem diretamente no metal. Durante o Primei-
ro Ano do curso de escultura t o aluno é obrigado a escul-
pir mais do que no Segundo ou Terceiro.

O Prof. Struppeck fat questão que seu discípulo ~raba
lhe d;retamente no m~ter.ial, mesmo que seja o met~l. Sómen=
te apos ter trabalh~do diretamente nOlmeta~ pode ele apren-
der como fundir em bronze. Faz. tambem, trabalhos usando o
chumbo, soldas de latão ou alum1nio, etc., aprendendo, ain-
da, a executar uma obra de escultura em repuxado.

Durante o segundo semestre, o est.udante tem que escul
pir em ma dedra ou pedra. Quando desbasta, o trabalho ;ni::
cial pode ser feito com ferr3mentns manuais ou as pneumati-
cas, para trabalhos de grandes proporções.

Ainda neste periodo do ano, o estudante pode criar",o-
bras em vulto, modelando diretamente a cêra, para durante
o Segundo ou Terceiro Anos, fundí-las em bronze.

É para dar esta oportunidRde a seus discípulos que o
Prof. Struppeck possui uma Eequena oficina especializada,o~
de o aluno aprende a fundiçao'em metais (liga de bronze).

Durante o Primeiro Ano de estudo, o aluno de e~cultu-
ra deve se famil;arizar ,com.diferentes materiais e ~ecnica~
sendo que nessa epoca, e muí t.oraro o estudo do modelo vivo.

11 Ano
Tanto o aluno do Segundo como o do Tercei~o Ano da

classe de escultura, devem fazer trabalhos com formas aproxi
madas às da natureza, estudando-as do modêlo vivo; quando-
interesS3do na observação do modêlo vivo, pode trabalhar nu-
ma saLa em separado, durante algumas sema na s, para IOOlhorse
concentrar no estudo.

Durante o Segundo Ano, o aluno deve 'fazer problemas
semelhantes aOs que já executou no Primeiro Ano, mas, estas
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obras devem ser já realizadas em maiores proporções,mostra~
do-se mais importantes como trab.~lh08 de arte.

O eljtudante principia a aprender como fundir em bron-
ze e tambem se inicia na técnica necessária ao uso da pedra
reconstituida ..

111 Ano
Durante o Terceiro Ano, o estu2ante deve criar traba-

lhos de escultura em grandes proporçoes e mais importantes
que aquê!es feitos no Primeiro ~ Segundo Anos. Estuda ain-
da o modelo Vivo, podendo, tambem, modelar diretamente com
cimento.Usando metal, aprende com2 trabalhar com maçarico de
oxi-acetileno, cobrindo com Lacao a armaçao de aço da figu-
ra. -

No Terceiro Ano, o aluno tem completa liber~~de para
decidir a respeito dos temas e materiais de seus trah~lho8
de escultura, preferindo alguns realizar diversas obras si-
multaneamente.

COMENTÁRIO.

Curso de Escultura
I Ano

Primeiro Semestre
Pelo que observámos, chega o aluno ao Primeiro Ano do

Curso de Escultura do Pmf. Jules Struppeck, já conhecedor
da técnica de tral.,)alharem diferentes materinis, sendo ca-
paz de criar obras de escultura, tanto no espaço, como em
volune.

No início dêsse curso. ve~~ os trabalhos prátiCOS S!rem precedidos por uma parte teor1caJ na qual 'o professorpronuncia vnrias,palestras, abordando assuntos relacionadoscom a arte das f'ó rma s,
Logo no comêço do primeiro semestre os problemas de

escultura constam de estudos sobre a esc~tura em volume e
são inte~pretados, ~inicialmen~et em fôrmas fec2adas, b~8ea.das em fo~~s geometricas, alem da representaçao de forma
figurativos. Ass~. no primeiro-caso. tanto o estudante nota ~ solidez das f'ormas ,,como no segundo caso se apercebe <fi
noçao de movimento, que e outro dos objetivos visados pelo
professor.
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·~ ••~~~~, ~inda, !~cultu~a em volume, a ri~~lidade do
xerc cio e a noçno de (orma e massa. Por isso, ti fim

•• t .•~;Begu1r,êsse inte~tOt dá o me~tre, ;4omq proble~a, a
~a.~o de formas geometr1cas comb1nadas a fO~1s organic1s.,ases trabBlh~s, vemos que, por vezes, o aluno depara, tam
bém, com questoes re~acionadas aos espaços contidos ou esPi
iOS negativos, isto e, espaços que se acham entre formas e
inhas.

Abordando ent~o o estudo da escultura no espaço, vai
êle focalizar, tnmbem, as fórm~s aberta~ e abstratas, fazen
do const~ções inspiradas em formns animadas ou inanimad1s7

O ultimo problema realizado no Primeiro Ano do curso
de escultura, tem como principal interêsse a questão do es-
paço contido e, consequentemente J da harmonia, do ritmo e
eguillbrio entre os espaços positivos e negativos. ~ste pro
blema que tanto pode ~nterpretar uma figura ou um an~mal,d!
ve ser realizado em formas abstratas, sendo facultativo ao
aluno, interpretá-lo em fôrmas geométricas.
Segundo Semestre

Ao chegar a êste per10do já o aluno adquiriu razoável
experiência técnica e desenvolveu sua sensibilidade artlsti
ca de maneira suficiente pa ra poder criar compo aí.çêg s, Por
isso, demonstra ele grande liberdade de interpretaçao em a.BS
obras. ,

Nota-se, ainda, que e neste Primeiro Ano do Curso de
Escultura, que o aluno mais deve esculpir"em talho direto
ou trabalhar diretamente no metal, pelas tecnicas do repux!
do e das soldas.
• Se qui ze r , 00 nt!nua ainda a modelar no barro ou tam-

bem diretamente na cera, para fundl~la em bronze no ano se
guinte. -

Observa-se, outrossim, que a técnica de trabalhar di-
retamente a pedra, é desenvolvida de modo a habilitar o alu
no tanto aO,manêjo da ferramenta manual, como ao da ferra=
menta pneumatica, para execuçao do desbaste de trabalhos mo
numentais. -

11 Ano
, -As fonnas aproximadas as da natureza devem ser estuda

das no Segundo Ano do curso. Por isso, faz-se necessária ã
observação do modê Lo vi vo e, quando o aluno a realiza, du-
rante alguma$ sema~1s, pode estudar em uma sala separada da
quela em que trabalh1m os demais. -

Neste per Içdo , são estudadas as simRlificações de pla
nos necessárias à escultura monumental. ~ interessante ob=
•...
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servar que J só após o conhecimento do trabalho realizado di
retamente no material definitivo, aprende o aluno processoi
diferentes de usar o m~terial como um meio, por exemplo, re
alizando fundição em liga de bronze, traQalhando .nn pedri
reconstituida, etc ••

III Ano
••Deve-se no~~r que, a medida que 'o aluno desenvolve

mais .•suas qualidacEs artísticas e adquire maior conhecimen-
to t~cnico. v.;iganhando liberdade dentro da escola. Por iA
50, e o propr19 estudante do Terceiro Ano que decide sobre
seus t~rrns, alem de escolher oe materiais, havendo quem ex,!!,
cute varias obras ao mesmo tempo.

Observamos, então que.a sala de aula vai passando de
oficina geral a particular, transformando-se o mestre mais
em conselheiro. .

Os trabalhos de esc~ltura feitos no Terceiro Ano, co!
tumam ter maiores proporçoes que os dos anos anteriores, a
fim de permitir o estudo da escultura monumental, continu-
ando o aluno a observar o modêlo vivo para melhor observa-
çao da nature za ,

Deve, ainda, aprender a trabalhar em diferentes mate-
riais e técnicas, como por exemplo: a que é necessária ao
trabalho realizado diretamente em ci~ento - e em metal, com
o maçarico de oxi-acetilano, cobrindo com latão o esqueleto
de aço de figuras.

StMULA.
N~ 6 -

Curso de Escultura
I Ano

Prirreiro Semestre
Realização de paLe eta-a s ,
A { em modelagemGenero de trabalho Y em escultura (de

Variedade de técnicas e de materiais.
Talho direto no material definitivo.
Processos de amp Lí açjio ,
No~ão de blóco e noção de espaço.

preferência)
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Iscultura em volume
(em vulto)

, (fôrmas geométricaforms fechadasJfigum humana
fórmas combinadas: motivos orgânt--cos e geometri __

coso
, ( anima dasformas abstratas} inanima das

(;. ti. ,;.;,(pesquisa do espaço con-}cons r uçao T do.
Livre criação.
Composição: inspiração em motivo d~do.

Segundo Semestre
Trabalho de livre criação.
Composição.
Diversidade de materiais e técnica~.
Modelagem na cêra, etc ••
Trabalho direto no m":lteri31definitivo.

'. ( do r-epuzade ,Trabalho em metal: t.ecníca r das soldas.
Técnica do talho direto t por ferramentas manua LsI} por ferramentas pneumátic3S.

11 Ano
Programa sem~lhante ao do Primeiro Ano, mas, em obras de

grandes proporçoes.
Escultura em volume e no espaço.
Observação do modêlo vivo.
Fôrmas realistas.

AperfESiçoamento
tecnico

a) tr3balho direto em material defini-
tivo.
l-talho direto.
2 : técnicas do me~~l (em repuxado.Tem soldas

b) processostécnicos par-a transferir 00
um material médio para outro perma-
nente: fôrm":ls]2erdidns, pedra recons
tituida,fundiçao em metal, etc. -
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nI Ano
Programa semelhante ao d9 Primeiro e Segundo Anos, in

terpretado em trabalhos de carater monumental.
Observa~no do modêlo vivo: oficina especial.
Novas técnicas e materiais.
Model'lgemdireta em cimento.
Varied'lde 00 técnicas e nt.'lteriais.
Escolhn. do mate r-í al ,
Liberdade do composição.
Aperfeiçoamento da técnica, em especial, a do metal tra-
balha do em solda.
Composiç30.
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PESQUISA DIDÁTICA
Na 7 - Pesquisa d:l.driticarealizada em "IDUISIANA STATE UNI.

VERSITyn t na cidade de Baton Rouge l em 12 de fevere!
ro de.1954, no curso do Professor ~rmin Scheler.Duraçao do curso: Un ano - Curso Básico ou

Ano e meio - Curso Adiantado.

Mtrono nEm SINO
Programa.

#Curso Bae-ico
(Um ano)

Ne~a aula de e!cultura o aluno não estuda anatomia.-
Dedica toda sua atençao em aprender como organizar fôrmas e
distribuir luzes e sombras.~ste programa foi especialmente orianizado para desen
volver-no aluno de escultura, a imaginaçao e o poder cria~
dor.

lA Problema - Fórma fechada - Int~rpretação, em formas
fechadas, deAuma ideia abstrata. Como ma-
terial para este primeiro problema, o es\!
d1nte p~de usar o barro, para depois vasa-
-10 a gesso.

2A Problema ~ Fôrma abstrnta - trabalho de escultura pa-
ra o estudo de massas e da#distr~buição d~luz e sombra. Nesta obra e tambem necessa
rio o estudç de suas qUo'llidadestácteis)p[,.
Ta o ma í.srapido desenvolvimento da sensi.•.
bilidade do aluno~ tste trabalho pode se~
por exemplo, ~ alça, maçaneta, etc ••Como inspiraçao para ~ estudo a realizar,-
alguns estudantes_gostam de espremer um po.!!
c2 de bar~o nas mao s, JXira depois trabalhar
~obre a forma assim obtida.

)A Problema - Fôrma aberta - Trabalho de escult~ra inter
~ -pretado em formns nbertas, para permitir

entre os espaço, positivos e negativos,_ o
estudo de'equ111brio de massas, proporçoe~
etc;, Esta 2bra d~ve ser cODstru1da dire-tamente em gesso sobre armaçao de arame.

4A Problana - Fôrmas plaMs - Trabalho de .õ~,,~culturain-
terpretado em planos, que pode ter, por m~



tivo, fôlhas, etc •• ~ste trâbalho é seme-
lhante ao anterior, mas deve ser executado
em planos.

Durante êste ano do curso, os estudantes não têm modê
10 vivo :piré}observar. Mas, se un dêles q.uizer fazer .\II1ã
figura, sera capaz de interpre~á-Ia, auxiliado pela memoria
visual. com grande simplificaçao de fôrmas, em estilizaçao
ou segundo as fôrmas abstratas, fazendo sômente planos, ci-
lindro s, etc ••

cex-mNT ÁRI O.

N2 7 -
Curso Básico

"O é}luno estuda a arte das formas juntamente com ou-
tras~materias~ durante um anoi Mas, se desejar rec:ber gr!
duaçao, devera estender o per-í.odo de estudos por maa s tun s!,
mestre, em un curso adiantado.

O Curso !2ásico é destinado principalmente a desenvol-
v~r a imaginaçao e o pod~r criador do al~o. Por essa_ ra-
~o, as principais questoes observadas sao: a composiçao de
fomas e os efeitos de luz e sombra.·

Notamos que o estudo é começado pela escultura em vo-
lume, interEret~da em fôrmas fechadas e abstratas, para ch!
mar a atençao sobre a noçao de solidez, na obra de escultu-
ra. .

ts~e primeiro trabalho deve ser realizado como livre
criação, assim como a segunda obra que deve ser também em
formas abstrata~, mas com qualidades tacteis, para estimu-
lar, desde o in~cio do curso, a sens;bilidade do aluno.

O terceiro problema realizado e ainda orientado pela
escultura em vol~e, m~s, agora, em fôrmas abertas,para p~!
mitir a 0Eservaçao dos espaços_positivos e negativos, alem
das questoes de ~~ssa, proporçao, movimento, etc ••

Essa terceira obra leva o aluno a se interessar pela
escultura no espaço. O quarto trabalho cuida especialmente
da questão de simplific~ção de planos, o que permitirá ao
aluno a observaçao de formas estilizadas e dos fortes efei-
tos de luz e sombra.

Segundo êsse programa de estudos, o estudante de,en--
volve a capacidade criadora, cheg~ndo mesmo a ~rinr formas
figurati vas, se quí.ze a, mas em ume interpretnçao abstraea ou
mesmo cubista.

Cgnvém notar que os trabalhos dêste ano de estudos g~
rais, sao todos em modelagem.
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stlMULA.
Na 7 -

Cur-so Bási co
Desenvolvimento do poder criador.
Estudo de composição.
Estudo dos efeitos de luz e sombra.
Escultura em volume, em vulto - fôrmas abstratas.

t
fôrmas f'echa dss

Fôrm.'lsabstratas fôrmas aber+as , com qualidades tacteis
(interpretação). fôrmas abertas (harmonizar espaços po

sitivos aos negativosT
Fôrma s esti Lí.sada s,
Técnica ~'lmodelagem em b:lrro e gêsso.
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PESQUISA DID~TICA
N~ g - Pesquisa didática realizada em "THE UNlVERSITY OF

VIRGINIA", na cidade de nCharlottesville", em 25 de
fevereiro de 1954.

A Universi&~de de V!rgini~ possui um belo Museu e De-
part, ament o de Arte, mas n~o, propriamente um Departamento cE
Escultura. Assi~ eendo, e facultativo ao estudante apren-
der a arte das formas. #

Apezar disso, ví no s otimas obras feitas por um aluno
de arquitetura, o Sr. Ray Brock. Como ouvimos dizer, oonsl
derando seu talento, a Universidade instalou, para seu uso,
uma verd'ldeira oficina de escultura.9 Sr. Brock principiou a realizar suas obras sem ne-
nhum me~odo particular, usando como m'lte~ial, principalmen-
te, o gesso, a madeira: e o metal esculp1vel.

Visitamos o "University Museum of' Fine Arts" que é o
museu de belas art€s da Universidade de Virginia, em compa-
nhia do ilustre professor do Departamento de Arquitetura, o
Sr. William O'Neal~

COMENT ÁRIO •
N~ g -

Elnbora "The University of Virginia" não tenha um cur-
so e specLa Iã zado de escultura, o seu Departamento de Arqui-
tetura, considerando o talento do aluno, estimulou seu de-
senvolvimento artistico, fornecendo-lhe loçal-para .•.traba-
lhar, agindo assim de modo altamente elogiavel.

tsses escln~cimentos nos foram dados verbalmente pe-
lo Prof. Ot Nea l , que.....gentilmente nos apresentou ao Sr. Brock,
o estudante em questao.

Como vimos, trata-se de um auto-didata que,
livremente su~ fantasia, ao adquirir oonheci~ento
11\1teri ais e tecnicas , desenvolveu sua experiencia
e criou obras de real valor.

seguindo
de vários
artística

S(ruIULA•
N~ 8 -

Desenvolvimento da livre cria~ão e interpretação art1st!
ca,
Diversidade de técnicas e materiais.
Trabalho direto no material defini tiVOe
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PESQUISA DIDÁTICA

NA 9 - Pesquisa didática
SITY OF AMERICA" ,
de março de 1954,nini.
Duração do 6urso:

reali sada em "THE CATHOLIC UNI
na cidade de Washin~ton D.C.,no curso da Professora Clare r
2 anoe,.sendo no primeiro ano,
Curso Basico e no §egundo. um C·so de Especializaçao.

MtrODO DE ENSINO

Programa•
Curso

(Um
.-Bàaí.co

ano)
O programa dêsse curso bnsico é de grande flexibili~

de, m~s, em geral, o aluno faz alguns trabalhos como exercI, cios preliminares.
Exercici05 Preliminares

As primeiras ~brns são construções, porque facilitamo estudo da concepçQo em escultura. _
Tais cqnstruçoes ..ou estrutur~s, sao interpretadas cg,

mumente em formas abstratas, com tres ou quatro planos de
fôrma s direre~tes, 'colocados pez;pendicularmente uns aos .•ou-tros. !ste genero de trabalho e especialmente recomel)davel
para o estudo de harmonia e distribuiçao de massas, formas,
espaços ~egativos e positivos, etc., podendo ser feitas em
barro; gesso ou madeira. H ••Estudando as construçoes,aprende o aluno fac1lmente at~Abalhar com vários materiais, interpretando em diferentes
tecnicas e texturas.

Exercícios regulares
19. Problema - Fórmas fechadas - O aluno deve fazer um tra

balho em vulto, interpretado em fôrmas fe=
cl)adas, parn estudar especialmente volumes,
f'ó rma s, luz e sombra. .

2g. Problema - Fôrmas abertas - Obra em vulto, interpreta
d~ em fórmas abertas, favorecendo, princi~
p~lmente, o estudo do movimento, propor-
çoes, es~ços positivos e negativos. tstetrabalho é feito, em geral, em gêsso, sô-
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b'!;euna armação de arame, mas, pode, tam-
bem, ser realizado em metal esculp!vel.etc••
O aluno deve estudar com materiais diferen
tes, tais como: b9rro, gêsso, madeira, pe=
dra, metal esculp1vel, etc ••
Quando modela no barro, depo;s do trabalho
te:r;minado e sêco) deve queima-lo (terra-
-cota) e outra s obras modeladas em barro
serão vasadas a gêsso. Em geral, s··obl'à·-em
vulto, feita em gêsso, é modelada direta-
mente nesse material.

O aluno do Curso Básico, poucas vezes tem modêlo vivq
para observar e trabalhar, mas, qu~do o tem na classe, e
mais para estudar o retrato, fazendo uma cabeça.

O 'jstudinte faz obras em vulto interpretando, comume!l
~, em for~s abstratas; entr~tanto, alguns preferem reali-
za-Ias em formas aproximadas as da natureza.

_ Os alunos mais adiantados, são capazes de criar com~
siço~s, desenvolvendo um tema e, facultativamente,trabalham
em mobiles.

COMENTÁRIO.
NJl 9 -

,Cur se Básd co
Exercícios Preliminares

Segundo a opinião da ProfA Clare Fontanini, a escultu
ra.n~ e§paço deve ser preferida à escultura em volume, somõ
Lní cí açao ao estudo das formas. Trabalhando em construçoes,
o aluno desenvo Lve a sensibilidade artística, apre ndepdo ao
mesmo tempo ~ecnicas diferentes, familiarizando-se, f8cil--
ment e, com vari os ma teriai s.

t:'.r ,. R ul~erC1C10S eg ares
Os ~xercicios realizados no Curso Básico,desenvolvem-

-se de a<prdo can a escultura em volume,. sendo interp'reta-
dos em formas fechadas no primeiro trabalho' e em formas
abertas no segundo. ,Dêste modo"o aluno pas~a da concepção
da obra criada em bloco) para aquela onde a forma se desen-
volve no espaço. ,

Considerando o programa do Curso Basico, notamos que
o estudante deve trabalhar em vários materiais diferentes e
aprender muitas técnicas; assim, tanto êle modela como es-
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culpe ou trabalha em meta 1.
Devemos lembrar ainda que o aluno trabalha a fi~ura

de memória, pois o modêlo vivo, quandg raramente posa, e pa
ra retratop Assim, cria êle composiçoes que, em geral, in=
terpreta na escultura em volume, em vulto, demonstrando tam
bém, algumas vezes, sensibilidade·art1stica através da es-
cultura no espaço, em móbiles.

NJ 9 -
Curso Básico
,Exercicios Preliminares

Desenvolvimento da sensibilidade art1stica.
Livre criação.
Escultura no espaço: construção.
Variedade de técnicas e materiais: obras em modelagem e
em escultura. .

Exerc1cios Regulares

f
fôrma s fechadas (noção de bl.éco l

Escult ura em volume fôrma s abertas (harmonizar. :espaços
(em vulto) positivos aos negativos)

Variedade de técnicas e materiais: obra em modelagem e em
escultura.
Trabalho direto no material definitivo.
Estudo do modé Io vivo •

, t realistaInterpretação da forma T abstrata
Livre criação.
Composição.
Ewcultura no espaço: môbiles.
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PESQUISA DIDÁTICA

Na 9 -

Curso de Especialização
(Um ano)

No Curso de Especialização que a Prof!!.Clare Fontanf,-
ni ministra na "'TI1e Catholic University oí América" em Wa-
shington D.C., e que corresponde ao segundo ano do estud~
de escultura, o aluno tem programa ~emelhante ao do primei-
ro, mas geve fazer obras de concepçao mais avançada. Traba-
lha tambem em diferentes materiais e, especialmente. escul-
pe em pe dra ou madeira.

COMENT ÁRIO.

N~ 9 -

Curso de Especialização
No Curso de Especial;zação, o estudante aprimora os c9.

nhecimentos arti st! co s e tec-nicos adquiridos no ano anterior,
d1vendo, de preferencia, esculpir mui~Q. Durànte êsse pe-
r1odo de estudos, o aluno mo~trar-se-a mais capaz como ar-
tista e gedicar-se~á também a esculturp no espaço, criando
composiçoes ·em vários materiais.

stlvIULA.
N~ 9 -

Curso de Especialização
Programa semelhante ao do ano anterior.

Canpo siçã o.
Trabalho direto no material ~finitivo.
V~riedade de técnicas e m1teriais.
Livre crinção artistica.

****
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PESQUISA DIDÁTICA
Pé~qliisa didtit16a realizada em "STELLA EIKINS TYLER
SCHOOL OF FINE ARTS - TEMPLE UNIVERSITY", na cidade
de Filadelfia, em 10 de março de 1954, no curso doProfes sor Rapha e1 Sabati ni •
Duração do curso: 5 anos, sendo o~ três primeirqs

em una Classe Basica e os dois úl
timos na Classe Adiantada.

MtTO 00 DE ENSINO
Programa.
I Ano

l~ Problema - O aluno principia a estudar com modêlo vi-
vq, fazendo est~tuas para observação das
forma s, pr-opor çoe s, movimento, etc.. Deve
executar o trabalho, interpretando-o em fór
mas aproximadas às da natureza. -

2.2 Problena - Ba í.xc--r-e Lêvo - Trnbtllho estudado do modâLo
vivg e realizado segundo a livre interpre-
t.açao do aluno.

)9. Pro b Lema - Rettato - Estudo feito de um modé Lo vivo e
interpretado realisticamente. Pode ser una
cabeça ouAum busto, modelado em b~rro e v~
eado em gesso.

Durante os seguint e s anos de estudo, terá o al.uno que
esculpir frequentemente em pedra ou madeira.

11 Ano
l~ !roblema - Composição em baixo-relêvo - Trabalho es-

culpido diret~ente em pedra ou madeira,
22 Problema - Estátua - Obra interpretada de maneira pIa

niforme, esculpida de ~1 delgada placa de
pedra ou madeira.

O aluno tnmbém pode fazer esculturas como estátuas, -
etc., com barro e v~sando em gesso seus trabalhos, tanto no
Segundo como no Terceiro Anos.

*
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111 Ano
#Agorn deve o esnudare e esculpir algumas estatuas em

pedra ou madeira, Lnt er-pretando-a a de maneira mais realista
ou mais a9strata, como preferir. ,

Fara essas obras em vulto~ para que a forma seja sen-
tida em seu volume completo e nao ~~is em fôrmas planifor-
mes, como estudou inicialmente, quando esculpiu na d.elgada
placa de l.I1l material duro.

67

111 e IV Anos
Nos Terceiro e Qu~rto Anos, o aluno trabal~~, especi-

almente, com o metal. Aprende assim, o processo do repuxa-
do e o processo das soldas, pnra realizar gênero Adiferente
de e9cultural em metal. Mqdcla diretnmente .na cer~, para
fundi-Ia em oronze e, por eS§nrazao, aprende os dois pro-
cessos mais usuais de fundiçao: o processo da cêra perdida
e o processo da gelatina.

Tanto o est.udarrt.edo Terceiro, como o do Quarto Ano,
aprendem também a maneira de trabalhar com a pedra reconsti
tuí da e fica!!!aindacapacitndos a fazer moldes especi~is7
para reproduçao de trabalhos de oeramica. .

IV e V Anos
Durante êste período, o aluno continua a trabalhar,

como aprendêra nos anos anteriores, mas, SU2S obra~ ~evem
ser maiores e mais importantes, cOmo concepçoes art1st1cas.
Em geral, muito gosta êle de esculpir, no ~~terial duro, a!
sim como de trabalhar no metal.

CCMENT ÁRIO •

N2 10 -
Cla sse Bási ca e Cla sse Adí.ant.ada

O aluno matriculado no Depar-tament.o de Arte, de "Tem-
ple Universityif.•.recebe aulas preliminares sêbr e arte em ge-
ral, durante tres anos, qyando estuda escultura,pintura,ce-
rqmica, desenho, artes graficas, joalheria, dansa, teatro~
mpsica, etc •• A música é ensinada ~em instrum~ntos, poi§ e
somente para o estudante aprender ratmo , Tambem,inicia ele
seus estudos sôbre artes comercial e cenográfica.

Depois da cla~se básica, onde todos trah'llham_ juntos
na mesma oficina, hã mais dois anos de especializaçao no gi



ero que o estudiqte deseja trabalharA como ar~ista. Mas, siarte escolhida e a Escultura, deye ele·tnmbem estudar Pinura e v1ce-ver~, focalizando especialmente todo o conjun=
to das artes pl~sticàs. .

~ste esplendido programa do Departamento de Arte, foi
idealizado pelo escultor Sr. Boris BlaYi Reitor do "Stella
Elkins Tyler School of Fiqe Arts - Temp e University", que,
por algum tempo, foi tambem o professor de escultura.

Observando o ensinó ....art{stico em "Temple University",
notamos que para a formaçao do artista escultor dessa Uni--
versidade, o aluno deve desenvolver sua capacidade art{sti-
és de modo geral, para dar livre expansão ao seu espírito
criador.

Notamos assim, im estudo muito apurado das artes pltÍs
tic~s, sendo xada uma delas considerad~ como uma especiali=
zaçao entre todas as outras.

I Ano
A' , . NNesse per10do, o estudo e or1entado na observaça do

modêlo vi 'VO ~ para pennitir 30 aLuno aprender questões refe-
rentes às f'órmas , p:'oporções e movimento, que interpreta em
modelagem.

Ap:;s o estudo do mo dâLo vivo , realizado em volume com
pleto, o aluno se inicia na interpretação do baixo-relêvo,=
para, depois, voltar a esturor novamente em vulto, mas como
retrato.

II Ano
Comentando êsse períOdO, not.amos quq o grande interês-

se do estudo é o do desenvolvimento da tecnica do trabalho
em mater í aL duro e do inicio da obra de livre criação.

Acreditamos que, com intuito de evitar um esfôrço fí-
sico muito grande do aluno, logo no inicio do seu aprendiza
do técnico de trabalhar na pedra ou madeira

i
foi o programã

de estudos organizado, ~oomeçfRdb pela escu tura em baixJ-
relêvo, para, depois, passar a escultura em vulto, mas, in-
terpreta da de maneira p~anifonne.

Nêsse períOdO, ~lem do trabalho realizado em escultu-
ra, pode o aluno tambem realizar outros, em modelagem.

III AnQ
Observando o estud:> do Terceiro Ano, notamos que de-

vem ser esculpidos,na pedra ou m'ldeirn, volumes sentidos n9
seu pleno desenvcIvimento. Essa interpretaçao tanto podera



" Nser em fonnas semelhantes a8 da natureza, como ~m abstraçao.
Recapitulando, devemo-nos lembrar que a forma,inicial

mente, foi estudada de maneira abstrata, para dep~is chegar
a ser de modo realista.

111 e IV Anos
o programa do Qu~rto Ano assemelha-se muito ao,ceiro, mas, nessa epoca, o aluno deve aperfeiçoar os

cimentos tecnic'os adquiridos, de t.raba Ihar o metal,
ou indiretamente.

Assim, tant:) êle cria obras em m2tal pelo processo do
repuxado e das soldas, camo faz fundiçoes.

Durante êsse pe;{odo,. deve estudar técnicas diferen-
tes de tr~balhar em varios materiais, como,por,exemplo,a m2
délar!1J8 cer'a .e a trabalhar o metal. Faz, tambem,algumas o-
bras em pedra reconstituida.

do ter
conhe=
direta

IV e V ános
tsses dois últimos anos sÃo dedicados à especializa--

ção do conhecimento de vari~das técnicas em diferentes mat~
rãa í e,

O aluno deve trabalhar, principalmen~e, na pedra, ma-
deira e metal, em obras de maiores proporçoes.

Fazendo uma recapitulação, podemos dizer que o aluno
do Primeiro Ano estuda, exclusivamente, modelagem, para 90
Segundo Ano, se iniciar na escultura em material dur o, alem
de orrt í.nuar-o.trabnlhar no bar-ro e gieso.

N) Terceiro Ano, trabalha êle, unicamente,em,mnterial
duro, fazendo interpretaç3es realistas (como e§~ud~ra nos
an)s anteriores) ou, de maneira diferente, em formas abstr!
tas" Nos Terceiro e Quarto Anos , deve modelar, esculpir ,e
trab.:l1l}ar-em me~al, apur-ando, assim, .J conhec íment o de va-
rias tecnicas ja estudadas e'iniciando-se no trabalho dire-
to em meta 1 ou em fundição.

O§ Quarto e Quint:.>Anis , são dedicados ao conhecimen-
to da tecnic~ §o trabalh:) em materia! duro e no metal, fa-
zendo compos1ç:)es em grandes proporçoes.

****

*
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stMULA.
NA 10 -

I Ano
Estucb da modeLagem ; bar-r-o e gêsso. Processo das f';rmas

perdidas.

~

em wlto - estudo do modàlo -vivo -
retrato.Escultura em volume em baixo.relêvo _ estudo d2 modêlo
vivo - composiçao.

11 Ano
Composição.
Estudo da }
Diversi dade
e madeira.

mo de Lagem
escultura - em talho direto
de técnicas e materiais: h'lrro, gêsso, pedra

~
em baixo-relêvoEscultura em vo l,ume ..,

(no) material duro) em vulto (interpretaçao planifor-me) •

lI! Ano
Estudo da escultura figurati va,
Talho direto no ma terial definit ivo.
Trabalho em ~~terial duro: pedra, ~'ldeira.
Escultura em v21ume)e~ vulto! f9rrnn realista

(interpretaçao da forma) J forma abstrata

111 e IV Anos
Diversidade de técnicas e materiais! barro, gêsso, pedra,madeira, metal •.

I
Modelagem
Escultura

t processo do repuxado
Trabalho em metal processo das soldas

processo de fundiçã0
Fundição: processos da cê~a perdida e da gelatina.
Moldes para reprodução {trabalhos de cerâmica}.
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IV e V Anos
Diversidade de técnicas e materiais.
Talho direto.

'E ult t em material duro.sc ura J em metal
Trabalho em grandes proporções.
Composição.
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PESQUISADIDÁTICA

• 11 - Pesquisa didática rea1i zada em "THE PEljNSYLVANIA
ACADOO' OFFINE ARTS", na cidade de Fi1ade1fia, em
10 de_março de 1954) no curso do Prof. Walker Hancock.
Duraçao do Curao: 4 anos.

~~TODODE ENSINO

Programa.
Para os quatro anos do curso

1~ Pm blema - Modêlo vivo - Trabalho do modêlo vivo, in-
terpretando em vulto, fôrmas aproximadas às
da natureza. O aluno estuda q retra~o, f!,
zendo uma cabeça ou busto, alem de torso e
estátua; no mesmodia, pode estvdar figura
pela manha. e retrato (ca2eça) a tarde. ~~
ses primeiros trabalhos sao em modelag~)
feitos em barro para seran vasados em ges-
so, posteriormente.

2~ Problema - Canpos1çã~ - Estudo de unia obra em vulto:
ou em relevo, arranjado de maneira harmo-
niosa. Pode ser feito em barro ou p1aste-
linai devendo o aluno vasar emgêsso a obra
mode ada ,

J~ Problema - Fôrmas rechadas - úbra esculpida diretamen
te em pedra ou madeira. O aLuno tem li ber
dade para decidir sêbre os temas de seus
trabalhos e. sôbre o material a empregar; -
entretan~o, essas obras devem ser compos-
tas em formas fechadas.

42 Probl ena - Fôrmas abertas - Trabalho em relêvo comp1e
to, f~ito diretamente no gêsso sôbre, umã
armaçao de ferro e interpretado em formas
abertas.

Nota - Alguns alunos trabalham diretamente no gêS$OA antes
de rea!izarem a obra na pedra ou ~adeira. Desse es-
tudo sao tirados os pontos necessarios para a· exe-
cução da escultura feita pelo processo da maquineta.
Outros estudantes, entretanto, preferem trabalhar nos
~~teriais duros, em talho direto.

*
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CGmNTÁRIO.
N2 11 -

Para os quatro anos do curso
De acôrdo com o curso ofi cía L da "The Pennsyl vanãa

Academy rcf' Fine Arts", ~i uma pessôa quer fazer o curso CO!!!
pleto de escultura, tera de estudar cinco anos,( Mas, o pri-
meiro dêstes cinco anos, é de estudos gerais sobre pintura,
escultura, deser~o e côr, projetos tri-dimensionais, artes
gráficas, anatomia, perspectiVcl, desenho de modêlo vivo ~
retrato, etc•• Nos seguintes quatro anos,especializar-se-a
na classe que escolher.

O ensino re ~scultura nessa Ac~demia. trem; como base, a
interpretaçao em formas aproximadas as da natureza, chegan-
do mesmo ao estudo do retrato.

Depois de afeito à observação do m2dêlo vivo, estará
o aluno capacit'}do ao estudo da compo sí.çqo , quer na obra in
terpretada em formas fecha9as, quer em formas abertas" no-
tan~o-se que o estudo da,forma desenvolV;da no espaço e PO!
ter~or ao estudo~da que e composta em bloco. Enquanto as
duas,pr~eiras sao obras realizadas em modeL~gem, a tercei-
r~ ja o e em Im~erial duro. Para finalizar, o trabalho ç.e
formas abertas e novamente interpretado em um material mo-
leA o gêsso, depois que o aluno já adquiriu a desejada exp~
riencia em arte como em técnicn.

Observamos entno que o programa desta academia é bas-
tante f'Le x:! vel, permitindo o adiantamento indi ví dra L ao alu
no, segundo seu talento.

SÚMULA.
N~ 11 -

quatro anos do curso
estudo do (interpretação

modêlo vivo t retrato
livre criação artística

N t fôrmas fechadascomposiçao r fôrmas abertas
V~riedade de técnicas e materiais: barro, plastelinat p~
dra , gêsso, madeira.
Gêsso t trabalhado di~tamente .r processo das formas Perdidas
Técnica do trabalho ( em talho direto.
em mater-í aI duro T pelo processo da

Para os

Escultura em volume
(em vulto)
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PESQUISA DID~TICA

A 12 - Pesquisa didática realizada em npHI;LADELPHIA MUSEUM
SCHOOL OF ART", na cidade de Fi~adelfia, em 11 de
março de 1954, ro curso de Projetos Dimensionais,do
Professor Aurelius Renzatti.
Duração do Curso: Un ano.

~TODO ns F8SINO
Programa.
(Um ano)

1St Problema - Arranjo de elementos: volume s com superfí-
cies laterais pl~nas - T~abalho de~compos~
ç ao , criacb de varias placas de gesoo de
diversas espessuras, tais cç~o: pirâ~ides,
'cubo~, prismas, ete •• Com estes solidos
geometricos que o Mestre deu ao aluno para
arranjar, deve êle organizar uma .obra em
wlto que .•tanto tenha harmoní ajnae massas,
como na forma geral. Alguns desses traba-
lhos parecem construções mas outros tam-
bém podem apresentar qualidades arquitetô-
nicas, parecendo-se com maquêtas de monu-
mentos, portais, etc ••

22 Problema - Arranjo de elementos: volumes com superfí-
cies laterais curvas - De diferentes sóli-
dos desta natureza, o estudante tem de or-
ganizar um conjuntoA criando urna fórma es-
cultural. Alguns desses elementos criado-
res apresentam buracos, para focalizar o in
terêsse pelos espaços negativos. tsses só
lidos for8m obtidos derramando-se gêsso li
quidificado dentro de urna bola de borrach~
aberta em dua s partes.

)2 Problema - Fôrma de balão - Esta obra. eode ser crt~-da por meio de uma ou mais forma s de baLáo,
colocadas sôbre um pedestal.

Essas fôrmas de balâo, o Prof. Renzetti as obtem, der
ramando gêsoo liqui dificad2 dentro de um balão ge bor-racha-'
[BaIáo de ar). 'Quando o gesso de~pejado no bn Lao começar a
endurecer, o estudante ~de aperta-lo com as mãos, experi--
mentando fazer alguma forma especial, tal cemo.a que nos su-
gere um peixe, etc .•
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4A Problema - Fórma abstrata ...De um blôco de gêsso da
fôrma de um prisma, o nluno esculpe, livre-
mente, crãaqdo urna fórm,"ldiferente J de qU!.
lidades esteticas abstratas.

52 Problema - Fôrma ovóide - De um blóco de gêsso da fôr
ma de,um pri ~ma, o aluno tem 9ue e~culpiF
uma forma ovo~de. tst2 exerc1cio e para

.controlar ~SP1r1 to e maos go estuda~te, de
modo a faze-Io criar uma forma desoJada.

62 Problema - Espaço contido - De uma fónna de balno, o
aluno raspa algumas partes, chegando mesmo
a fazer buracos, para,obter espaços negat!
vos. Pode fazer tambem desenhos .•gr-avadoâ
e combinar dunm ou mais dessas formas de
balão em conjunto, criando um novo traba-
lho escultóri,co. A obra assim realizada,
precisa ser colocad~ sobre um pedestal.

72 Pro ble ea - TrabalhC2,seme Iharrte ao mÓbile, porém_feito
cqm bnloes - Para estudar distribuiçaode
formas, volumes e espaços.

$2 Problema - Construção: arranjo de volume s, com super-
fícies laterais curvas - Tais como cilin-
dros, cônes ou outros sóligos geométricos,
com Os quais o aluno devera fazer uma com-
posiçao, r~spando algumas_partes e coloca~
do-as em dí f'er-errtes posiçoes.

92 Problema - Composição espacial: torcer uma fita de me
tal....(fita de serra, etc~), em diferentes dI
reçoes para achar uma forma abstrata inte-
ressante, na qual muitos espaços negativos
deve rao ser observados.
Em alguma ~rte dêste trabalho pode ser pen
durado um solido, como por exemplo, uma bo
Ia feita de gê~so.Esta obra, tanto pode
ser colçcada sobre uma bas~, como pendu~-
da no teto, lembrando um mobile. No in1-
cio, o Prof. Renzetti explicou ao discípu-
lo que, se êle juntasse as duas extremida-
des da,fita de met~l, mostraria ela sómen~
te a forma de um cí rculo,

l02 Problema - Exercício pa ra ritmo - Segurar as extremida
des de um arame cqm amb~s as mãos e, 88~
estL~ado, trabalha-Ia sobre um dos lados
de uma placa de barro. t preci so que o all!
no conserve firmemente o arame bem e:!ir.i••••••••..
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llA Problema. -

l2A Problema -

lJ~ Problema -

l4~ Problerrn -

159- Problema -

l6~ Problema -

do e, com um movimento ondulado, :~ortando
part!s~des~c~acn. .
Com este exercício, o estuda~te pode aju!-
zar da relaçao entre o mat.er-í aL ~ a emoçao
exigida do artista, para trabalha-lo.
Construção - Fazer uma estrutura com mate-
r;ais diferentes, tais como pedaços de bam
bus, madeira compensada, pe daçoq de casca,
de éôco, etc•• tste exercício e indic~do'
para estimular o poder criador, achar for-
mas e soluções inesperadas.
Construções - Fazer estruturas com aram~s
torcidos, formando desenhos ou fôrmas abs-
tratas.
Diferentes texturas - Observar variados e-
feitos de riqueza de superficie, sôbre uma
placa de gêsso ou barro, onde podem ser im
pres50s ~ferentes materiais (exemplos:cas
ca de amendoas, pedaços de madei~a,pegras,
et.c,)• A pla ca assim obti da,sera entao co
berta de gesso, pa~a servir de fôrma perdi
da, da qual surgira a obra, depois de con=
venientemente escalpelada.
Relêvo: apêlo à fôrma - Trabalho obtido pe
Ia composição de vári~s fôrmas planiforme~
com silhuetas diversas e dispostas em con-
junto, em planos superpostos. Essas fôr~~s
empr-ega das foram obtidas de uma ,placa de
gêsso ou de madeira, recortada à semelhan-
ç~ de um "puzzle n. ..Arranjando-se diversos
deRses ped~ço~ em varios planos, ,mas for~
mando um 50 cohjunto, podemos conseguir uma
obra origin~l e interessante. tste exerc!
cio tambem e aconselhado para se fazer a
observação de cada um dêsses pedaços recor
tados (do puzzle), a'fim de que sejam apreciadas as partes, isoladamente. ....
Fôrma aberta ::Cobrir diretamente com gês-.'
so, uma armaçao (ou esqueleto) de arame ~u
ferro, fazendo uma çbra de escultura, em for
~s abertas ou em formas que se aproximem
as da natureza.
Composição espacial-- Construir uma obra de
escultura no espaço, por meio de verga~
lhões de ferro, de diferentes grossuras,-
bem como de alguns pedaços recortados em
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chapa de metal.
partes da obra,
sivo de fios de
mente •.

Criàr plano$ em algumas
obtidos pelo emprêgo escl~
arame, colocados ordenada-

COMENTÁRIO.
12 -

;Esta escola e c:listinad~ao ensino da Arte Industrial,
e, por êsse motivo, nao dispoe de uma classe especial sobre
escultura.

Os principais objetivos dessa instituição r~sumem-se
em desenvolver no aluno o pder criador, a imaginaçao e o gôs
to. Com essa finalidade, a escola,durante um ano, desenvol
ve o sentimento artistico do estudante pela escultura, atrã
vês de uma classe muí,to interessante, denominada Projetos Di
mensionais, cujo programa expusemos, ao fazer a pesquisa df
dática e que agora pa'ssamos a comentar. -

Notamos, corno pr-í ncf.paL objetivo da "Philadelphia ~1u-
seum School of Art", o desejo de desenvolver, no aluno, o PQ
dér criador e o gôsto artistico. -

Para isso, nos primeiros trabalh9s deverá êle arran-
jar, de maneira harmoni osa, diverso s soli dos que recebe do
mestre, uns de superficies·.planas, outros curvas~ de manei-
ra a fazer uma composiçao que tenha muito do carater arqui-
tetônico, no seu desenvolvimento de massas.

Vemos assim, q~e o gôsto do aluno, ~nessas ~primeiras
obras, vai senqo est1mulado pela observaçao das formas e li
nhas, do equilibrio entre os volumes e massas, da harmoniã
do conjunto, etc ••

E" sómente quando o aluno já está habilitado ~a cOplpôr
e que ja oonquistou suficiente confiança em si proprio,· que
vai criat um3 obra de vulto, esculpindo uma fôrma abstrata
de um bloco de gesso.
, Depois que d est~ànnte adquiriu algum cogbecimeqto da

tecnica de esculpir, ve-~o-emos executar uma forma pre-~
mãnnda , como fOi",a do ovoide. ,

A composiçao que, de in1cio,e estuda~ por meio_de
elementos planos, ps sqa depois a ser feita a três dimensoes,
dispondo solidos geometricos.

~studando li composição Em,volume, passa, a se~r, a
observa-Ia no espaço, cr í.anco f'orma s diver sa s, ,'com.·var10s
materiais.

Notamos também que êsse método de ensino te~,como pr2
grama,despertar no aluno a consciência de suas proprias 6m2
çoes, quando realiza a obr.a de arte.
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Do mesmo modo, vão sendo sempre'~stimulados o esptri-
criador e a fantasia, pela realizaçao de texturas dife--

ntes, que proporcionam dif~rentes efeitos de luz e sombra.
Vem9s assim que, sómer.te depod.s que a sensibilidade ar

tística ja foi bastante dee.envolvida, o alun~ interpretarã
lIDaobra de escultura em fórmas aproximadas as da natureza
ou abstratas, fazendo escultura em volume e no espaço.

Sl1MULA.

NQ 12 -

Composição
~

ArranjO de elementos planos
Arranjo de elementos curvos
de fôrmas de balão,de fOrna s abstratas

em volume - forma pré-determinada (ovôide)

t
espaço contido
môbiles lcom fôrmas de balão)no espaço construç~o (com elementos curvo~
composiçao espacial

Ritmo
Escultura no (t ~ (materiais variados.espaço J cons ruçao f arame.
Textura: observação da luz e sombra.

~

. ~ em relêvo! apêlo à fôrma
em volumeEscultura em vulto: fôrma abert~ (abstrataJ realista

} no espaço: composição espacial



PESQUISA DIDÁTICA

N2 13 - Pesquisa di. dática realizada em "SCRO L OF PAINTING
AND SCULPl'URE, COLUMBIA UNIVERSITyn, na cidade de
Nova Iorque, em 25 de março de 1954, no curso do Prg,
fessor Jean De Marco, "Adjudant Professor" do Depar
tamento de Escultura.
Duração do CurSO! 4 ano s,

MtTODO DE F.NSINO
Programa.

Pà:nl. 0'5 qUAtro -ano s de:-cut:"S9
Primeiro Semestre.

lQ Pro b1ema - Trabalho em relêvo - O estudante principia
pelo baixo-relêvo, devendo interpretá-Io em
dois ~lanos. tstes relêvos podem apresen~
tar formas abstratas ou fôrmas aproximadas
às da natureza que são ~sculpidos direta-
mente em uma placa de gesso. Alguns aluno~
desejosos de ~purar ma\s sua 2bra,fazem S2
bre ela uma forma tambem de gesso, que pa~
~m a trabalhar no negativo, para acentua-
çao de efeitos especiais, criaçao de novos
desenhos, etc ••
Modelagem - Durante cinco semanas o aluno
tem ~que estudar o m2dêlo vivo~ modelando uma
estatua em barro, sobre armaçao de ferro.
Escultura em fôrmas fechadas - Interpretar
em fôrmas fechad~s uma figura, etc., esgul
pindo-a de um bloco prismatico ou com for-
ma de garrafa. tstes blócos são prêviamen
te preparados, despejando-se gêsso~liquidI
ficado dentro de uma caixa de papelao ou de
una garrafa que são, depois, retirados.
Apêlo à fórma - O ~luno deye .eso~lpir um
trabalho, de um bloco de ge~so previamente
preparado e que tenha uma forma ryde, naty
ral. A fim de resolver sua obra, e preciso
o_estudante procurar qual a m~lhor compos!
çao parasU9 esC'Jltura, de acordo com o to,r
mato geral do bloco.

22 Problema -

)Q Problema -

4~ Probl ema -

79



a1un9s preferem estudar, inicialmente, em bló-
barro, de form2s semelhantes ao do primeiro, onde pro
a melhor soluçao pera o trab~lho a ser executado. Sô~

ftte após êste exercício preliminar é que começarão --e es-
úlp1r diretamente, fazendo, de início, alguns desenhos sô.

bre o citado blóco de gêsso, para guiar-lhes o talho.
Segundo Semestre.
. lA Problema - Composição - Sôbre armações de arame seme-

lhantes a esqueletos,. o estudante tem que
trabalhar diretamente com o gêsso, fazenâo
e~cultura figurativa de pequenas propor--
çoes e que tanto pode ser de figura isola-
da como em grupo ou, ainda, de animais. ,
!ste problema pode ser interpretado em for
mas fechadas ou ab2rt~s e é dado~ para õ
estudo da composiçao.

2~ Problema - Talho direto • Trabalhos em pedra ou madei
ra, feitos diretamente no material,após a!':
gyns desenhos preliminares que indicam a
f'ó rma desejada.

JA Problema - Estátua, em tamanho natural - Trabalho de
escultura estud~do de um modêlo vi~ e mo-
delado no barro, sôbre armação de ferro.

4A Problema - Escolha do tema e material - Trabalho de
escultura, interpretado em fôrmas realis--
tas ou abstratas, podendo o aluno escolher
o tema e o material para a obra.

COMENT Á RI O.

NA 1.3 -
O aluno de escultura estuda durnnte 4 anos, não só na

classe de esculturn, bem como ~m out~as diferentes, sencb que
o estudante de arquitetura es~a tambem obrigado ao mesmo
programa que, entretanto, sera d~do em prazo ~~is curto.

De preferência os trnbnlhos devem '.ser estudados' em
fôrmas aproximadas às ~~ natureza.

tsse programa foi organizado para os quatro anos do
curso de escultura, ,sendo cada ano divigido em dois semes-
tres; mas, de ano para anol o aluIJo tera que fazer trabalhos
demonstrntivos do maior va ór art1stico adquirido.

De modo geral, o estudo orient~do pelo Prof. De Marco,
toma por base as fôrmas aproximadas 8S da natureza e é ini-
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ciado pelo baixo-relêvo, interpretando em fôrmas abstratas
ou naturQ.is, ma 5, sômente, em dois planos, par-a simplificar
a execuçao da obra. .

~pôs êste primeiro trabal~o, o aluno estudará a escu!
tura em vulto, observando o modelo vivo, para modelar uma
está~ua, tors9' etc.. A seguir, j~ tendo adquirido certa e!
periencia art1stica, o aluno devera esculpir, talhando de
um blóco de gêsso, uma obra q'fe deverá conservar eJ11conjU!!.
to, o formato primitivo, geometrico ou rude, do bloco.

Note-se' assim que, pqr vezes, a composição da obra é
sugerida pelo formato do solido a esculpir.

Devemo-nos Lembr-ar que, durante o Primeiro _Semestre,
todos os prob~emas re~lizados pelos estudantes '5ao feitos
em material mole. ~

Frequentando o segundo semestre, o aluno dever q dese!!,
volver mais o seu poder criador e os conhecimentos tecnicos.

_ PasSa en~~o a modela~ com gêsso, diretamente sôbre ~
maçao , compondo obras de figuras iS2ladas ou em grupo,em fo.!:
~~s fechadas ou abertas que o l~varao a settnteressar pelos
espaços con~idos. Depois devera desenvolver seus conheci--
mentos de tecnica e materiai~, passando a trabalhar direta-
mente em pedra ou madeira e., a modelar figura§ no barro,
mas as de tamanho natural, segundo a observaçao do modelo
vivo.

Finalizando, o aLuno terá liberdade para escolher o te
ma e o material da obra que executará. -

SÚMULA.
N9. 13 -

Para os quatro anos do curso
Primeiro Semestre

Trabalho em material 'le ( modelagem no b~rromo J escultura no gesso
(bai -relêvo ( f9~~s abstra~así xo f formas natura1sem relêvo

estudo do modêlo vivo: barro mode
lado sôbre armação:Escultura

em volume
~ fQl)l18S fecha J
dWs' (Talho di- 3

reto) 1

blóco de forma-
to geométrico,
etc.
bl.oco de forma-
to rude.

em wlto



SegundQ Semestre.
Desenvolvimento do poder criador.

1
fônnas abertas ( de figura <nt.au4Iflal]1s:01a~~

Composi qão ) \- ou
fôrmas fechadas (" em grupos

Variedade de m~teriais e técnicas: barro, gêsso, pedra,
madeira.

Trabalho direto
;,( materia 1 mole

} m~terial duro - Talho direto
Livre criação.
Estudo do modelo vivo: tamanho natural.

****



PESQUISADIDÁTICA

NQ 14 - Pesquisa didática realizada em "ART STUDENTSLEAGUE
OF NE\i YORK"t na cidade de Nova Iorque, em 25 de.ma!:
ço de 1954, no curso do Professor William Zorach.
Duração do Curso: Tempo indeterminacb.

r.mTODODE EN SINO

Programa.
Tempo' indeterminado

No Curso de Escultura, dessa sociedade de artistas,
não há programa geral e sim individual para cada aluno por-
que, conforme o talento que possua, poderá adiant~r-se mais
que outros, em menor tempo. Sendo assim, ser-Ihe-a permiti-
do frequentar a mesma classe durante o tempo que qui zero
Tem constantemente o m9dê1o vi vo para e st udar- e, enquanto
alguns interpretam em f9rmas aproximadas as da natureza, o~
tros preferem representa-Ias de maneira abstratia.

O Prof. Zorach orienta seu discípulo, principalmente,
no sentiqo da interpretaçao, da maneira de realçar as qual!
dade s plasti cas de una obra de escu Ltur a , ensinando-lhe as
tecnicas diferentes para t~abalhar em varios materiais.

# Assim,cada estudante desenvolve sua personalidade ar-
tistica aprendendo a na o copiar estilo de nenhum outro es-
cultor, por mais célebre que seja. ,

Em geral o aluno principiante estuda em material mo-
le, como o barro ou gêsso, fi cando , po steriormente, apto a
esculpir em material duro, corno pedra ou madeira. Trabalhan-
do com o barro de cerâmica, tanto realiza esculturas que de-
pois serã2 queimadas. (terra-cóta), como obras para serem va-
s adas a gesso.

, A. #,
A tecnica do gesso tambem e es tu dáda parn penni~ir o

trabalho feito diretamente nêsse material, sobre armaçao de
fe rro, em tamanho pequeno ou gran de.

COMENTÁRIO.

NQ 14 -

"Art Students .•League of New York " é uma antiga socie-
d~de de artistas plastico~ de import~nte tradiçao na evolu-
ç ao da arte nos J1:stados Unidos da America.

Em suas inumeras classes podem ser vistos centenas de



alunos que têm como professores alguns dos mais afamados ar
tistas Norte Americanos.

Sendo uma associação, não há programa geral de ensino,
por-que cada estudante chega às di versas classes, dessa so-
ciedade, em gráu diferente de 'adiantamento técnico e art{s-
tico.

Not.an os como base do ~nsino no curso de, escultura de
"Art Students League v , as formas aproximadas iS da natureza,
~scolhendo, entretanto, alguns, a interpretaçaQ em fôrmas
abstratas. .

De oreferência o material é trabalhado diretamente t

sendo comim iniciarem o estudo pelo barro ou gêsso, ~ra de
pois apr-ender-em a trabalhar na pe~a ou nadeira.t O gesso,
tanto e trabalhado diretamente, sobre uma armaçao, como tam-
bém é usado comomaterial indireto, pelo processo das fôr-
mas perdidas. .

Ainda é considerado de capital impçrtância que cada
estudante desenvolva suas qualidades artisticas sem se im-
pressionar pelas personalidades célebres.

Sm.luLA.
N~ 14 -

t { fôrmas naturais
Escultura em volume .J em vulto T fôrmas abstratas

~ Variedade de ( material móle: barro, ,gêsso
tecnicas e materiais J material duro: pedra, madeira

. Desenvolvimento da personalidade art{stica.

Livre criação.

****
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PESQUISA DI~TICA

NQ 15 - Pesquisa didática realizada emaNEW YORK UNIVERSITI",
na cidade de Nova Iorque, em 7 de abril de 1954. no
curso do Professor Vinc~nt Glinsky.
Duração do Curso: J.pe~i<ÍddelT·de:'.l.:5::àemanaspor ano.

MtTODO DE EllSINO
Programa.

Nêsse curso de escultura não há um programa geral,por
que para cada estudante é necessário Mver um programa indI
vidua1. Todos os alunos estudam na me~ma of~cina que o Pr§.
fessor Glinsky faz suas obra s e, pata eles, e esta uma boa
oportunidade 'jde'_ apreciar a evoluçao do tr2balho d9 mestre
e facilitar a consulta, sôbre inúmeras questoes art~sticas,
que ocorrem no desenvolvimento da obra.- ,Alguns alunos.sao capazes, desde o in~cio das aulas,
de trabalhar na pedra ou madeira, esculpindo diretamente no
material duro~ Por vezes faz~m, inióialmente, um estudo,
pequeno, em barro, para amplia-10 depois,_diretamente,em p~
dra ou madeira. Mas, muitGs estudantes nao podem começar
esculpindo, "p:>rqu~ siquar •.aprenderam a desenhar <,

Para estes e necessario que o mestre, de inicio,espli-
que o que é um desenho, obr-í.gando-o e a fazer àlguns ç"cro-
quis", antes de principiarem a trabalhar em escultur~.

Depois dêstes estudos preliminares, podem, entao come
çar' a modelar no barro ou pl.asteLí.na, , -

Comumente~ a primeira obra a executar e uma cabeça,
mas, si ainda MO est30 aptos a isto, o professor faz copiar
um modeLo de gêsso , ..interpreta do sômente em planos (o modê-
10 d~do, em geral, e um busto)... ", ..Apos est~ exerc~cio, o estudante podera executar ~ui-
to melhor o proximo trabalho, porque compreendeu o que e Es
cultura: "desenhos e fôrmas interpretndas com simplicidade"
como disse o Prof. Glinsky.

Agora, chega então o momento para o Mestre lhe fa13r
sôbre proporções, movimento, equi1!brio, etc,. Depois dês-
ses escla~ecimentos, o aluno ~,is adiaQtado.pode começar a
fazer estatuas, estudando-as de um modelo v~vo, Que vem po-
sar sômente ~a vez por sema~a. Durante ~OS'.outros dias,
quando o modelo vivo nao esta presente, o estudnnte deve ta
zer obra de livre criação, traçalhando de imt-l~inAção e ta-=
;endo, assim, exercicio da memor í.a visual, alem de um estu-



de composição. Por e9sn r3zão só no ~luno jn suficiente
ente adiantado~ tanto t~cnicn como nrt1sticnmente, é permI

tida a observa çao do modelo vivo , A_
O estudl}nte,para modelar. ~sa o barro e este ser~ quel

mado (terra- cota) ou va sa do a gesso (pro ce sso das forma 5
perdi~as). Pode aindatrabnlhar diretamente_em g~sso sôbre
armaçao de ~rAme ou ferro, ou esculp1r em ~loco desse mesmo
materia~ previamonte preparado.

Deve, também, escylpir, em pedra ou madeira, esquadri
nhando, por vezes, o bloco a ser trabalhado.

_ O aluno pode e~culEir diretamente, no ~terial duro,
apos fazeri#como ind1caçao, alg~ns desenhos sobre todos 05
lados do b oco de pedra ou do toro de madeira. Alguns prefe
rem preparar, ini cinlmente , um estudo pequeno em barro, que
ampliam diretamente no material definitivo.

O#Prof. GlinSky costuma repetir a seus discípulos que
ca~'lbloco de pedra guard~ dentro de si ym trabalho de es-
cul~ura. Chama sua _atençao parn a rel~çao que exi ste E;ntre
a forma geral do bloco de pedr~ e o apelo que suas formas
sugerem a uma obra de escultqra. O mestre-recomenda-lhe a
necessidade de encontrar a fO~'l ideal da escultur.a, antes
de começar a esculpir em talhg direto, na pedra, etc ••

Para facilitQr a execuçao d'lobra, muitos estud'lntes
fazem como_indicaçao do q~e desejam esculPir~ desenhos mar-
cando na fo~'ls gerais, sobre os lados do bloco de pedra QU
madeira, preferindo outros fazer em barro, uama re prcduçac
exata do formato do blgco a esculpir, prccuránéo '1l0'C me smo;
qua L a melhor compo sã çao , Para trAball~ar a pedra, "o a Iuno
aprende ainda como achar os pontos exatos em um modelo pre-
viamente preparado e tranferi-los para o material duro definiti vo, JX> r meio da m.'lquinêta.' ' ..•.

O aluno tnll1béma12rende a renlizar o _b:lixo-relêvo e a
compreender que esse genero de escultura e, grincipalmente,
~1 relãçqo en~re planos. Est~dando assim, e êle capnz de
fazer composãç oes em baixo-relevo, nó s mais varia dos mat.a-

riai s, O Prof. Glinsky Dcredit.'3que é muito Lmpo rt.ant.e para
melhorar o desenvolvimento das qualidades artísticas de seus
discipulos e para aue êles criem umn obra de arte,a circuns
tância de sesemt:irem felizes na aula. Por isso, os alunos
têm grande li berda de na Oficí na , podendo, enquanto traba-
lham, falar, fumar, etc.. ~

Uma ou duaô vezes por ano h'luma festa na classe; du-
rante essas festividades alguns jornalistas comp3recem e fa
zem publicidade sôbre as m~lhores obras, comentando-as pe=
ü: 1.YJi-,}'l"'-ensn:.Nessas oca sã oes, sente ...se o aluno feliz com a
p reeença dos amigos e da família, que assim o prestigiam e
estimulam. -
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COMENT ÁRI O.

Outrossim, o mestre realiza ..palestras sôbre escultu-
ra, mstrando-lhes diapositivos com obras dos mais afamados
artistas internacionais. Acom2anhado por seus discípulos,
visita fundições de_bronze9 artísticos, como a "Raman Bron-
ze", explicando entao os varios processos de fundir em me-
tais. Vai também com êles â "Metalic Art Company" para mos
trar como são feitas as moedas e medalhas, observando espe=
eialme nte as técni ca 5 de reduç ão e ampliação.

NQ 15 -
Nessa classe de escultura de nNew York University", o
, '" Icurso e dado em tres per10dos de quinze semanas cada ano,

sendo ministrado",unn vez por semana , durnnt e t~ês hçrn s,
As inscriçoes podem ser feitas para ym so periodo, e~

por9 seja facu Ltada aos nlunos a corrt í nua çao , por quarno e
per10dos queiram. , . . _ _

ESS3S aulas pertencem a DiV1sao ~ Educaçao Gernl 9a
nNew York Universi ty", que proporciona a frequencin do pu-
blico em ge rnL, n,o sendo P2rém o§ a~unos obriga~ a seguir
nenhuma outra aula, porque esse nao e um curso regular da
Universidade, oomo o quefrequenta~ ·os estud~tes ·que aspi-ram a.se graduar.

A maioria dêles, tem profissão: alguns S30 médicos,
outros dentistas, ndvogados, etc •• ~e modo geral, êsse~ ra-
pazes e moças estudam por prazer, nao ambicionando alias se
~or~~r, realmente, artistas. Como ouvimos dizer, muitos vêm
a classe de e scuã.tur-a para ter um deri vati vo de esp{rito e
livrarem-se de preocupaçoes demasiadamente intensas.

É i~teressante obser-var no caso d~ alguns dêsses aLu-
nos,que tem ocupaçoes sedentarias e monotonas, (ex.: os da-
tilogrnfos), como gostam principalmente de fazer traba Ihca
de escultura apresentando figur~s em grande movimento.

Outros estudantes chegam a classe de escultura muito
impress~onados pe~a obra de algum célebre artista; nêstes
casos, e ma í s dificil ao mestre desenvo Iver=Lhe s o poder
criador, bem como suns personalidades artisticas.

Em "New York Universi tyn é considerado c~mo estu<Jo b!,
sico, para o aluno principiante ~ a interprctaçao da forma,
em planos. Depois disso, estare apto o aluno_~ estudar no
modelo vivo, par-a passar a ~azer livres criaçoes, modelando,
inicialmente, em material mole para, a seguir, esculpir na
pedra ou m~deira.

De preferência o aluno emprGga o ~~teri~l definitivo,
trabnlhando-o diretamente, o que ,entretanto, nao o impede de



ar os processos usuais de vasar a gêsso - ou n escul-
em~pedra. madeira, tr~nsferindo os pontos tomados sôbre

modelo preViamente realizndo) par-a o mat.e r'La L duro, por
lIel0 da ~quineta. . •. pAlem do ensino da tecnic~ de trab~lhQr em v.lrios mate
rla1s, o mestre está sempre ntentoem desenvolver o poder
criador 00 aluno e em aumentar sua cultura, ao mesmo tempo
que o estimuln moral e artisticamente.

Notamos, 3inda, que a escultura preferida é a escultu
ra em volume, quer seja interpretada em vulto ou em relêvo:
estudada por vezes, do modêlo vivo.

Sm1ULA.

Livre escolha do material ( mole-barro,plasti~ina,gêssoJ duro - pedra, made~ra.
Desenho de acroqui S".
Escultura em volume, em vulto - modelagem.
Esclarecimentos gerais - palestras - diapositivos.
Estudo do mo dê.Lo vivo.
Desenvolvimento da memória ví sua1.
Composição .-apêlo da fórma.

,.Variedade de tecnicas e materiais.
\K~t . 1 d· t talho diréto: e ~reparação de modêlo~~ e~~3 uro previo.

(t.écní.ca ) proces so da maquinêta.
Técnicas de a~pliação e redução de modêlo.
Ambiente feliz para melhor desenvolvimento do poder cria
dor.
Publicidade dos melhores obr'as.,
Visita a fundições de bronzes artísticos, ete ••
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PESQUISADIDÁTICA

NJl 16 - Pesquisa didática realizada em "SCULPTURE CENTER",
na cidade de Nova Lor que, em'l5 de abril de 1954,no
curso de escultura da Prof'e sso ra Dorothea Denslow.
Duração do Curso: Tanpo indeterminado.

MtTODO DE ENSINO

Programa •
...t: ....,

~ No Curso de#Escultura dessa sociedade de artistas, o
metodo de ensino e indi vidual, na s, comumente, segue as se-
guinte s di retri zes:

O,primeiro trabalho d~ escultura feitoAPor um princ!
piante e, em geral, rmde.Lado em barro de ceramica e deveser
~ obra original, isto é, uma criação pessoal d~ ~studan--
te. Procedendo assim, o mestre pode snber~'l'IIu~ls,'sao-:-astten,,~ I .,...." ,..,-
den ct as art1 sti cas que seu novo dí.scdpul,o possue, si sao as
das f'ó rma s conservadoras ou' modernas.

O professor,faz que~~o que cada aluno desenvolva su~
person~lida2e arti$1j.ica, nao cóntmo Iando sau estilo. O que ~
mente ele nao quer e que o aluno ruça um trabalho convenc12
nal.

Se alguém vem~studar no "Sculpture CEjntern, tendo uma
base de estudos academicos, interpretando formas de maneira
reali sta ou con~ervadora, o professor estimula-o a experi-
mentar a execuçao de ob~as de escultura que demonstrem ca-
racterísticas modernas. Mas, quan~o, anterio~mente, o est~
dante fez trabalhos de escultura somente em formas abstra-
tas, o professor encoraja-o a estudar mais realisti cament e,
durante algum tempo.

Comentando-se a respeito do material usado,deve-se ~
zer que, de modo geral, os alunos principiam ntrnbalhar com
o barro para, po st.ez-í.orment.e, fazê-Io diretamente no gêsso
ou vasanQo nêsse mqterial, pelo processo das fôrm~s perdi-
das. Esculpem tambem, em talho direto, na pedra e na made!
ra.

Depois dêsses trabalhos de modelagem e de escultura,
os alunos se iniciam no estudo do metal, comomate~ial, fa-
zendo obras de escultura no espaço, pelo processo das sol-
das. ou realizando fundições em bronze, da eacul.tiur a inter-
pretada em volume.

Usando o metal em chapa, podem~inda fazer escultura
em volume, tanto em vulto como em relevo, por meio d~ técn!
ca do repuxado.

,



COMENTÁRIO.
a 16 -

"Sculpture C~nterft é uma associação de escultores que
juntos trabalham ha 2~ anos. No edifício que construira~
em três pavimentqs, ha,duas oficinas nos andares súperi2re~
enquanto q~e o terreo e ocupado,por um SaIao de Exposiçoes,
onde, tambem, encontra-se o deposito de obras, dos artistas
pertencentes a essa sociedade.

Nessas oficinas vimos trabalhar tanto artistas de re-
nome como est~dantes, pois, para êstes, há aulas de escultu
ra à tarde e a noite, durante três horas. Uma dessas ofic!
nas é o Departamento de Soldas, especialmente preparado pa=
ra o trabalho 90 aço. Nes~a mesm~ sala, existen~e_no ter--
ceiro. andar, ha ainda um" forno proprio ,para fundiçoef)an bron.
ze, outros dois para ceramica (terra-cota), etc., alem das
ferramentas necessãrins à técnica do repuxado, que será tra
balhado diretamente na ch~pa de metal (cobre, chumbo,_etc.r.

A outra oficina esta organizada Eara a realizaçao das
obra s...de modelagem, feitas em barro, gesso e cêra, além das
que sao esculei~~s diretamente em material duro.

A cêra e modelad~, para ser fundi~~ em bronze,poste--
riormente.

gomo; "Sculpture Center" é uma associação de esculto-
res, nao ha um programa geral de ensí.no , pois cada estudan-
te pode trah~lhar quantos.anos queira em suas oficinas, on-
de chega em diferentes graus de conhecimentos técnicos e ar, . -t~st~ cos. ,.., ;Notamos que a grande preocupaçao do metodo de ensino,
ai mini stra do, é a de fazer o aLuno variar 2 interpr;etação
de sua obra, capacitando-o tanto a realizaçao das formas cog
servadoras, como as abstratas. Deve-se observar, que para
o mestre tomar tonhecimento das qualidades do novo aluno,p~
de-lhe para fazer um trabalho origin1l, de livre criação, -
que é em geral execut.q do em barro de cerâmica. ,

Observamos tambem a vnried~de de m~teriais e de tecni
cas que o estudante deve aprender; de preferência é usado õ
material definitivo, trabalhado diretamente.

Recapitulando, diremos que o aluno, primeiro modela,
para ent30 esculpir em tqlho direto no material duro, usan-
do, por fim o metal que e ~rabalhado, a;princlpio, direta--
mente, e depois, em fundiçoes.

***

*
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SlMULA.

N2 16 -
Livre criaçã o.

Desenvolvimento da (
sensibilidade artística T

fcjnnas conservadoras.
formas abstratas. .

Diversidade de técnicas e de materiais.
Preferência pelo trabalho no material definitivo.
Material móle: barro, gêsso, cêra.
~ ( trabalho direto.(}esso T processo das fôrmas perdidas.

Material duro: pedra, madeira e metal.·
Talho direto., ":!proce 550 do repuxado (Matá! processo de soldas _ T trabalho direto.

processos de fundiçao.
Escultura ~. i" (Em vulto.(interpretação) Em volumeT em relêv2.

no espaço: construçoes, etc.

I modelagem.
órdem dos trabalhos escultura.trabalho em metal.

*
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PESQUI SA DIDÁTICA

NA 17 - Pesquisa didática realizada en "MUSEtJrvl0FFINE ARTS
- BOSTON MJSEUM SCHOOL", na 9ida de de Boston, em 21
de abril de 1954, no Curso Basico do Professor Er-
nest E. M:>renon.
Duração do Curso: Un ano.

~TODO DE m SINO
Programa.

Curso
(Um

, .Basl.co
ano)

lQ Problema. - Planos - Rea.lizar im trabalho de escultura
que possa ser visto de ambos os lados, su-
perpondo-se três superfícies planas que te
nham contornos diferentes. ~ste trabalhõ
pode ser feito em f'orma s realistas ou abs-
tratas.

2Q Problema - Trabalho a três dirrensões - Organizar um
tra b~lho de esçuãt.ura , ~emelhante a una CCI'l~
truçao, com tres superfl.cies planas de con
tornos diferentes, FO stos em conjunto e per.
pendicularmente uns aos outros.
Este trabalho tri-dimenslonal,também é fei
to para ser visto de todos os lados.

3Q Problema - Volume - De tIIl"sólido,como um cubo, para-
lelogramo, piramide, cilindro, etc., feito
prêviamente em gêsso, esculpir um trabalho
de escuLt.ura que tenha fór~ s realistas ou
abstratas. ~ste pr-obl.emajé , especialmente,
realizado para a observaçao ~~s,grandes li
nha~ e pla~os, luz e sombra, alem da comP2
siçao de formas,! "
Para a realiz~çno desta obra, e nec~ssario
que o aluno n~o per-ca....a primitiva forma ge2
metrica do bloco de gesso em que esculpe
um tôrso, figura, e~c.. ,
No caso da compos í çqo de urna estatua, slfa
atitude fica a criterio do aluno: de pe,
ajoelhada, sentada, etc ••
Alguns estudantes mais adiantados podem re
cebero blóco de gêsso com uma fór~~ rude;
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não geométric2' ~~ra daí encontrar a me-
lhor camposiçao d~ escultura que vai rea-
lizar.

42 Problema - Baixo-relêvo -Esculpir um baixo-relêvo~tr:!
balhando diretamente em urna placa de ges-

~ so, interpret~ndo.o em fórmas realistas ou
abstratas. Nes~e problema. os estudantes
encontram relaçoes entre planos e desenhos
a, ainda, o efeito que se obtem de dife-
rentes texturas.
~ste trabalho pode ser entalhado sôbre uma
placa que servirá de fôrma negati va•..Depois
de conven [en t.ement.e ~reparado (isto e,.•la-
vada c0!!lagua de sa bao), o ~luno podera de.,!
pejar gesso l1quidificado sobre a placa,p!
ra fazer o positivo da obra, a qual,depois
de escalpelada, pode acrescentar novos de-
senhos, texturas, etc ••

5Q Problema - Proporções· e movimento - Sôbre uma armação
de arame, os estudantes modelam o barro ou
traçalham diretamente o gêsso. !ste estu-
dQ e indicado para a pesquisa das propor-
çoes e movimento e deve ser executado em
fôrmas de grande simplici dade , sem deta-
lhes.

6Q Problema - Retrato - Estud~ndo de um modêlo vivo, os
alunos fazem ~a cabeça ou um busto. Po•.
dem executar este trabalho de maneira rea-
lista ou estilisnda.

72 Problema - Escultura em volume: ampliação f'defórmas
fechadas) - Preparar um pequeno esbôço em
bt}rro ou gêsso , intex;pretnndo uma.'figura em
formas fechadas j ~era est~ ampliada diret!
mente sobre um bloco de gesso a ser escul-
pi do, depoi s de desenhados os contornos ~
ra í a da obra sôbre todos os Lados do mate-
rial duro a talhar.

gQ Problema - Escultura no espaço: composição (de fôrmas
abertas) - Composição de fôrmas abertas re
presentando figur~s no espaço (exemplos: ~
acrobatas no trapezio, marinheiros em uma
es cada, ete.) .•
Esta obra pode ser feita diretamente em di
versos materiais: gêsso sôbre a~~ção de-
ferro, metaltrnbalhado com soldas, ou ma-
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teria! .pl:Ístteo, etc •.•
!ata obra, .quando.modelada na cêra, será,
depois, fundida em br-onze ,:

O profess·()rsugere alguns tem."3sa seus alunos, para
que 01 desenvolvam em éomposi ções; entretanto, o s estudan-
tes tem liberdade para escolher qual dêles desejam interpr~
tar.

- COMENTÁRIO.
Njl 17 -

Os alunos fre querrtando as aulas do ''Museum of Fine
Arts - Bost.onMuseum School" - durante um ano, devem estu-
dar o Curso Básico,. onde se iniciam na escultura, pintura,
desenho, cerâmica, etc.. Aquele que desejar ser escultor,
deverá continuar estudando por mais alguns anos, para aper-
feiçoamento. .

Ao observarmosAo programa,de esc~ltura do Curso Bási-
co, notamos a import3ncia da~~ a q~estao do desenvolvimento
do gôsto art!stico do aluno,o que e conseguido pelo apuro
das fôrmas, ~ equilíbrio de massas, da harmonia do conjun~
to, das questoes de luz e somb-ra, dos espaços cqnt â dos ç et.c••

, Trabalhandó.em volume,. quer seja em um bloc9 rude ou
geometric~, o aluno deve esculpir uma figura em formas fe-
chadas ,,,procurando mant er , na compost çáo , o prim1t:i:võ'fo~
to do .:8011 do.

A interpretação d3 figur~ em fôrmqs abertas dará me-
lhores oportunidades para o estudo da proporçao, do movimen
to, do equilíbrio entre os espaços negati vos e os espaços
posi tivos. A ...Depois desses,trabalhos, o aluno é considerado apto
parQ o estudo das formas realistas, o que consegue peln ex!
cuçao do retrato. .....A seguir, passa a fazer ampliaçoes, esculpindo em ta-
lho direto.

Só após um treino razoável, deixa o aluno o estudo da
escultura em volurne'Apara compÔr,no espaço. ....

Os tr3b~lhos desse Curso Basico de escultura sao fei-
tos em ~aterial móle, como,barro e g~sso, devendo o estudan-
te ta~bem se i~iciar n~ tecnica do talho direto, esculpindo
em blocos de gesso, previamente preparadop.

***
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st1MULA.
N~ 17 -

Desenvolvimento do gôsto artístico.
Noção da fórma sólida: trabalho esculpido em fôrmas fe-
chadas.
Noção da fôrma desenvolvida no eSEaço: trabalho emmat~-
r í al mó Let constru:l,do sôbre armaçao e interpretado emfo!,
ma s abertas.
Estudo d1 escultura realista: retrato.
Ampliações.
Estudo da composição d~ escultura em volume e no espaço.
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PESQUI SA DlDÁTI CA

18 - Pesquisa d1d~tic~ realizada em "r.mSEUM OF FINE ARTS
...BOSTON MUSEUM SCHOOL", na cidade de BostQn, em 21
de abril de 1954, no Curso de Especializaçao do Pro
fessor Peter Abate.
Duração do Curso: tr~s anos.

MtTODO DE mSINO
Programa.

Curso de Especiali zação
I Ano

12 Problema ~ Construções - Trabalho tri-dimensional,fei
to em planos colocado~ perpendicularmente-
uns aos outros e de formas diferentes. ~s-
te problema é feito principalmente, para
o estudo do desen voivimento de fôrmas no e~paço. _
Alguns dos espaços negativos da construça~
podem ser completados com fios de arame co
locados, ordenadamente, de modo ti formar
uma superfície regular decorativa. Essas
construçoes ou estruturas, podem ser inter
preta das em fôrmas abstrat~s ou realistas7
O material dessas construçoes pode ser: --
gês§o, madeir3, metal em c~apa (de cÓbre,
latao, etc~) e arame (de cobre,zinco,etcJ.

Z2 Prob l.ema - Figura estudada do mo dé Lo Jivo - Durante
algumas semanas, com uma pos~ nova cada se
te dias, o estudante tem modelo vivo parã
estudar e pode modelar estátuas até 2/3 do
taroanh o natura1.
tsses estud2s, dev~m ser 1nterpretad~s com
simpli fi caçai> de foma s aproxí.ma das as da
natureza. Neles, os alunos procur~m espe-
cialmente est.udarr volume, pr-opor ç oes, mo-
vimento, vida, ete••

32 Problema - Retrato - cabeça estud~da dQmodêlo vivo -
O prazo de uma semana e em geral o tempo
determinado para ti realizaçao do retrato -
(uma cabeça) feito em modelagem, observan-
do de mo delo vivo,
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42' Problema - Trabalho curvilíneo .•Esculpir uma obra de
superf1c;es curv~s e em.fó~s abs~ratasJ
de um bloco de gesso com forma~g8ometrica,
tal como o cubo, pirâmide ou prisma. ,
tste trabalho deve'ser interpretado em for
mas fechadas, compáctas e sem perfurações
ou espaços neg~tivos.
tste prob Lemaje Lndd çado especialmente pa-
ra a observaçao de formas curvas, luz e so~
bra.

52 Problema - Trabalho retil1neo - Esculpir de um blóco
de gêsso,tal como um cône, pirâmide, ~tc.,
uma obra interpretada com simplificaçao de
planos. tste prob~ema pode representar a
escultura-figurativa, um grUpo estili~ado
ou una figura, etc.,· ou' ainda J uma fonna
abstrata ..

6-2 Problema - Trabalho cur ví.Hneo e retil!neo - De um só
l;do geométriCO, esculpir um trabalho com
formas abstratas,ou realistas, interpretaE
do uma obra em formas curvas e planas. .

7Q Problema - Perfuraç~o ou eSFaços negativos - Esculpir,
de um bloco de ~esso, um trabalho, inter-
pretando-o em forma.s realistas ou abstra-
tas, com planos, superf'{c í.e s, curvas e es-
paços contidos.

82 Problema - Fórmas'abertas- Estudo de composição de
uma figura ou de um,grupo de figuras, in-
terpretando-a s em forma s que se desenvol-
vem livremente no es~~ço.
~ste tragalhoé feito sôbre uma armação de
ferro e e, -espe ct.a'[ment.e, indicado para o
estudo da composiçao de uma obra que se d~
senvolve no espaçç, assim como para o de-
sen volvimento estetico de obra s a serem fun
didas em bronze. -
,~ Problema - Formas fechadas - Trabalho esculpido dire-

tamente no material dyro (pedra ou ~~de;-
ra), mostrando suas formas como um so blo-
co.

AO estudante deve, inicialmente, fazer so-
bre os 18dos do sólido alguns d.e§enhos no
material duro, para indicar as formas ge-
rais a serem esculpidas.

Antes de se iniciar no trabalho em material duro, co-
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# dra ou madeira, o ~luno dev~ esculpir ~ tijoles (r!
tarios, etc.) ou emblooos de gesso ou de C1mento. Note-

Ao •• ,."8e que o psso e o ctment o sao usados, tllnto para serem tra
balhados tecnicamente em escultura, isto e, no caso da obrã
estudada ao ta}ho direto, como r:nfa serVirem no processo das
moldagens em formas perdidas.·

II Ano
No Segundo Ano o estudante deve fazer escultura E!ID

vult2 (figura s , et c.1 ou em relêvos (especialmente os baixo
-relevos). Tem tambem que desenvolver temas su~eridos pe-
lo }rofessor, eara o estudo ~. composição de estatuas e OOi
xo-relêvos, al~m d-aquela que e melhor Lndí.cada para a escuI
tura aplicada a arquitetura. -

Comomaterial, o aluno geralmente usa o barro, gêsso,
madeira ou pedra.

Durante o segundo Ano, o estudtlrite deve fazer o mesmo
gênero de probIemaa que teve no Primeiro, mas, em obras de
escultura 00 maior importânci ti. Continua também a esculpir
em bl ó cos de gêsso e tem, pr~ncipalmeJJt e, que exeçutar esti
tuas an que se reconheça a forma geometrica do bloco de on-
de a obra foi esculpida. O trabalho modelado em ~asta ce-
rnmic." para ser posteriormente queimado (terra-cota), ain-
da faz parte dos e~tudos realizados no Segundo Ano, apren-
dendo o aluno tambem os seguintes processos:

12 - Processo da serpent ma - Obre'}construida por meio
de cordas de p:l sta cemmica que, depoí s de convenientemente
enroladas em espiras, organizam a fórm'l geral da obra.

22 - Processo da decalcagem - Obra obtida pelo decal-
que da pasta cerâmica dentro ge tml molde nega ti vo de gêsso.

)2 - Proce s so d-a fundiçao ou coIagem - Obra obtdda der
ramando-se a barbotina dentro de ummolde negativo de gêsSõ,
despejando-se o excesso.

No Departamento de Ceramica, o aluno de escultura po-
de aprender a trah'llhar com o tôrno e estudar a técnica de
fazer e aplicar esmaltes, etc ••

III Ano
O estudante cont í.ma a fa zer problemas semelhantes eos

que rea~izou :;nt~riormente, mas, em trah';l!hos de ~!or im-
portanc1a art~st1cn, no que diz respeito a compos~çao, pro-
porção e simplifi cação de pãanos , e'ttc., especiali zando seus
conhecimen tos an una vari eda.de de te cnicns e de materiais 00
traoolho, principalmente pedra e madeira.

Assim como fizera no Segundo Ano, o aluno do Terceiro



de~ criar obras s2bre temas sugerido~ pelo,mestre, para o
estudo de composiçao da escultura apllcada a arquitetura. 8
um ambiente, exc••

Alguns desses.temas podem ter como exemplo: Escultura
p~ra um jardim zoologi co - Baixo-relêvo para um Instituto deMusi.ca , etc.

COMENT AAlO •
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N2 18 -
Curso de Especialização

I Ano
O curso co~pleto ~ escultura ~em a ?uração de quatrq

anos, sendo o prlmeirq deles"o que e reallzado no Curso B~
sico exí,stente em "Museum of Fine Arts - Boeton.Maaeun Schóol;~

O primeiro ano do Curso de Especialização, em escultu
ra, 2 Lní.c Lado pela fôrma no espaço, desenvolvida a três dI
mensoe s,

_Depois da realização d~ obras, como construções e com
posiçoes espaciais, o aluno e levado a estudar a escultura
em volume, interpretando-a em fôrmas aproximadas às da natu
reza, pela observação do modêlo vivo. Notamos que, ao in~~
ciar o estudo do modêlo vivo, o aluno se interessa pela for
ma geral, para depois procurar caracterizar o retrato, nos
demais trabalhos.

A seguir o aluno deverá escylpir em um blôco de ~s-
50, esforçando-se por dominar a forma que, inicialmente, d!
ve ser fechada e abstrata, III ra depois apresentar-se estuda
da de maneira figurativa. As citadas obras abstratas deve-
rão ter supe~f{cies çurvas, não obstantenterem sido esculpi
das de um bloco da forma de ~ cubo, piramide, etc., enquan
to que o estudo seguinte sera, preferencialmente, o da fi~
ra e stilizada em planos.

Depoi s o aluno terá liberdade para jogar com as fôr-
mas, interpre~ando-as em curvas ou em p.Lanqs, "

A questao do§ espaços negati vos tambem e c9nsiderada
cem espegta L atençao, podendo o estudante coneeguí.-d.os, na
realizaçao da obra realista ou abstrata.

Observamos ainda que a comP9sição da obra interpreta-
da em volume ou no espaço, tanto e estudada para a figura
isolada, como em grupo. _

O bar-ro e o gês 50 sao os materiai 5 de tr~balho comuns,
no estudo do primeiro ano, embora o aluno tambem faça algu-
mas obras em pedra e ~~deira.



R~l'.iJ'.'êmwlto • -'eatàdàda a
, composta de temas IZ'Opostos pe

• seja f'acultati va a escolha. -
lIiF~t"'·dao aluno deve exercitar-se em uma va-

lC8S e materiais, especiali~ando eeus~conhe-
sobre a maneira de trapalhar o barro, atraves dos

processos da obra em ceramica.

nI Ano

~sse período cp curso proçura apurar mais as posei bi •.
lidades do aluno, tecnica ~ ar~1sticamen~~t~devendo êle rei
lizar obras emmaiores proporçoes. Tambeme dada grande im
portância ao estudo da obra em função de um local, do tema"';
ete••

sOMULA.
NQ 18 -

Curs> de Especiali zação
I Ano

Obra em
modelagem

construAÃo ( em fqrmas abstratas~ J em formas realistas
composição espacial

E ul t ra
{

fônna aproxima da 1
sc u da natureza.

em volume, em""wlt·? fôrma realista: re-
(estudada 00 rm dé Lo ví.vo] trato.

Escultura ~
no espaço f

Obra
esculpida t f

fónna
interpretação fqrma

forma

( em fqrm8sabertas.
T em formas fechadas.

abstrata.
simplificada, estilizada~
reali sta.

Composição

Variedade de técnicas e de materiais: barro, gêsso, cimen-
to, pedra, madeira.

Ge""sso( trabalhado diretamente.f trabalhado pelo processo das fôrmas perdidas.

Talho direto. ..
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11 Ano
Programa semelhante ao do ano anterior, :porémcom tra

balhos ~ maior importância tê cní ca e artísti ca , -

{ em vulto .•
Escultura em volume r em relêvos.

,
Variedade de tecnicas e de materiais: material mole e DI!

terial duro,
Composição sôbre temas propostos.
Estudo da escultura aplicada à arquitetura.
Especialização de conhecimentos técnicos e art{sticos,da

obra feita em barro:
A - Trabalho queimado em past~ massiçat posteriormen-

te escavada e queimada (terra-cótaJ.
B - l~ - processo da serpentina.

2Q - processo da decaLcggem,
)Q - process:> d:l fundiçao ou colagem.

lI! Ano

Programa semelhante ao dos anos anteriores, porém com
trnbalhos de maior importância artística e técnica.

Aperfeiçoamento ch técnica do ma te ri a L duro: na pedra e
na madeira.

Estu<b da composição em funçno de um tema, de um local,
etc ••

Escul tura em volume f
,

tecnicas e materiais.

em vulto.
em relêvos.

Vari edade de
Talho diret o.
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PESQUL SA m:niTI CA

Pesquisa di dÁti ca reali z~da em nFOGQ ,\RT MUSEUM-
HARVARDUNIVERS!Tynt na ci dade de Cambri dge em 26
de abril de 1954, no curso do Professor Giibert A.
Frank!yn.
Duraç ac à:> Curso: Um ano.

J.mTODO DB mSINO

Programa.

(Um ano)
'"O aluno principia a estudar modelando em barrot ges-

so, esculpindo, tm í.s tarde, diretamente na. pedra.

12 Problema .• Có~ia de um modê1o -~Os primeiros dois ou
tres tra ba Lhos sao copias, ~deladas em bar
ro, de algumas esculturas celebres. Estas
obras que, gernlmente, apresentam a escul-
t~rn em vulto, podem depois ser vnsadas a
gesso pelo processo das fÔrmas perdidns.

2~ Pro bl.ema - Figura - Tr~balhando dí.re t.amente em gêsso
sobre armaçao de arame, o aluno realiza o
estudo m figura. humana , em obra de peque-
nQs proporçoes. t facultativa 2 compo~i-
çaodessas obras de livre cr í.açao , em for,,;
mas abertn s ou fe cha da s. ~sse pr obIema e
especinlmente indi cada pa rn o estudo da com
posição, movimento e proporção. -

).Q Problema - Fôrms nbstratas .• 'I'rnbaLhe escuâpí do dire
t~mente#de um blóco de gêsso e 1nterpreta~
do em forma s :'lb st ra ta s •
~§te problema ftl vorece o estudo da s super-
ficies curvas, pl.ana s e dos efeitos de luz
e sombra. .

42 Problana - Baixo-relêvo - Canposições interpretadas Em
baixo-relê vos, modeladas no barro o~ escul
pidas diretamente em uma placa de gesso.

O estudo do baixo-relêvo é geralnente iniciado pela có
pia de un modêlo que, na mnior parte da s ve~es, é um relêvõ
E~pcio ou Assirio. A con dí ça c necessária a escolha do mo-
delo t é que tenha si do re sol vi do com pouca acentuação de fó!
mas.
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tste estudo deve ser feito em barro e vasado a gêsso.
O aluno também aprende a fazer trabalhos, esculpindo direta-
mente uma placa de gêsso, para interpretar o baixo-relêvoJcomo êle é visto em uma fôrma negativa; posteriorment~, so-
bre essa placa de gêsso, convenientemente preparada, o estu
dant e derramará o gêsso flui di ficado, para obter a obra de":
fini tiva,

COMmTÁRIO.

N.Q 19 -
Nêsse curso de escultur~ do "Fogg Art Museum - Harvard

Uni ver~ityl', o,..allplo~studa somente durante um ano, porque
seu obJeti \O nao e propriamente o de se tornar artista, pois,
o cpe almeja, é ser conservador de museus , Assim,estuda e~
cultura, somente p~ra aSquirir •.conhecimentos gerais. .

Por essa razao, nao lhe e exigido grande desenvolVl--
mento do poder_de fantasia. - Embora chegue a_fazer obras
de livre criaçao, seus primeiros trabalhos 580 realizados
pela cópia de modêlos ~ escultura em vulto, de autoria de
artist.'l:jcélebres.

Ja conhecedor de certas questões técnicas, principia
o estudante a"fazer"trabalhos .•.oo composição, mode~aDdo dir~
tamente com gesso sobre armaçaq de ~rame, co~pos~çao essa
que pode ser interpretada em formas abertas ou fechadas.

Depçí.s que •.o aluno demonst.çou , nas obras real~zadas,
compreen~ao da forma aproxim~da a da natureza, ~dera inter
pretar formas ab:jtratas, esculpindo-as de um bloco de gesso.

Quando a for~~ em vulto já foi suficientemente estuda
da, ° aluno começa a realizar o baixo-relêvo, copiando ain=
da algum modé Lo interpretado em relêvos de pequena saliên-
cia.•

Usando b~rIU e gêsso como m3terial, ê que o aluno, ge
ralmente, passa êsse ano de estudo, embora haja alguns,mais
dotados,que também trabalham dir~tamente na pedra e na ma-
deira, como tivemos ocasiao de observar.

*
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N~19 -

sàrou.

Estudo emmOdelagem.

Esculturâ
em volume

I pÓpia de modé Lo
livre criaç~o: f~gura humana
Lívr e criaçao: forma abstrata

( cópia de mogêlo ~r livre criação: composiçao
A \ 'em relevo propriamente dito.

entalhado.

em vulto

em relêvo
(bat xo-r-eã êvo ,)

Estudo àJ baixo-relêvo ~

Estudo emmaterial mole: barro, gêsso.

Varie dade de técnicas.
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PESQUISADIDÁTICA

NSl20 - fesquisa didática realizada em "COLLEGEOF PRATICAL
ARTSANDLETTERS- BOSTONUNlVERSI'rY", na ci dade de

o,' , Boston, em 26 de abril de 1954, no curso da Profe s-
sôra .lice Nygard Reynolds.
Duração do Curso: Um ano.' ,

MÉTODODE mSINO

Programa.

(Um ano)

, lQ Pr'o b.l emr - Construções espaciais - Estudo para desen
volver,no aluno, princ;palmente, o senti-
~nto do espaço e. da forma •....Estas con st.r-g
çoes podem ser fe1tas cqm tres ou quatro
planos diferentes, de formas diversas e pps
tas em conjunto, perpendicularmente UIl'BS as
ootrns. ,
Por vezes, o m1terial escolhido e a madei-
ra poLí c romada , que se apresenta em varia-
dos f'o rmat.o s ,

2Q Problema - Pro jeto de obra de três dimensões - 'Inter-
pretar de tm desenho de f'órma s abet ra t a scu
real,!stas, uma obra em. têrmos de três di-
mensoes, usando o ba r-ro como material.
O aluno deve estudarêsse problema, inter-
pretando primeiramente superficies planas,
depois as côncavas e as convexas, para fi-'
na Imentq trabalh'lr com o espaço ~nvolvido.
A obra e portanto de livre criaç20, se~do
facultado ao aluno a interpretaçao d'l for-
ma: ~bstrata ou realista.

~stes problemas enunciados são de especial interêsse
para o Curso, de Decoração de Interiores.

3Q Problema - Composição - Trabalho de escultura em vul-
to, interpretando a figura humana i~olada
ou em grupo, o animal ou um grupo deles.

4Q Problema - Retrato - Estudo da fórma realista, da ca-
beça~ caracterizando llm'l pessôa determina-
da; esse trabalho deve interpretar diferen
tes sen~imentos, para permitir o estudo das
expr-es soe s ,
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•...
Os terceiro e quarto problemas, sao de eepecã al, inte-

esse para o Curso de Modelagem.
5A Problema - Padrões come rc í.aí.s e modêlos - Estudando

projetos industriais, os alunos devemrea-
lizar desenhos, mo,!dagemsde moldes, .etc ••
~stes mold~s deverao depois ser enviados li
uma fundiçao especializada, para a realiza
ção do modêlo 4efinitivo. Algu~s poder~õ
ser executados diretamente no gesso.

!ste último problema é interessante para o Curso de
Projetos de Produtos. AEm geral, o estudante desse curso usa#~ m~terial
de suaAobra o barro tanto queimado (terra-cota), comovasa-
do a geaso , ,;.

Alguns l!lunos esculpem tambem{ormas em placas de ma-
deira, em tijolos ou emmateriais plasticos.

COMENT ÁRI O.

NQ 20 -

_. O "College of Pratical Arts and Letters - Boston Uni-
versity", é uma escola especialmente interessada em artes
industriais, com base nas belas ar't es ,

No curso em que o aluno estuda durante um r-mo a arte
das fôrmas; faz êle, principalmente, modelagem, mas também
reali za desenhos, etc ••

. O método de ensino visa preparar o estudante para tra
baLhos di versos: Decoração de Int.er'Lor-e s - IvIodelagem- e Pro
jetos de Produtos..... , -

Por es~a rnzao, o inicio do estudo e feito por meio
das construçoes espacia~s, ~~ra estimular o poder criador
do aluno, que depois ira c?mpor obras desenvolyidas, tanto
no espaço como em volume, ~nterpretando suas formas de ma~
neira realista ou abstrata. ~ .

Trah1lhando a tres dimensoes, exeçut.a obras est.uda das,
inicialmente, eT desenhos, devendo,tambem, {a~er moldes co-
merciais,o que ele acompan~~e fiscaliza ate a fase final.

Dessa maneira, o aluno aprende técnicas di versas de
diferentes materiais.

***

*
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Sâ-llJLA •

N~ 20 ,..

A) - Problemas dedicad?~ ao Curso de Decoração da.lnterlore~.

Escultura ~
IX> espaço

em \Olume,,,,Emvulto (inter- (
pret aç ao de projetos r

Diferente smateriai s: bar-r-c, IJB deãr a,

Livre criação.

fôrma abstrata
rónna reali sta

B) - Problemas-ge dicados ao Curso à3 Modelagem.

Escultura em volume, em Vulto.

"" t figura ou animal isolado
Composiçao r grupo de ri guras ou de animai s

L1vre criaç ão.
Estudo ch fôrma reali sta: retrato e expr easiio ,
Mtl teria 1 usado': barro.

C) - Problemas dedicados ao Curso de PIOjé~os de Produtos.

Projétos industriais.
Moldes de pr'odut os "comerciais.
Variedade do técni cas e materiais.
Fiscalização do modêlo definiti vo na oficina.

*

107



PESQUISA DIDÁTICA

A 21 - Pesquisa didtÍtica realizada an lIRHODEISLANDSCHOOL
DF DESIGN", na cí dade de Provi ôen ce , em 27 de abril
de 19,54, nos CUI"fjOsde nprojetos em três dimensões"
que e um curso bnsico. Q no nCurso de Escultura - Es
pecializaçãon, ministrados pelo Professor Gilbert
A. Franklin.
Dura~ão dos Cursos: Um ano para o de "Projétos em

três dimensões ti e trê s anos pa-
ra o "Curso de Escultura - Esp~
cia li zaçãou•

MÉTODODE ENSINO

das

Programa.

Curso de projétos em três Dimensões

(Um ano)

#Nêste#curso básico, o sen~imento do aluno pela arte
formas e de senvol vi do atraves dos seguintes problemas.

lQ Problema - Escultura no espaço: construções - Obras
desenvolvidas no espaço, usando como mate-
rial a madeira cçmpensa da ou placas de gê~
SOe - A construçao deve ter tres ou mais
planos, cada um com formato diverso e apre
sentando-se colocados perpendicularmente ~
uns ao s outros.

2Q Problema - E§cultura no espaço: construção e composi-
çao espacial -- Usando o arame como mate-
rial (arame de cobre, etc.), torcido, amas
s020, etc. ,,,,o aLuno pode fazer trabalhos em
tres dí.mensoe s , ~fo:rmando desenhos ou mesmo
interpretando f'orma s em volumes.

3Q Problema - Escultura em volume: fôrmas abstratas - Es~ A' -culpir de tIll bloco de gesso, previnmente pre
para doj, fôrmas não-fi~urati vas, para a ob=
servaçao de massas, formas, luz e sombra.

~ ProbLema - Escultura no espaço: móbí.Les, ,
É facultado ao aluno a criação de mobiles.

***



COMENT ÁRIO •

Curso de projétos em três Dimensões
(Um ano)

. ~Como 7m outras classes, QS pr1~eiros conh~clmentos te~
n í cos e ar t.t std cos do aluno eao obt í.dos atraves de constru
ções, composições espaciais, etc.. ~ -

Ao abord3r~a escul~urá em vol~e, e iniciado o estuqo
pela i-nterpretaçao (3:1sformas abstratas, esculpidas em blo-
cos de gêsso, para permitir ao aluno sentir, logo no primei
ro a~o de tr~balqo, a noçã? de solidez~da obr~ .me arte epor este mot í.vo e facu'Lt.atd va a execuçao do móbí.Le ,

StNULA.

N2 21 -

Curso de Projétos em três Dimensões
(Um ano)

t ôonstruçªo.Escultura no espaço ~composiçao espacial, etc ••
Escultura em volume: fôrmas abstratas.
Conhecimento de várias técnic::fse mat er-ã a í.s i material mó

le, mnterial duro e metal.
Obra esculpida e trabalhada em metal.
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PESQUISA DIDÁ~ICA

a 21 -
Cur 50 de Escul tura

Especialização.
I Ano

,l~ Problema - F~rmas vertebradas - O estudante inspira-
-se em fórtrr:ls de ossos para modelar no bar,.ro a obra a ser vasada em gesso.
, , .•..2~ Problema - For~s abstratas - De um bloco de gessg,

prev1amente preparado, o aluno esculpe for
~s abstratas que também podem interpretar
fonnas figurativas (figura humana ,animais,
aves) •

3~ Problema - Fórma s f'e chadas - De um blôco degêsso, prê
viamente preparado, o aluno esculpe figu~
ras ou animais, i~terpre~ando-os em fôrmas
fechadas ou aproxí.madas as da natureza ou
bem ainda estilizadàs.

4Q Problema - Interpretação &:> natural - Estudar o modê-
10 vivo, realizando obra em relêvo comple-
to ou em baixo-relêvo. O estudante deve
criar obrns xm vulto, ta~s como, ,retratos
(cabeças), torsos ou estatu~s, alem de es-
tudos d3 figura em baixo-relêvo.
O modé.l.o vivo deve ser estudado diàriamen-
te, sendo modelado em vulto ou em relêvo,
peLa manl;!ãe,aproveitado para realização da
composiçao, 'a targe, a f~m de auxiliar_ Q
aluno na observaçao de formas, proporçoes
e movimento. O barro é usa do como material
de trnbalho.

É facultada ao aluno a escoLha do tema, bem como a
cri~ção da composição, quer se trate de baixé)s-relêvos ou de
estatuas iSQlnd~s ou mesmo em grupos.

Geralmente, o barro e o gªsso são os m'lteriais usados
no Primeiro Ano de Especializaçao, ~~teriais êsses que po-
dem ser trabalhados em várias técnic'as. Assim pode a obra
ser modelad"l em barro e, posteriormente, quei~ada (terra-c2
ta), ou vasada a gesso. O aluno aprende tambem a esculpir
diretAmentq em pedra ou ma deí.r-a , familiarizando-s~ comas di
farentes tecnicas de trabalhar o metal, pelo prDcesso das
soldas ou do repuxado.
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11 e liI Anos

No Segundo e Terceiro Anos de especialização, o aluno
deve fazer trabalhos como o~ exigidos no programa do Prime!.
ro Ano,...mas, em interpretaçoes mais adiantadas e de maiores
proporçoes.

Além di sso,' ro Segundo Ano, pr:incipia êle novos PrO-
blemas, tai S cano:

a) trabalho feito diretamente no gêsso, em tamanho
gr-an ôe ou pequeno, para a interpretação da figura
hum~-a, do animal,_etc.. Easa obra e feita em gê~
so eobre una armaçao de arame ou de :-ferro, sendo
que as que rapr-e seqt.am a figura humana tanto podem
ser compostas em f'órma s abertas como fechadas;

b) tral:nlho feito diretamente em cêra. O aluno deve
modelar, em tamanho pequeno e diretamente na cêra,
uma obra, paraAser depois fundida em bronze, pelo
proce sso da....cera perdida; ,

c) interpretaçao da essultura~no espaço - mobiles. t
fa cultati va a cri açao de mobiles.

Cursando o Segundo Ano de Especialização em Escultura,
o aluno tem direito a estudar no Departamertto de Cerâmica.

Nos Primeiro e Segundo Anos desse curso, utilizam os
alunos a mesma oficina. M:'lS, ao frequentar o Terceiro Ano,
cada estudante trabalha separadamente, em oficina' iscla'da,
duran te doze semanas.

Por essa época, já adquiriu o aluno completa liberda-
de dentro da Escola.

COMENTÁRIO.
N2 21 -

Curso de Escul turo
Especialização.

I Ano

Para estimular a fantasia e a observação, deve...o alu-
nq iniciar o estudo do Primeiro Ano pela interpretaçao de
fornn s ~rtebra das , A seguir, reglizando .....obra de 1; vre cri
a ça o ar't í s td ca J esculpe, de um bloco de gesso, una forma ab,!
trata.

Desenvol vendo mais seu conhecimento técnico e sua sen
aí bí.Lí dade ar1;istica, 2 est udarrce já é então capaz de escu1:'-
ptr, de um bloco de gesso, formas fechadas,representando f!.
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ou ardma1s, interprcta~as em fôrmas .naturais. In~e-
essado, depois, na çbservaç ao do modelo vi, vg, aprende ele
interpretar sua s forméls e a criar compo sãç oe s que executa,

tanto em vulto, como em baixo-re!8vo.
~s obras do primeiro ano S;10 feitas, geralmente,em 'ba!:.

ro e gesso. Ehtretnnto, alguns alunos maí s çapaze s , po dem
esculpir diretnmente na pedra ou madeira, alem de se ini cí a
rem no trabalho feito em me~1.1, -

11 e Ir1 Anos

Os trabalhos do Segundo Ano do curso deverão ser exe-
ta êos em t.amanhp maior que os do ;erimeirC), para iniéiaT o
al.uno nas queqt.o es de simplific2çao de f'o rmas da escultura
monumental. ~ comum.•.a realizaçao da obr art.rnba Lha do, dire-
tamente,.. no gesso, sobre arma çao de arame.

Nesse perfodo do Segundo Ano do Curso, o aluno reali-
z,'l tanto a escultura en volume, cano a que se desenvolve no
espaço.

Aprende técni~as diversas em váriqs ~ateria!s e ~uan-
do estuda, no TercelI',) Ano, durante os úl.t Imos tres meses,
o estudante trabalha Em uma oficina isolada, concedida pela
Escola a ca d1. aluno, pa ra melhor e maí.s livremente desenvol
ver sua personalidade. -

SLMULA.

N~ 21 - .

Curso de Es.cultura
Espe cí.a Lí,zação.

1 ~J

Desenvol vimento do espfri to criador.
Escul t.ura em volume ( f,5rmn s abstratns.

(em vulto) l r6mas realistas.

N r' ( aberta.Interpretaçao da arma T fecha~'l.

Estudo do retrato.
Esculturn em volume: em relêvo.
Est udo do modâl,o vi vo.
Conhecimento de várias técni cas e materai a,
Estudo de composição.
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11 e nI Anos
Oue a do ano anterior.
Á ...,sobre armaçao.

Obra em maiores proporções
Gêss> trabalhado diretamente,

~MOdelagem em cera.
Escultura t em volume.} no espaço
Estudo da composição.
Trabalho em diferentes técnicas e materiais.
Fundição em bronze.
Estimular a personalidade do aluno: oficina puticular na

Escola, durante certo periodo.
~(*
*
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PESQUISA DIDÁTICA

N.2 22 - Pesquisa didática realizada em nTHE UNIVERSITY OF
SYRACUSE", na cidade de Siracusa, em 30 de abril de
1954, ro curso do Mestre Ivan Mestrovic, chefe do
Departamento de Escultura.
Duração do Curso: Tempo indeterminado.

Mestre Mestrovi c não fez um programa g~ral para a cl.as :
se de escultura, por entender que a orientaçao ~ seguir du=
rante um curso depende do talento e da base artistica do es
tudante ao entrar na Universidade. -

Assim sendo, organizou um programa individual para c~
da aluno.

A fim de estimular no principiante os sentimentos ar-
tísticos pela escultura, Mestre Mestrovic prefere que o alu
no comece pela modelagem. Depois_de aprender a trabalhar
com o barro, o estudante pode entao esculpir diretamente no
material duro, começando por obras executadas na pedra semi
-dura (calcáreo, arenito, etc.) J para depois estar capacita
do a ~lhar a madeira e a pedra dura, como o gçanito, etc.:

Falando, em geral, a respeito dos seus metodos de en-
sino, Mestre Mestrovic disse-nos que tomava por base as fór
mas d~ natureza, p?rque~depois de estudá-las o aluno,se quI
zer, e capaz de crí.a r formas abstratas.

Frisou o Mestre, em sia palestra que jconsã dern o~ su-
cesso cb artista dependente de duaa condiçoes ii1"1iiSpçnsave:is:
"Talento e possibilidades".

COMENTARI O.

NQ 22

Um dos gr3ndes e~cultores da época contemporânea, de
renâme internacional, e Ivan Mestrovic, Chefe do Departamen
to de Escultura da "The Universi ty of Syrn cuse ", nêsses Úl=
timos sete anos.

,Como nos disse êsse af'arna do mestre, seu método de en-
sino e baseado no programa individual, ,que toma por base ,a
escultura em volume, interpretad~ em formas aproximadas as
d~ natureza. nêsse modo, estimula e desenvolve no aluno, a
s~si bã Lí dade artIst.Lce, o poder criador .eos conhecimentos
tecnicos.

Geralmente o aluno principiante se inicia por modelar
o barro, para depois esculpir diretamente em um material se
mi-duro e, a seguir, no que é considerado duro, trabalhando
também de memória visual, como podemos observar.
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S~ULA.

N~ 22 -

Desenvolvimento do poder cri ador.

Escultura em volume ( em vultoJ em relêvo
Varied.1de de técnicas e de m.'lteriais:

a) l%:> deIagem;
b) 1 t emm'lterial semi-duro.

Escu tura J. emmaterial duro.

6rdem de trabalhee no: barro j pedra caláárea, et c, ; tna-
deirn; granito, etc ••

O gêsso é tambémusado comomaterial para servir no uso
do processo 00 s fôrmae per-dí.da s ,
Talho di.reto no mat-er'La1. definiti VOe

Cornposi~ão t fgrmas aproximadas às da natureza.
. ~ T formas abstratas.
Trabalho- de livre cr;ação e interpretação artística: de-
senvolvimento da memoria visual.

****



PESQUISADID~TICA

NA 23 - Pesquisa di dática realizada em "THEARTINSTITUTE
OFCHICAGO"J na cidade de Chicago, em 4 de maio de
1954 ,-",no curso cb Prof'e s sor Egon Weiner.
Duraçao do Curso: 3 anos.

MtrODODE EN SINO

Programa.

Curso de Escultura...,
Especia1i zaçao.

(Para os três anos de estudo)

Mestre ....Egon Weiner, que ensina durante os três anos de
especializaçao, oonsidera seus alunos cornoobras de arte e,
para trabalhar êsse material, procura compreender suas per-
san~lidages, como sêrea humanos e como artistas. Por essa
razao, nao organi za programa geral para a classe e ensina,
indi vidualmente, a seus disc{pulos.
, Como fim de estimular o aluno ,e, desde logo, encora-

ja-lo a adquirir confiança em sua propria capacidade art{s-
tica, inicia o Prof. Weiner o curso por,pales~ras~ .ôbre a~
suntos relacionados coma escultura e 50 dep01s desse pre~
ro é que o al,uno principiará a executar o seu primeiro tra:-
balho de escultura, sendo-lhe facultado a escolha do mate-
rial.

Comoo aluno tem liberdade para empreender a primeira
obra, o mestre pode observar, perfeitamente, sua expressao
individtal, tendências artísticas, poder criador, coragem,
etc ••

Após esta experiência, principia o aluno a ganhar co-
nhecimentos técnicos e cara cidade, usando diferentes mate-
riais. .

Inicialmente deve resolver alguns problemas com os
quai s desenvol verã seu s ent imento arti sti co, para a Elásti-
ca da obra tri-dimensional, bem comopara a composíç ao , Ao
mesim tempo, adquire sensi b! Lí.dade para trabalhar comgife-
rentes materiai s. Alguns à3 sses primeiro s problemas sao os
seguintes:

a) fôrmas abstratas - trabalho esculpido em um blôco~ ,
de gesso ou modelado embarro, mostrando uma forma
abstrata. ~ste estudo é feito especialmente para
pesquisar o desenvolvimento de una obra no espaço
e para a pesquisa de fôrmas, luz e sombra;
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b) construções - trabalhg feito com dois ou três pla-
nqs que nos rmstx:emformas d\ferentes, dispostas Em
varios plan os, criando una so obra.

!stes estudos são feitos '" ge1'3 lment e, em gêsso ou bar
ro, 1M s nes~a cl as se, o ta rro e mais usa do'" pa ra ser queiDB-
do (terra-oota). MOdeland9o barrÇ? de ce rnrmca , o estudan-
te pode fazer pequenas estatuas, torsos ou cabeças em tama-
nho natural, cons tr-uí.ndo-o e segundo o processo da ttserpent!
na".

AlÉmdi 500, tambémusa o barro para vasá-lo a gêsso,
cspe cã afnent.e quando po sa o modêlo vi.VOe ,

Na classe de escultura, oonstantemente e, estudado o
modêlo vi yo, mas, Cc1.dQ.aluno interpret~ suas fonyas. sem c2!l
tucb oopml.-las, de acor ôo com seu sentd.ment.c art í et.ãco, De,!
se modo, as obras mostram-~e un tanto diferentes urnas das
outras, poí s refletem tambem sentimentos próprios de diver-
sos indi vI duos.

O profesoor não ençoraja seus discípulos a copiar etl-
tilo de nenhum artista celebre, pois acredita que "nada ja-
mais foi alcançado pela cópiau, segundo suas próprias pala-
vras.

De preferência, o mestre faz com que seu aluno traba-
lhe di retamente no material, porque, acredita êle trazer me
lhor desenvolvimento técnico e artístico. A razão dessa !Xi
ferência é obrigá-Io a trabalhar em materiais definitivos;
em vez de transferi-Ios de im para outro. Assim sendo, de-
ve o al mo modelar no bar ro e no gêsso, além de esculpir, di
retamente, na madeira, n~ pedra e t.rabal.har' o metal. ,..-

Fazemos notar que e facultativa ao estudante a esco-
lha do material, desde a suo primeira experiência •

...AlguMe"lsv~zes, o aluno J ao modelar diretrunentEJ no gê!
so, sobre armaçao de ferro, cria uma escultura em formns f!
chadas, se~undo o seu sentimento_artístico, mostrando, de-
pois, tendencia .•para sua repetiçao qUQ.ndose tratar do mes-
mo material e tecnica. Esta circunstancia origina uma ini-
bição de progre~so p"lra o aluno; quando isso acontece, vem
o mestre em ~ux1lio do discípulo, sugerindo-lhe obra inter~
pretada em formas abertas •.• Por outro 1aoo, ao aluno que@PJ!
ta de fazer trabalhos em formas abertas, o professor lembra
a criação de obras em fôrmas fechadas.

Trabalhando no material duro, o estudante "esculpe di
retamente em pedra ou madeira, para dominar o rreterial", cõ
mo disse o Prof. ~einer) fazendo, preliminarmente, desenhgs
1ndi cadores das fonna s gera is da .•obra. tstes desenhos sao
marcados emtodos os lados do bloco de pedra ou dI madeira.

SÔmeJ)tedepois de estar prátiCO na realizaçao da obra
em vulto, e que o aluno inicia o estudo do baixo-relêvo. D~
ve, inicialmente, fazer alguns b1.ixos-relêvos, comoestudo,
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depois criar composições. nêsse gênero de escultura.
Raramente o Prof. Weiner sugere tern.'la, ,:._ prefere

que o•..aluno , para &uardar e desenvolver a pur-eza de sua 1m,!
ginaçao e corapoafç ao , ponba o assunto da obra •.

Trab3lhando em metais, como o aço, chumbo, etc.,apren
de a tecnica das soldas e a do repuxado. . -

Deve cCJ!1onorma o estuchnte .•.traEalhar diretamente no
material, poram, "algumas vezes, nao sao completamente bem su
cedidos, no dizer do Prof. Weiner e continuou: "Mas, no de'::
senvolvimento da s~nsibilidade e do conheci~ento técnicott~
dos os t.raba Lhoe 590 importantes e sempre tem alguIDtlsquall
dades bôas como, em medicina, denominam "associaçao livre"-n:

Ne asas oaaaí.ogs , lembra o professor que fatqs seme-
lhantes acontecem nao so com estu~'lntes; mas tambem com ar-
tistas, observação essa feita para o aluno recobrar confian
ça em si próprio e criar novas fórmas. -

Com o 11m de estimular o interesse pela e~cultura,rea
liza. o Pro f', \j'einerpalestras, destin3~s nao sq aos seus al~
mos como ao publico em geral; tem tambem, em varias ocasi-
ões, feito palestr~s pelo rádio e outras pela televisão,c6m
desenvolvimento pratico da escultura.

COMENTÁRIO.

N2 23 -
Um aluno da escola do I~he Ar~ In~titute of Chicago~,

para se graduar em escultura, devera estudar diversas mate-
riasi durante quatro anos, havendo, no primeiro, uma Classe
Gera, frequentada pgr todos os.•.estudantes, onde iniciron o
estudç da arte dae fornn s•. Aquele que des~jar ser escultor,
devera estudar essa arte aí nda por maí.s tres !IDos! na aul.a
ministrada pelo,Prof. Weinert com o fimAde aperfelç2ar §eus
conhecimentos tecnicos e ar-t í atdccs , Nesse curso,nao ha um
progr~ geral de ensino e é considerada questão dn maior
importancia didáticai o estimulo ortistico transmitido pelo
professor ao dí scIpu o.

Além de proporcionar no aluno possibilidadGs para tra
balhar diretarrente no ;paterial que de~ejar, o PI'2f. Weiner
julga de capital interesse a observaçao das tendencias ar-
tísticas nat.urads de OOUS alunos.

O mo dé Lo vivo ~ôsa, constant.emqnt.e, na sala, ma s o e~
tudante interp.reta llvremente suas formas, sem estnr obri~
do à cópia fiál, 6omo· ti vemos ocasião de vêr nas visitas ct;~
rias que fnziamos a essa aula, cada aluno interpretn as for
mas do modêlo viyo de acôrdo com ~ua sensibilidade art1sti=
ca, fazendo tambem trabalhos em formas abstr~tas e em cons-
truçoes.

118



Vemos assim que, tnnto o aluno cria a escultura em w
lume1 como n que sa ôesenvoLve no espaço, interpretando-as-
rea11stica ou abstratamente.

Res&~ltaIDos aqui o especial intcr?sse do Prof. ,einer
pelas ....composiçoqs de seus alunos, sugqrã ndo-d.he s faze-;las,
por vezes, em formas fechadas ou em formas abertas, alem do
trabalho em diferentes materiais e técnicas variadas.

Comoincentivo o mestre realiza frequeqtes ~1lestras
sôbre assuntos de escultura, aces$1veis tambem ao publico.

smroLA.
NS 23 -

Cur eo de' Escultura
Especiali~~ção.

Consideração das qualidades pessoais e artísticas do alu
no.
Estimulo moral.
Obra inicial de composição, no material de livre escolha
do aluno.
Obra a três dimensões.
Composição.

t t fónnab3bstrnta (esculpida de un
Escultura em volume ,.. blóco de gêsso).

DO espaço construçao
Trabalho direto no material definitivo.
Estudo do mod~lo vivo: livre interpr~tação... ,
Desenvolvimento do es pí r-í to criador.
Eiferént~s técnicas em vnr-í.a dos materiais: barro, gêsso,
pedra, madedr'a e metal.
Liberdade na escôlha do material.
Talho di reto.
Estudo de composição, com alternati va de fórm3s: abertas
ou fechadas.

1
em wlto.

Escultura em volume IA ({estudo N

em re evõfcomposiçao

Composição: .temas propostos pelo discípulo.
Palestras.
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PESQUISADIDiTICA

N~ 24 - Pesquisa didática realizada em n'lHE ARTINSTITUTE
OF CHICAGO",na cidade de Chí cag o, em 28 de maio de
1254, no curso de 'Escultura em Cerâmicaif, da PIO f'e s
sora Lenh Balsham. -
Duração do Curso: Um ano, para estudos gerais ou três

anos para estudos especializados.

~TOOO DE mSINO

Progr'ama ,

{Para os estudos gerais e especializado s)
, , ,

O pr-ímeí ro j per-ãodo e dedicado .•ao aprendizado basãco <b
escultura em ceramí ça : a manef.r-a te cnã ça de manejar as <!t-
ferentes pa stas ceramicas, esmaLt es e meto dos de conet.r-ççao,

O aluno deve, por si proprio, investigar di versos méto-
dos:

- construir fóI'tl'las;
- pr epar-ar- a pasta cerâmi ce j

,., .
- coordenar texturas na pasta ceram1ca, criando enri-
quecimentos de superfícies;

- preparar, aplicar e pesquisar efeitos dos esmaltes.
Tanto quanto possível, cada aluno é estimulado a au-

mentar seus conhecimentos J com a menor quantidade de obras
realizadas.

Depois dos ronhecimentos básicos, os problemas são da
dos ao aluno de modo a lhe fornecer conhecimentos mais adian
tados. -

nsão estudados métodos diferentes par-a criar fônnas em
vulto, tais como as que fora!!! estudadas nouMuseum of Natu-
ral History", no Jardim Zoologi co e no r,:màteti:;,l existente
nêsse próprio museu, o ttThe Art Insti tute of Chdcagov , cui-
dando-se de integrar o desenvolvimento da Escultura, na His
tória da Arte, e de treinar o aluno no uso da técnica e do
material de outros periodos artísticos.- ,nos problemas abordados, sao tarnbern baseados:

- na observação das fôrma.s orgânicas da natureza j

- na observação de objétosj
- na abstração das fôrma s realistas.
"Note-se que a ênfase, é sempre indicada, quer seja ~

10 uso do mat.er ta L como pelo tema escolhido.
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"O aluno investiga diferentes esmaltes e acabamentos,
tai~ cano:

- pintura com barbotina ou engôbe ;
'"- pintura com tintas ceram1cas;

- pa steL cerâmico.
- "terra sigillata VI ;

- pintura com esmaltes;
- embutidos de pasta ou esmalte;
- misturn s especiais para obter pastas coloridas e pa!
tas de nnldabilidade especial;

- Decoração em baixo do esmalte e na majólica.
"O aluno tambémdeve resolver problemas determinados,

pa ra estudar:
- comoelaborar obras esculturais ôcas;
- comocompÔre modelar relêvos;
- a criação da escultura em proporção monumental fei-
ta em partes e que depois são juntadas;

,.. a composição emmosaí ços , baseada no estudo feito em
obras pertencentes a esse museu (nThe Art Institute
of Chicago");

- móbiles;
- combinação de cerâmica com outro material;
- obras decalcadas emmoldes;
- objétos desenvolvidos no tôrno cerâmico.
"A mestra estimula o na i s poss! velo poder criador e

inventi vo <h aluno.
_ "Emun curto ~riodo de...Jnles~ras, são dadas explica-
çoes e instruçoes tecnic8s sobre varios problemas, incluin-
do:

-r r:debates;'-- anotaçoes;
- exemplos dos anteriores períodos de arte e suas eV2,
luções; .

- estudo do material utilisável que se encontra no Mu
seu e na biblioteca do "The Art Institute of ODica=
gon;

- estudo do matertiál utili sável que se encontra no"'l'he
Museumof Natural History".

"Todos os problema são propost oq comobjeti vo de tjume!!,
tar no estudante o conhecimento da tecnica e dos principios
da cerâmica, as sim comopara o ajudar a se tornar suficien-

-- '. :-
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· - -•• ~. independente quanto a inspi-rnç~o e execuçao cb obra,
maneiTa que o mestre se tornn parn ele um conselheiro e
1i~r, em vez..•de.ser un permanente apê í.o , ôo qual depen-

artisti ca e t ecní.cnmerrt e,
"Dêsse modo, o al uno desenvolve sua capacidade crít~.;.

ca e independência parn continuar a ser um artista crindor,
mesmo. depois de pa ssados muitos anos que tenba deixado a
classe" •

Estas foram as pala~s que ouvimos da ilustre Profe!
sorn Leah Balsham~

COMENT ÁRIo.
NQ 24 -

O Departamento de Cerâmica está dividido em duas cl.as
ses diferentes de ensino: escultura e olaria. são professô=
res dêste departamento, respecti~mente, Srha. Leah Balsham
e Srn. Myrtle French.

Essas c12sses ~~o facultativas, excepto para os alu-
nos que se~estao grnduando, nesse Departamento, todos os
mais têm somente um ano de trabalho. Entretanto, alguns es
tudam menos txmpo, enquant.o que outros se aperfeiçoam dura[
te dois ou tres anos.

Assim como na "The University of Chí.cago ", tinhamos tam
bêm o direito de frequentar a classe que desejassemos na e]
cola do aThe Art Insti tute of Chã cago't , tendo sido justamen
a de "Escultura em Cerâmican, aquela em que trabalhamos por
algum tempo.

Dêste modo, podemos apreciar bem de perto o método de
ens;no dq Proft Balsham, que se esmerava no desenvolvimento
artietico e técnico de seus alunos, obrigando~oe a fazer e~
média quatro projétos para cada obra a realizar. T~cnica--
mente, o aluno apre~dia de ~upo, desde 2 maneira propria de
amassar a :(>asta cernmí cn ate a preparnçao dos esmnl tes, etc.,
que êle proprio passava sôbre o trah,lho a ser queimado,te~
do antes, entret~nto, feito as experi~nci3s necessária$.

A parte teorica era ensinada diariacente,durante apr~
xima~~ente vinte minutos, quando todos os alunos deviam in
terromper os trabalhos que realizavam, para~ munidos de la-
pis e papel, tomarem apontamentos das questoes que a mestra
Lhes expli cava.

Assim, em un ano de estudo na classe de "Escultura em
Cer~mica", da escola do uThe Art Institut~ of Chicago" ,,oal!:!
no e capaz de aprender os conhecimentos basicos necessarios
ao ceramis~~, embora outros estudantes se demorem mais tem-
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po aperfeiçoando-se nessa arte.Deve ser comentado ainda quanto o aluno aproveita, ~
Q-bserysr--o _' material existente nos diversos m1Jseus, de O!!
de muitas ve,es se ins~ra para cr;ar obras, alem de estu-dar caracter1sticas artísticas e tecnicas da cerâmica de é-
pocas passadas."

St1MULA.

NQ 24 -
Estudos básicos da escultura em cerâmica.

N , ~ .Investigaçao de varios metodos de trabalho.
Observação do natural e de obras de épocas passadas.- , .Livre cr í açao ar-tí stdca;'
Combinação da cerâmica "aoutro material.
Exercícios feitos no tôrno.

I • l modelando-se a pasta pelo decalqueFormas obtd das r moldes por colagem. .
Apontamentos sôbre questões teórico-práticas.
Palestras e debates.
Desenvolvimento da auto critica.
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PESQUISA DIDÁTICA

lIA 25 - Pesquisa didática realizada" em ITINSTITUTE OF DESIGN
- ILLINOIS INSTITUTE OF TECHNOLOGyn; na cidade de
Chicago, em 21 de maio de 1954, 00 curso do Profes-
sor Cosmo Campoli.
Duração à:> Curso: cbis semestres.

t-mTODO DE DI SINO
Programa.

(Para os dois semestre e)
Inicialmente, procura-se desenvolver a sensibilidade

artística e o poder criador do aluno, epe, durante os dois
semestres de estudos, recebe conhecimentos gerais sôbre os
materiais e suas estruturas, devendo realizar os seguintes
problemas:

12 Problema - Conhecimento do material: barro - O aluno
deve fazer trabalhos para ver de que manei
Ta pode erguer construções em barro, sem õ
uso de armação interna. Pesquisa assim as
qualidades do material com o~fim de obser-
var os limites de estabilidade ~anto em aI
tura como em espessura, sem aUX1lio de su~
portes.

AlgUJtlasdessas construções ou estruturas po. ser rea
lizadas com e Lement.gs simples, sendo a mesma forma repe::'
tida por superposiçao. !ste elemento simples, pode ter
o formato de uma rqdela,. etç. • Us~lmente, o estudante
gosta de dar uma forma ameboide a es~e elemento simples.

O cita do problema inclui observaçao do compor-tamento
do berro, como mat~rial:_se, es~iver m~ito úmido, caira ~
s~ estiver muito seco, nao tera plast~cidade e quebrara
facilmente, etc ••

Assim o aluno aprenderá qual a melhor consistência do
barro para trabalhar.
2Q Problema - Desenvolvimento do tato - O aluno deve sen

tir as fôrmas, colocando um pouco de barrõ
dentro de um s~co de papel. ~ssim, dese~-
volve a fgrma a maneira do~ cegos, sem ver
o qu~ esta criando, par-a somente sentir com
as mao e,

tste trabalho é especialmente indicado para que o es-
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tudante perceba, mentalmente, qte1 a fórnn que
do.
3~ Problema

•esta crian-
o terceiro problema é resolvido nas segui~
tes fases:

Fase A - Trabalho em duas dimensões: desenvolvimen-
to de fôrmas planifórmes - O e~tudante tem
de fazer una Elaca de barro, somente com o
auxilio d~s mao~, para aprender a desenv91
ver uma fo~a s1mples, tal como a superf1-
cie planifonne.

Fase B - Trabalho tri-dimensional - De uma fónna a
duas dimensões (tal como a placa de bar-ro
o~tida na fage anterior), o aluno deve tO!
ce-Ia, ondula-Ia, para criar 'um trabalho
tri-dimensional, mas preservando a conti-
nuidade da superf1cie criad~ originalmente
na Fase A, sem a quebrar. Nêste trabalho,
o aluno experimenta fazer uma fónna de su-
perfície curva na qm L cria efeitos de luz
e sombra.

Fase C - (lã Parte) - Trabalho mecânico - O estudao
. te deve fazer de maneira mecã

nica uma fôrma plana, tal como um placa de
barro, por meio de dois sarrafos de madei-
ra colocados cowo moldura, emAvoltaAdo vo-
lume de barro posto n~ prancheta; sobre e~
sas du~s varas correra uma terceira, para
se obter, mecânicamente, a placa de barro.

Com esta espécie de trabalho, inicia o aluno o es
tudo da obra realizada em base mecânica, sendo mais
tarde, capaz de construir moldes, etc ••
Fase C - (2~ Parte) - Com a placa de barro feita me

• çânicamente~ o aluno_deve en=
verga-Ia em fo~~s de tres dimensoes (como
f~z na Fase B). Depois, deve fazer alguns
cortes perpendiculares aos lados do traba-
lho assim realizado, para criar uma escul-
tura espaciíll, obtida pela torsão eu várias
direções dessas partes cortadas.

Com êste problema, o aluno desenvolve o estudo
da escultura no espaço. - -Fase D - Texturas diferentes e observaçao dos va-

rios efeitos de luz e sombra - Para criar•em uma placa de barro um efeito estetico
d?-t;erent~J? eet.udanne deve impriJJlirvários
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5.2 Problema -

objétos de texturas diferentes, tais como:
palha, pedra, ma doLr'a, sementes, amêndoas,
etc., que são removidos depois de terem dei
xndo a impressão das suas respectivas tex:-
turas marcadas na superf!cie do barro.
Terminando êste estudo, quç sxrve de molde
negativo, o aluno derramªra gesso, conve-
nientemente preparado, sobre o barro trab~
lhado, para criar uma obra em positivo que
nos mostra diferentes texturas.
Fôr~~ livre - De um sólido geométrico, tal
como uma eSféra, criar uma fôrma livre, pu'
xando-se o §ólido em várias direções. -
Esta nova forma pode ser cria da como o es-
tudante quizer, numa interpretação realis-
ta ou abstrata.
Fórmas abstratas - Criar trabalhos inter--~ .pretados em formas abstr~tas, feitos dire-
t~mente no barro ou no g~sso.
Conhecimento do material::gêsso - O estu--
dante deve aprender a técnica do gêsso, fa
zendo escultyra diretamente n~sse rrateriar:-
Aprende tambem como vasar a gesso e como
preparar moldes.

4.2 Pro bl erIa-

6.2 Problema -

COMENT ÁRIO •
N2 25 -

O "Institute of Desfgn" ê muito afamado, não sôment e
em Chicago, mas por todos os Estados Unido~, des,de que foi
criado por Mbholy-Nagy e teve uma orientaçao artistica e téc
nica semelhante a de Bauhaus, em Weimar.

A classe de escultura pertence ao Curso Fundamental,
onde o aluno estuda a arte das fôrmas durante dois semes-

I r Atres, comp etando um per1odo de tres horas, cada semana.
A escola, torrada como padrão pelo "Insti tute of De-

aígn" recomenda, muito çspecialmen1je, o conhecimento dos m::.
teriais e 00 diversas tecnicas, alem do trabalho reali zado
diretamente no material.

Por essa razão, encontramos no programa de ensino do
Instituto, grande atençao pelo conhecimento da execuçao da
obra modelada em barro e gesso, materiais usualmente empre-
gados na classe. A

A própria consistencia do material deve ser observada
pelo aluno que, para isso, é levado a realizar construções,



sem o aux!~io "de armações.Tambem e consideradA com especial atenção a questãodo desenvolvimento c:b sentido do ttito,para obrigar o aluno
a"estimular sua sensibilidade e, mentalmente, perceber as
formas que",realiza. .Com esse programa, o alullotanto cria obra. a een1#i-mento, como exect11Jaoutras mecanicamente, sendo"que a forma
tri-dimensional so será pesquisada depois do aprendizado da
obra a duas dimensões.

Para a observação dos efeitos de luz e sombra, reco-
mendam-se",trabalhos de diferent~s texturas, executados" nobarro e gesso. A seguir, devera o estug.ante criar formas
livres e abstratas, até ter a sua atençao voltada~especial-
mente, para as variadas técl)icas de trabalhar o gesso.

Devemos observar que e, justamente, na modelagem que
o "Institute of Des í gn" vai atingir una de suas principais
finalidades, qual seja a de desenvolver a sensibilidade ar-tística e o poder criador do a1uno.

sm.1ULA.

NSl 25 -
Conhecimento do material: barro.
Escultura no espaço: construção
Desenvolvimento do táto.
Compreensão cb fôrma.
Trabalho a duas dimensões.
Trabalho tri-dimensional.
Trabalho a sentimento e trabalho mecânico.
Texturas, enriquecimento de superfícies.
Escultura em volume.
Fôrma livre criada de uma fôrma pré-determinada.
Fónna abstrata.
Conhecimento do material: gêsso.
Trabalho direto no material.
Diferentes técnicas de trabálhar o barro e o gêsso.
Processo das fônnas perdidas.
Moldes.

****
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P$SQUISA DID1TICA

NA 26 ••. ~Pesquisa didatica realizada em "MrDWAY STUDIOS - THE
UNIVERSITY OF CHICAGO", na cí, dade de Chicago.,. em 26
de maio de 1954, IX) ~urso dO,Prof. tfilli~m.Tallon.
Duraçao do Curso: tres quarteis, corrss:"on,:.eridoo

I Quartel ao Curso Fun darnerrc aI -
11 'Quartel ao Curso Adiantado ...e
111 Quartel ao Curso de Aperfei--, çoamento. .

: maDO DE ENSINO
Programa.

curso Fundamental
Primeiro Quartel.

No Curso Fundamental, o aluno modela em barro e vasa
a gêsso, realizando, durante êsse período, os seguintes p~
blemas.

12 Problema - Obra modela da ;' O aluno grincipia a mode-
lar em barro formas geometricas como,cubos,
pí râmí.qe e , etc.. A finalidade dêste pro-
blema e tornar o estudante conhecedor à::> ma
terial com que trabalha - o barro, bem co~
mo habilitá-Ia a construir uma fôrma pré-
-determinada.

22 Problema -.Composição em fôrmas geométricas - Dos só-
lidos modelados em barro no primeiro pro-
b!ema, o aluno deve or~anizar uma composi-
çao , Pode aI t·erar o só Lí.do fundamental, .•.
planejando-o, 1ntencionalmente,em diversas
~rtes pa ra a deste modo, estabelecer o equi
lJ.brio da forma resultante...• ,

)2 Problema - C9mposiçao em formas abstratas - Criar uma
fonna abstrata, modelando-a no barro. Se o
aluno fôr capaz, pode fazer e~ta composi-
çao, conjugando mais de uma forma abstra-
ta.

42 Problema - Obra esculpida - De um tijolo refractário
ou de um ti jo10 feito com barro en durecã do,
principia q estudante a esculpir ~a for-
ma, de carater abstrato ou natural1stico.
Com o fim de realizar essa 'primeira obra



esculpid1, ~lguns alunos desenn1m sôbre os
lados do bloco do mnterial duro, as fónuas
que irão talhar.

52 Problema .•Vasnr a gêsso .•.Q aluno deve modelar, ini-
cialmente, uma fo~a simpl~sJem barro, pa-
ra aprenderAs vasa-Ia em gesso ou pe12 pr~
cesso das formas perdidas. Algumss vezes,
o nluno prefere, para vasar n gêsso, o tri
balho estudado no quarto problema.

Curso Adiantado
Segun do Quartel.

~ste curso tem cornoobjetivo, em geral, a intensa pr!
tica da escultura realizada em material duro. Preferencial-
mente, o aluno começa por esculpir diretamente no materinl
semi-duro, (calcáreo, arenito, atc.) para ficnr habilitado,
depois, a talhnr o material duro ou a madeira.

O aluno dêste nível já é capaz·de criar suas obras,
eI? talho direto, mesmo jsem o auxilio de UI.U estudo feito,pr~
v1arnente. no barro. Somente corno indicaçao, fqz desenhos
prep~ratorio~ nos quatro lados principais do blooo de pedra
ou sobre o toro de ma deira.
, Nêste curso, Q aluno é orientado pela obser~ação d~s

formas aproximadas as da natureza, estudando-as de um mode-lo vivo , humanç ou an írna1. -
Alguns desses estudos podem ser feitos em barro, para

a ulterior queima no fôrno próprio de cerâmic3.
Curso de Aper'f'e í.ç oament.o

Terceiro Quartel.
O estu~ dêste 9urso

dente~ mas, nesse per10do,
cultura de maior vulto, ~
mSàis apur-adas, são t.ambem
çoes em grupo s,

Durante o Curso de Apeffeiçonmento é gue D estudante
tem especial oportunidade de trabalhar em varias madeiras epedras.

é semelhante ao do
deve o aluno criar
maiores proporções
realizados estudos

curso prece-
obras de es-

Ne composiçoes
para composi-

COMENTÁRIO.
N~ 26 -

Foi um pra zer para nós, frequentannos '~MidwayStudios",
a grande oficina onde se ensinam as Artes Plasticas na "The
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""QI!ll,:"ersi~oí Chicago"~
Entre outras razoes, queremos lembrar que pertenceu

êsse tradicional prédio ao ren~mado escultor Lorado' Taft,
autor da "Fonte do Te~po", na cidade de Chicago , em "Midway
Plàisance" e de outras obras encontrad~s em varias praças emuseus Norte Americanos.

Ressaltamos que o cuz;sq de escultur-a ministrado pe l a
Universidade de Chicago, 50 ~ consid~rado comp~eto - quando
o aluno estuda durante 05 tres quart~is, isto e, durante um
ano de estudos, dividido em três per í.odo s de quatro meses.

Os primeiros quatro meses, correspondem ao Curso Fun-
damental ge Escu~tura, . enquanto que no segundo quartel,q es
tudante ja devera reall.zar o Curso Adiantado, para, no ulti
mo períOdO, receber os en sdnament.os do Curso de Aperfeiçon:'
mento d~Universidade de Chicago.

ê :Nessas aulas trabalha o aluno três dias por semang ,
dua, fhoras por dia, realizando estudos que, entretanto, sao
facultativos. A maioria tem como objetivo o preparo para o
enst;o no' cUrso Geral Qe Artes, mas não prôpriamente a in-
tençao de se tornar escultor.
, , 1!mbora o tempo preVisto para o aprendizado tB arte das
fórma8~ seja relativamente curt9, notamos que o aluno traba
lha ~~di~erentes materiais e tecnica~, desenvo.lvendo, as=
sim, rapidamente, suas qualidades ârtistioas.

Curso Fundamental
~o Curso Fundamental, os trabalhos realizados em bar-

ro o~ gêsso, ocupam todo o per{odo do estudo, acostUmnndo-
-s~, o aluno, inicialmente, a fazer uma obra_pre-determinad~.

A seguir, deve se iniciar na compo sã çao , para depois
c01'geqar'!.l',estu~r a té?ni ca da obra. esculpid~ '....cortando '}ffi
bloco ,,de' barro endure cí do ou escuLpd.ndoum t1Jolo refracta-
rio,' como tivemos, ocasião de v~r e experimentar.

, O 'aluno 'termina este primeiro quartel, aprendendo ain
da a vasar a gêsso~ , ", ,'.' -

Curso Adiantado
Umavez que no primeiro quartel cuí.dou-ae especialmen

te do ensin~ da mo4~l~gem, no Curso Adiantado'deve o estu=
dante J principalmen't(~;, aprender a ~sculpir no material deí.!,
ni ti vo." , , , ','

Observa o modelo vi ve, interpretando suas formas a se
melhan~a das qqe se apresentam na natureza, e, quando o tr[
balho e de carater realista, esco~~e ai~da o barro, para m2
delar e posteriormente queimar (terra-cota).

*
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-smULA.

Curso de ~perfeiçoamEl'1to

O aperfeiçoamento previsto, deve ser realizado atra-
vés de ummelhor conhecimento da arte e da técnica -de escul
pir .•..ma5 em obra 5 de maiores proporções, estudadas OOlllpQ'
siçoes que tanto nos mostrem a figura ou animal isolado, ~
mo emgrupos.

N2 26 -
Curso FltldamEIl ta 1

Conhecimento do material:' barro.
Obr~ modelada.
Fôrmas geométricas modeladas.
Construção de fôrmas pré-determinadas.
Escultura em volume.

ã (Em fqrmas geométri cas,
Composiç o I ,em formas abstratas.
Obra esculpida: Em tijôlo refractario ou em tijôlo de bar

ro endurecido.
Gêsso: processo das fôrmas perdidas.

ClESOAdiantado
Obra esculpida.
Variedade de materiais e técnicas: pedra semi-dura (cal-

cáreo, arenito, etc.) - madeira - material duro (gra-
ni to , et c. ) •

Talho direto no material definitivo.
, •.

Formas aproximadas as da nature za •
Est udo do modé lo vivo ou do anima1.
Livre criaç30 artística.

*
•
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Curso ae Aperfei<:oamento

Programa SEmelhante ao do ano anteri ar. •

;.,
Trabalho emmaiores pr-cpcr-çce s ,

Canpos1ção.

Talho direto no materiai definitivo.

Variedade de técnicas e materiais.
, - .

Estudo da figura () LsoLada.em gr-upo;

****
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CAPiTULO IV

CONCLUSt1ES:

~As pesquisas por nos reali zadas nos Estados Unidos' da
América, tendo como umdos seus o~je~ivOs p~incipais o aprg
veitamento, por outros, das exp~riencl.as ~rtl.sticas de••.um me,!
tret conduzem-nos a consideraçoes de carater geral sobre a

, evolução d~ escultura no Brasil, antes de serem enumeradas
as concLusóe s, ' I'

Lembramosassim que, em nosso pal.s, podem ser tomada~
CoMofases do desenvolvimento da escultura, as seguintes:

I) Arte IndÍgena - correspondente ao Periodo pré-co-
lombiano;

11) Arte Religiosa (incluindó~se a Arte Popular) - Cor, 1 -respondente ao Perl.odo Colonia ;
111) Arte Acadêmica P' correspondente ao Perf odo Imperial

até os primeiros anos da Republica;
) ~ p ,IV Árte Contemporanea - correspondente ao erl.odo que

se seguir à I Guerra Mundial, até
a Época Atual.

No consenso geral!4atrib~i-se a ~i$ alta expressão da
Arte Indígena do Brasil a cerâmic'a dos Lnddos de M'lrajó e de
San~arém, sengo, }X>~t9nto, o barro o m'lterial principal de
trabalho) embora tambem esculpis~em na pedra muiraquitas e
traduzissem seus sentimentos artl.sticos de muitas maneiras
diversas.

Coma cultura do homemBranco, ainda no alvorecer do
Perf odo Colonial, já encontramos, na obra de Arte ReUgiosa,
exemplos de grande vaLor' artistico que, ct?d"'lvez mais, se
exaltaram e aprimoraram, criando caracterlsticas especiais
ao Estilo Ba rroco. Durante êsse par-Iodo surgiram artistas
de valor excepcf onaL, comoo "Aleijadinho", hoje tmiver sal ...
mente admí.r-ado, alem de di versos outros como o "Mestre Va-
Lent.Lm" e Manoel Ignacio da Costa.

Na realizaçao dessas obras da fase de Arte Religiosa,
temos noticia do trabalho de repx;esentantes das três raças;
Branca - Negra - e IndÍgena j alem da modelagem, esculpiam
êles diretamente a madeira. e A pedra, como fazia o célebre
e já citado "Aleijadinho'! (Antônio F'rancãsco Lisbôa) ,n3s be
líssimas portadas das igrejas de v~rias cidades mineiras e
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nas estátuas dos Profetas, de Congonhas de Campos.
A escultura da Arte ~opu1ar que se desenvolveu no Pe-

riodo Colonial, veio atraves da Arte Religiosa,executada em
vários materia.is e técnicas, para desabrochar, em assuntos
folclóricos, a partir do século XIX, sob a influência do R2
mantismo.

A Arte Acadêmica instalada no inicio do nosso Período
Imperial, desenvolyeu-se com grande evidência, permanecendo
seus principios ate hoje, embora por volta da I Guerra Mun-
dial surgiss7, entre nos, outra corre~te artística, nas rór
mas caracter1sticas da Arte Contemporanea.

Acreditamos que, nos Estados Unidgs da América, a Ar-
te Acadêmica nao deixou marcada impressao artística, enqU8n
to que no Brasil, crioy ela,raizes muito f~das, quer pelã
origem de nossa tradiçao plastica desenvolVlda sob a grande
influência de um único povo Iatino - o -co Lonã zador portugu2s
- que!: pela presença, !fI1 rosso ambiente cult?-r,l, d, Missao
Francesa de 1$16 (Missao Lebreton), que deu 1n1cio a Escola
Real de Ciências, Artes e Oficios, mais tarde transformada
na Escola Nacional de Bela s Arte s da Uni ver sidade do Brasil.

Cem o desenvolvimento da....arte em bases néo-clássica~,
preferiu-se a fr~quente execuçao ?a obra interpretaEa em fo!:,
mas aproximadas as da natureza, f'eí.tae pela observaçao de \JIl
modêlo vivo • Geralmente eram elas modeladas no barro para
depois serem vasadas a gêsso e fundidas em bronze, ou ser-
viam como estudos para as obras esculpidas na pedra, usan-
do-se processos mecânicos (o da m~quinêta ou o dos três com
passos, etc.); em via de regra, o desbaste do material durõ
era confiado a um ponteador. Na fase da Arte Acadêmica, dei
xou de ser comumente executada a escultura talhada direta=
~ente na madeira ou na pedra, verificando-se,entretanto, em
epoca recente, novo interêsse pela obra reali zada em talho
direto e interpretada em difereptes tecnicas e variados ma-
teriais.

. O ambiente cultural do Brasil, desenvolvido d1rante
a fase da Arte Acadêmica, permitiu a eclosão de uma pleiade
de artistas de r-econ hec í do t<llento, o que muito enobrecera
a cultura da rossa Patria.

~s5e ideal pelas Artes plásticas manifestado desde os
Tempos 00 Brasil Colonial foi mantido acêso durante a Arte
Acadêmica e ~ontinua ainda hoje em pleno ardor1 pelo artis-
ta contemporaneo.

Pelo exposto, concluimos que:
I

A modelagem sempre se evidenciou através das nossas
várias fases artísticas, sendo seu estudo consider~do bási-
co e tradicional, muito contribuindo para a formaçao da par
sonalidade do escultor. -
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11
Por meio do estudo da modelagem, podem ser alcançados

variados objetivos:
- desenvolvi~to da sensibilidade artística e do po-

der criador;
••• ,#- compreensao da forma interpretada em volume e no e!

paço; - ,- iniciaçao em tecnicas varind.'ls e diferentes mate-
riais;
conhecimento das fôrmas características de estilos,de epocas passada s,

111

O estudo da modela~em, fei~o em bases amplas, permite
ao aluno adquirir experiencias tecnicas e artísticas de va-
lor inestimavel.

IV
Nos Estados Unidos da América, são geralmente, os pri

meiros trabalhos realizados em material mole e interpreta=
dos em fôrmas abstratas ou em ~lanos, para permi~ir ao alu-
no 2 estudo dos volumes, das formas e linhas, ,alem da obse!
v~ça? dQs efeitos de luz e,sombra, o que tamb2m favorece a
ini~laçao no aprendizado tecnico, dando ocasiao ao conheci-
mento do;material.

V

Na América do Norte o espírito criador do estudante é
est.ímgl.a do ..pelostrabalhos em modelagem, como" sejam: - 11vre
criaçao artistica - composições em baixos-relevos - textu-
r!s variadas que enriquecem a superfície - além de constru-
çoes ou estruturas que se expandem no espaço.

VI
, ,O ensino da arte das formas nos Estados Unidos,na epo

C! atual, dá preferência às fôrmas abertas, para a observa:-
ç~o dos volumes que se desenvolvem no espa~o, da distribui-
çao de suas massas, do equilíbrio, proporçao, rítmç, movi-
mento, etc., ao passo que as obras realizadas em formas fe-
chadas sujeitam a composição ao formato de um sólido préde-
terminado, afirmando assim a noção de blóco e solidez, in-
dispensáveis à execução da escultura em volume, em determi-
nados materiais.
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VII
O exercício de composição, comumente realizado nos Es

tados Unidos, em relêvo, interpretado a duas gimensões, fa=
vorece o estudo daAobr~ realizada em construçao ou estrutu-
ra, exeeutada a tres dimensoes.

Vil!
Nas instituições de belas artes, Norte_Americanas, o

estudo do modêlo vivo, feito em modelagem, nao obriga o alu
no a interpretar fielmente a natureza, o que sômente é exi-
gido no retrato, quando faz obra realista.

IX
Excepcionalmente, para fins especia~s,a modelagem nos

.Estados Unidos é ministrada por meio da copia de modêlos.
ou da realização de obras de arte em estilos.

X

A escultura dos Estados Unidos da América, sofreu in-
fluências artisticas_de vár;os povos e sendo norteada pelo
ideal de simplificaçao de formas, tradicional na Art~ Norte
Americana,,,ergueu-se ela sOEre base artística de carater in
ternacional, de onde se Lmpoe ao panorama cultural de hoje
pelas suas. qualidades.· _ _

Ass~m sendo, a o~servaçao da contribuiçao ~a modela--
gem nos metodos de enS1no d~ escultura_conte~poranea Norte
Americana, leva-nos a consider~r questoes plasticas de inte
resse geral, no mundo das artes.

XI
Torna-se digna de registro a preferência pela execução

da obra em ~~~erial definitivo, bem como pela variedade de
mat.er í.a í.s ....e t.ecnã cas diversas, usados nos cursos que tive-
mos ocasiao de pesquisar, no~ Estados Unidos da America.

O barro, por exemplo,~e emPEegado comumente como mat~
rinl permanente, em terra-cota, nao obstante ser u~ilizado
para os estudos vasados a gêsso. ~ste material e, D.luit3~
vezes, trabalhado diretamente, acontecendo o mesmo com ia ce
ra. Da obra realizada em pedra ou madeira, raramente foI
feito um estudo em modelagem, para ser ampliado a sentimen-
to, em talho direto, no material d~finitivo. Só, e~cepcio-
nalmente, usam-se os processos mecani cos de transferencia de
um estudo para o material permanente.

Qmnto ao trabalho em metal, realçamos as diversas PO!
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sibilidades plásticas permitidas pelas suas diferentes téc-
nicas, facilitadas pelo treino adquirido no estudo da mode-
lagem.

XII
Nos Estndos Unidos da América, nno ni o estudo d~ mo-

gelagem como é êle concebido no Brasil. Notamos que Ia, a
ordem dos materiais usualmente empregados para estudo da ar
te das fórmas, é a seguinte: barro, gêsso - pedra semi durã
- madeira - pedra dura - metal. O trabalho em ·pedra dura
nem sempre é realizado, seguindo-se em geral à obra talhada
em madeira, a escultura em metal.

,No Brasil, deve ser ressaltada a grande importância
d1da a modelagem, constituindo o barro e o gêsso as princi-
pais materiais de estudo, quer para a Aula de Modelagem ou
mesmo ~1ra a de Escultura.

XlII

Na pesquisa realizada nos Estados Unidos da América,
notamos qu1, por vezes, é o me9mo prof~ssor quem ministra
desde o in1cio do es~udo das formas ate aos ensinamentos fi
nais de especialização em es~yltura. -

No B~3sil, geralm€nte ha um mestre que leciona conhe
cimentos basicos de modeL~gem e outro que amplia os ensina-
m~ntos técnicos e artísticos necessnrios à completa forma-·
çao do escultor. ~

Considerando ainda a pessoa do mestre de belas
julg~os desvantajoso o sistema existente~em algumas
tuiçoes culturais no Estndos Unidos da America, onde
fessor é obrigado a tempo integral na cátedra, o que
culta a criaçao de sua obra pessoal como artista.

artes,
insti-
o pro-
difi-

****
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ILUSTRAÇÕES

DESFlJHOS E FOI'OGRAFIAS

Desenhos

Ao visitarmos algumas exposições ge belas artes,em No
va lorque, tivemos ocasiao de fazer alem ge outros~mais,oi
d~senhos que ilustram a capa da pr ente tese. Aqueles que
vao numerados de 1 a 7, apresentam croquis realizados na -
"1954 Annual Exhibition - Scul.pt.ure - Watercolors- Drawings.
Wl)itney Museum of American Art" - enquanto que os outros,de
numero g a 12, fozam feitos ao apreciarmos a - "Sculptors
Guild Annual, at the Museum of Natural History - New York -
19~".

~sses desenhos, executados sem pr-et.ensâo , com o único
intui to de documentar as esculturas interpretadas em volume
e no espa~o, apresentadns nes sa a mostras de,arte que tive-
mos ocasiao de vêr nos Estados Unidos da America, mostram,
entre os cro quis r~alizados, obras dos seguintes afamados e!
cultores contemporaneos, NOrte Americanos:

12 - José de Creeft - IICeleneu - Alabastro.
22 - José de Rivera - "Construção" - Cromo, niquel, aço.
)2. - Robert Cronbach - "Suspensão n~ 5" - Aluminio e arame.
42 - Emesto Gonzalez Jerez- "Circolf - Bronze.
52. - Alexander Calder - nGipsofila em saia preta" - Me-

tal e arame.
62 - Vincent Glinsky - "Despertar" - Mármore de Carrara.
72 - Léo Amino - "Totem f'am í.Lí ar-» - Mógno.
82 - Winifred Lansí.ng - "Torso" - Chumbo martelado.
92 - William Zorach - "Homemde Judán - Granito.
10 - Nat Werner - iTHamletn - Madeiro.
11 - Helen Beling - "Brincadeira" - Densita.
12 - Louise Nevelson - "Retrato de um parente" - Terra-

-cóta .•

*
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Para documentar, de ~~neira mais verídica, a escultu-
ra contemporânea Norte Ameri cana, publicamos algumas das 300
fotografias que obti vemos nos Estados Unidos, na maí or í.n
oferec1d3s pelos escultores, que tivem2s o prazer e a honra
de conhecer ~oalmente, lamentando nao nos ser, material-

- mente, possivel publicar tôdas aquelas que, pelo seu grande
valor artistico e al, to interêsse documentário, mereciam ser'
repro duzi das ,

Esper-amos que essas fotografias, assim como os dese-
nhos d'l...,capa, oontribua~ para I?elhor escl~recimento da cl~~
sificaçao que fizemos sobre ~ 1nterpretaçao da arte ~iS for
mas, nos Estados Unidos, na epoca atual e mo~trem,a obra de
e~cultores de destaque, que, com sua arte, ,nao so honram a
Patria, como exaltam a escultura de seu pa1s, numa demons-
traçao do idealismo que as criou.

As esculturas que reproduzimos em fotografias, são de
autoria dos seguintes artistas:

N~ 1 - Joseph A. Coletti, Boston - "são Cristovão" - Cal, -careo.
N9. 2 - Felix DeWeldon, tenninando o monumento da "Mari-

ne Corps Memorial" - Washington D.C•.
3 - Egon Weiner, Chicago - "Moisésit - Terra-cóta.
4 - Minna Harkavy, Nova Iorque - nA Pensador-av ,
5 - Clar3. Fasano , Nova Iorque - nP~nelopeff - Terrn-

-cota.
R2 6 - Sylvin Smw Judson - "Maternidade", Chicago,
NA ·7 - Dorothea S. Greenbaum, Mc':lSS - "TorsoU - M:irmore.
N~ g - Milton Horn, Chicago' - "05 Ritos da Primavera".
N~ 9 - cléo H'lrtwig, Nova I que - nComposiçãon - Mnrm2,

re de Siena.
N2 10 - Milton Heba.Ld , Nova Iorque - "O Combat-e das Ama-

zonaa" - Bronze.
N2 11 - Jules Struppeck, Nova Orleans - uMãe e Filho" -

Bronze.
"Falcoeiro Ajoelhado"
- Latão martelado.

N2 12 - Walter Midener, Detroit
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